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REUNIÃO

A próxima Reunião Ordiná-,
ria dá Associação dos Muníeí-:
pios da Micro-Região da Gran­
de Florianópolis, marcada pa:
ra às Í4 horas' do dia ti de

julho próximo, será em São
São João Batísta.. ,

Cónvit� para participar do'
encontro 'foi fei� 'ao Superin·
tendente' da Sudes\l1' em Pôr­
to Alegre, engenheiro Paulo
Affonso de Freitas MelI,p, pe­
lo Prefeito Ary -Oliveíra. -:

CINE CLUBE

, ,

O Cine C·lubé da Engenha·,
ria, dândo' continuidade as

suas apresent�ões" semanais,
,

exibirá, hoie�, e 'am1,lnhã, às

20h30m, na
'.

,Faéuldade ,d�
CiênciaSf Econômicas,' C)"Jilme
fran,cês, - Sangue de Pantera,
de Jacques Tourne,ur, com'

.
Si· 'IImene : Simon e.Kent Smith. t

,tCONGRESSO

mente,

BOLSAS

Departamento de Exten­
são Cultáral da Universida­
de Federal de Santa, Catarina
comunica' aos, interes�adOs ila
obtenção de, urna, bolsa da

Laspa�, que, deverão .compa­

recer _dia sb, à-s 16" h�i'as, n�
Sala' d�' 5:) ,Série, da' ex-Facul­
dade de 'Direito, .a fitrl de

s'ubm�tere�-se 'ao': teste de

Aptidão Acadê'mica_
Os candidatos deverão apre­

sentar-se 'mmüdos de" lápis"
borracha e caneta, sendo que

\) teste 'realizàr-se-ã_ sómente
naquela datai não havendo

outra' oportunidade para os

faltosos.

EMPR�SA EDfTORA
O ESYApú LTOA.

Àdmiplstração, R�açíio e Ofl·
clnas, Rua Conselheiro 'Mafra,

I1 160 _... Caixa Postal, 139 -
I

Fones 3022 e' 4139 - Floria.

nópolis - Sa�ta catarina. I
DIRETOR: Jo� Matu,Salém ce­
melli - SUPE'RlNTENOENTE:'.,
Mafcílio Medeiros filho',!'
EOlTOR: Luiz; Henrique Tan.
credo / GERENTE: Osmar
Antônio Schlindwein ,_;; SUB­
GERENTE: Oivinb Manot /
REDATORES: Sérgio da Coso

ta Ramos, Aniônio- Kowalski
Sobrinh�; S'é�gio Lopes, Mau·
ro Julio Amorim e' Pedro
Paulo Machado J REPORTE.
RES� Wilsbn Libóri,Q, de Me­
deiros e Aldo Gran�iro �/
SUCURSAL DE BLUMENAU�
Rua XV de Novembro, 504 /",
REPRESENTANTES:' A�S. La-,
ra "Lrda, -e-e Avenida" Beira
Mar,' 454 - 11� andar - Rio
_ A.5. Lare Ltda - Rua Vi·
tória, 657 - �� andar --- São

.Paule - Propal Propaganda
Representá�es Ltda. - Rua

.' Coronel Vicente, 456 21?
andar Pôr.to Alegre e Repre·,'
sentaçãó Paranaense de V'aí. I
culos Publicitários" _Ltda. RE ..

'

PAVE ,- Rua Voh,mtários da

Patr'iá, ,475 - 121? anda,r -'
'Curitiba.

" ,', /

I

�_.:: :�:.�::: .·��::::·::::�-r::-�':':��'l

I f :

" 9 1)e��®�J?lstadll,a1 de .l'ran­
sito - Detran - !list.rlb6il,1� 'Iiota:""à
Imprensa ir�formaudo .que encerrar-se-á,
dentro de cinco dias, o �PJ;�zo/ dê_ ,J,j,.
cenciaraento- �,emplaCamento .de veíéti.
los' cujas ��as' termi�em pelo algaris-
mo 6. �

f -,"', "

li -,;"

vaLU!:I!!N
Po� unanimidade de- votos, 'o Tribu­

nal .Federal de Recursos decidiu ser

da competência da Justiça EStadual de
São PaUlo 0\ julgamento, dos acu�dos
do chamado' Esquadrão da Mortepau.

"

lista, O Tribunal ao .apreciar os autos

do conflito positivo! de jurisdição 'sus­
citado pela Justiças Militar e Cómuui'
para julgar quinze policiais.. paulistasj'

"

entre os quais o_ Delegados Sérgio Fleu­

,
ry e Ernesto Nilton Dias, acolheu

,
o

"parecer apresentado pelo Sub-Procura.
dor Geral da República, que 'entendeu
não terem os policiais cometidos 'crimes
contra a Segurança 'Nacional.

o Ministra Reis Veloso, do Pla­
"

- nejamento., adiantou ontem que
,

/ I

0& primeiros elementos ínrormatí;
vos disponíveis sôbre o compor­
'tamento da .economãa

, �eir�
no primeiro semestre de 1971 in·

dicam a 'manutenção .do ritmo' dfJ
crescímento 'do Produto- ltlterno

,Bruto,compatível com oS resulta­
_ dos 'alcançados nos anos 'de

I'

1969
,e 1970. tanto a indústria .quanto
a; 'agricultura, segundo revelou,
apresentaram .até aqui, Mr:SpeC.
tívas de taxa de cÍ'escimeh�Q."glo�

. r j !. ':I' S

»al superior ·4 do ano passado,
APqs' despacha?<, :�pin;o,';Frf��

/
,>':'

c,. do.'Marfim
I

lIIIer Djalma
"

'",
;' '� .!

Santos' "

"
,

• •

'�
� r J ,)-

0, SecretáH? dar Embaixada da. Cq&,., '

ta do' Marfim, que acompanha o -Bm­

baixador: Se�don 'Diana 'e� '�a visita
oficial' a Santa Catárina, -revelou ontem

que'o seu país importará k_now·how
futebolístioo; contratando � bicampeão
mundial do Brasil Djalma Santos para
dirigir o futebol ainda acanhado ,do

Aumento será, ,':AsselÓbleiá '"

pauo·- até vê, emenda' 'á
final' 'do mês Constituição

(P�9ina,· 9)
computacão..J

, " (Última página)
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'Carro elétrico pode ériar um novo
tipo �e poluição' atmo,sférica

,"

(rl'-,

Um executivo da Toyo Kogyo, ernprêsa ql�e já produziu
e

.

vendeu 10 utilitários elétricos para pequenas entregas: .mos­
irou-se um tanto pessimista quanto 11 produção do carro ele.
-trico em. larga escala,

i: justifica o seu pessimismo dizendo que: autitizaçâo .dos
veículos elétrl'cos' poderá criar um outro tipo de poluição do

'

ar tendo 'em vista as-baterias de chumbo que utilizam e as 50-

Iuções empregadas Observou: ainda, que para carregar as
baterias dos carros elétricos as fábricas teriam. que, queimui

,li-)

-.», .combustiveis para produzir, a energia necessária.
UM PROGRAMA"

.,«,

IA indústria automobilística japonêsa 'está; porém, em: vias '

de lançai' um programa, para' desenvolver um automóvel elé­
trico que, espera-se, será um fator significativo na luta contra
li poluição.

_i
.'
O anúncio do programa, contudo, feito nesta primavera,

provocou pouca excitação provavelmente por causa de sua

insignificante dotação. Na verdade, os fundos para ° pro­
grama de' desenvolvimento não são sequer da resporisabilida­
de- dos fabricantes, O Govêrno é que concordou em. fon1�c,er
o, apoio financeiro-;

(11)
O objetivo 00 programa de quatro anos é ter um protóti­

de cinco. versões diferentes de um carro elétrico. para trá-

,
, � )

po.
.,.

fellG urbano para um "teste compreensivo" no fim ele 1975.
.

O programa de desenvolvimento japonês faz parte de um

esfôrço bilateral com os Estados Unidos. Na couformrdade
de Lili, acôrdo firmado aqui no outono passado pelo Secreta-
tio de Transportes norte-americano, John Volpe, o Japão de­
senvolverá um pequeno veículo elétrico, enquanto os fabrican-
tes norte-americanos se concentrarão num modêlo maior, -

, DÚVIDAS
, ,',!','

Não se sabe ao certo se o carro elétricb japónês chegará
"álguni dia ao estágio de produção. 'Autoridades goviltnamen-'

'.(\l)

Aülomóveis
/'

tais afirmam que encontraram uma certa "relutância" por
parte dos fabricantes japonêses em produzir o carro elétrico
-com mêdo de uma queda nos lucros. "Não esperamos que

-,
os carros elétricos substituam os carros a gasolina", disse 11m

porta-voz dà Daihatsu Motors. A Daihatsu fabricou vários'
carros elétricos experimentais, que foram utilizados, no ano

passado, nà Expo-70, em Osaca.

·1 : "Os, carros com motor a gasolina correm mais e têm um

custo d9' fabricação mais baixo que- os elétricos', acrescentou
porra-voz. "Isto continuará sendo verdadeiro em 1,\175,' quan­
do carro� elétricos protótipos estiverem fabricados".

Como os japonêses descobri ram na Expo-70, a maior
barreira contra a produção de um carro "elétrico será conse­

gpii, uma bateria de .alta Intensidade e longa vida para movi­
mehtar p carro, Os carros da Expo eram acionados por nove '\

baterias, cada uma com capacidade para produzi i" 3(i volts de
corrente direta. Embora a velocidade máxima dos carros
fôsse 45k1U/h; QS veíet\los mal tinham f6rç� para andar a mais

-'de 5kru/h, A vida das baterias, após 300 cargas, foi de ape-
nas seis meses. \

, Existe contudo outro carro elétrico na, estrada, e seu fu­
turo comercial é melhor, É fabricado pela Toyo Kogyo C9,
que j'á entregou 10 pequenos utilitários elétricos de reparos
para lima. companhia japonêsa de comunicações. A Toyo pas­
sou seis anos desenvolvendo êsses veículos. São acionados por
Dito bat�rias' de chumbo. Mas, também, nêste caso, a veloci­
dade é a autonomia dos caminhões são limitadas e êles são
usados apenas .nos limites de Tóquio metropolitano.

"Estes veículos elétricos, se vierem, a ser usados no Japão,
t,er�o de. ser restringidos a áreas específicas", disse um ele­
mento da Toyo. "Sua utili�_:lção flindamental' será como ca­

minhões de çntrega ou de consêrto".

Camping
,

escolha da barraca ;é,.
- • -I' ••.. ;:" , '..

",I importante;-

O campista experíente, como o europeu, se detém �à com-

pra de sua barraca. O que interessa ao campista brasileiro,
em primeiro )ugar é o preço, depois o' t,amanho,.para saber
quaÍltas pessoas poderão dormir nela e, em! l,iubas gêrãis, rn­
'dagam se o material é resistente, ir:apermeável e à pf.Ov� d.e.
fogo.

�

A marca, o pêso, o número de fibras, a resistência do te­
cido sêco ou I11olhado, a dimensão, a durabilidade, a pertllea.I>',}I'.I· I

' ..

billdade, a côr, o tratamento antiincêndio e até a pos,�ibilidà-
de de o tecido desbitat com pouco uso, são as preocupações
do, campista europeu antes de comprar seu e,quipam·ênto.
Tàmb6m Ó tempo de montagem é um dad@ il'I).portante.
OS CUIDADOS

-�,

J
.

/'J

. ,.,'

.�. i

I

A fin,alidade da barraca também é' pmllo importância
para o compradOl': êlíl deve ter em mente qual o tipo de I:aql­
pis� que pretende frequent�r para que não tenha prejuíl1:.ós,

SI! a barraca fôr para uso em locais distantes, deve ser de
um material de. boa imperme.abilidade e de altura sufiliitntt
�ara que permita ao <>:ampista andar de pé sob a lona. 'Sua"
dimensão deve ser de acôrdo com a qu'antidade dos méml,o)ros
da família e um avancê deve ser utilizado par� servir <te �ozi­
Ilha' e de sala de estar.

.
Se a barraca fôr para uso em campings ítinerantes,_ de iin�

de semana, deve ter resistência maior nQ equipamento <ie ar­
'Dl.:lr' e desarmã';" que será muito usado. A rapidez de ní,OIl,t:l­
!.ltm e desI110nte da barraca é 'que deve qualificar fá ,bartàca
p:i.fa essa finalidade. c

,

O campista esportivo, que gQsttt de caminhar a pé;' co­
mo o andarilho ou pegando de ve21 em quando úma carona,, ,

..., I' .' ..... '/ •
•d'éve escolher pai'a SLIa barraca aquela que naG e mUlto p{lsa-

\la. nt1l1 muito. I1ralide, Pode até ser baix:a CGm armação 'em

ir

".

/,

.1:

'li.hiillínio:

Como U' barraca é uma compra que se faz uma só vez " ",
'

, :"+- pelo menos até que a. família nao cresça � o campista
d.eve' ter em ment� a neces,5idade de uni exame detalhado e

atéhtó de todos os pontos: características, solidez; estabilida­
de, permeabilidade, pêso, tecldo, armação, dimensão e até
cóJ0ridGl .

OS EQUIlJAMENTOS

A. diversiqade do material especiltf.izado para o campis­
�o faZ com que uma consulta a catálogos se faça necessário

I antes de s� deCidir comprar u'ma cama de armar, um' colchão,
.

um saco de dormir. ou mesmo lima rêde.
O campista que comprar a. cama de armar deve saber

.que üs suas vantagens são principalmente o confôrto, que �faz quase se .sentii· em casa, a montagem instantânea e a fa­
cilidade qt se instalar quer dentro da bar,t'aca quer ao ar

livre.,
Ô ífiC!0nveniente da cama de armar é seu preço, devido

às divei'sas versões confortáveis que surgem no mercado, e o·

·espaço que ocupa na bagagenl,
Os Qol@hões de inflar têm como vantagens o pêso redu­

zip.o e o pouco espaço que ocupam, o preço e o confôrto de
um colchâó de �r: Mas sob o sol quente , têm inconvenien­
tes e' não podem ser usados, sob pena de ficar muito queI),te
à bormcha que o reveste.

,J: Os; saCos acoíchoados protegem o campista nas noites
ma:is frias, evit,am o uso de cobertor, são fàcilmente laváveis
t podém ser usados em casa, coma travesseiros ou para es­

qUéntar os pés durante o inverno.
O inconveniente é não poder ser usado no verão, embora'

lWl t6da ii I'cgião Sul do país as noi\es sejam frescas, pnssibi­
liitando o uso. perm,ane,nte do saco' de dormir.

Argedtin'os vão dar�, '8 primeira
largada, no Rally da Integração

.

,

o (:irro n. 1 do Rally da Integrac:ão_ Nacional, 'será
.

um Jot;no 3.500, fabricado pela IKA-Ren�ult,_ e tripuladO
pelos argentinos Pedro Galliusi e Luiz Branda�e. Os dois
automoh!listas argentinos representam a J;)l'o.vínçia indus­
trial de' CÓi'rlóba, e sedo os primeiros a lllrga.r M Auto,
dr'omo VirgíIio 'l'avora, em Fortaleza, às 16 horas da dià
4 de julho.

Entre os brasileiros os maiores cóntingente� siío de
São Paulo, Guanabara e Rio Grande do. Sul. As Federações
dêsses Estad0s absorverom, em média, a,s vagas' de duas
outras ê aS três juntas deverão contar com Cerca de 91)
concorrentes. Há, também, confirmação çle oito inscrições
de Pernambuco" 16 do Paraná, seis da Bah,ia e seis de
8.ahta C:<tal'ina. O Au�omóvel Clube de Potiguã dév�rá
enviar .lois !'epl'esentantes, o Distrit6 Fe��eral cêIlCa de
qliatró P, �m lodos Os Estados, nos dois últimos dias, espe·
fa-se dohrar as listas de inscl'itos'.

I

A PROVA
Volàntes nac.ionais e' estrartgeiros estãrão competindt,

ni! maior prova automobilística em diStância" j� l'eálizada
tiO país, percorrendo 4.690 km de asfalto que vão de' For­
�taleza até Chul, no extremo Sul.do Br'asil.

)

A prova, que t.em O patrocínio. da Confederação Bra­
sileira ;le Automobilismo e O 'apoio do Ministério dos
1,'nm'Sportes, .iã tem roteiro progl'amado, passando pelasRodovias BR·116, 1?E:82, BA,130, BR-234 e B�-471.
mOAS ESTRADAS

.

, No tot'eirú ag,ora ànunciado, incluem-se grandes dis'
t�ncias que receberam pavimentação recente, como os tre­
chos d� Fortaleza e Salgueiro, 583,5 km -'cuja ligação
átravés de Icó�Ibó foi entregue em abrir último;' o per­
CUrso SalguP.iro-Petl'olina, constituído pelas RodoviasBll·1l6 (Salgue\ro a Cobrabó, 65,7 km), PE�82 (Cobrabó­Lag@ brande, 189 km) e BR-122 (Lagoa Grande-Petrolina,
56,5 km) inalllgurad.o em março de 1970: trecho Capim
Grosso-Foira de �anrana, com 158 km e a BR-471, Quinta­
Chui, com 220 km, entregue também no ano que findou.
No. traçi,ld� ele Raily, êstes são os percursos mais exten­
lIoS qUi' receberam os benefício.s do capeamento. nos últi­
mos .�tivs 'embora o Ministério dos TJ:ansiportes através
cio DNER, ter!ha executado outras o.bras menores ao longo
da BR·116, que é a rodovia maior no âmbÚo da prova, pois
apresenta mais d� 3 mil km, a partir de Feira de San­
.tana (HA) até Pelotas (RS), etapa f�nal em pireção ao Chuí.

Volkswagen põe no mercado de
todo o País seu TL de quatro portas.

t_
'...

.

'\_

\ \'
,

A Volkswagen IIllClOU terça-feira, em todo o país, a co-

mercialização do. '1ft quatro portas � a notícia foi 'dada na se­
,

gunda-feira, dura:nte a Convenção' NadOiJial de; Revendedo­
res ,VW, no Esporte Clube Pinheiros, ér:-; São Paulo ."

De linhas' modernas, e arrojadas, motor' 1 600 cc e 65
H, P. (SAE), o nôvo integrante da linha Volkswagen teve
seus planos antecipados em razão 'do êxito comercial obtido
pelo TL duas portas. Os estudos de estilo e aprirnoramen­
tos técnicos foram realizados em curto prazo e 'para isso, se­

gundo os dirigentes da fábl�a, muito contribuiu o elevado
estágio de desenvolvimento em que se encontram as indús­
trias de autopeças no país.

O MODÊLO'
O nôvo TL quatro porras foi submetido a exaustivos

testes, dentro da� mais diversas condições de tráfego no pai,
até que o Departamento de Engenharia da emprêsa manifes­
tasse' a sua decisão favorável à inclusão do.modêlo na linha
normal de produção, ,

O VW.(l 600 Ti de quatro portas é um modêlo arroja­
do, de linhas modernas e agressivas, combinando sua frente
com traseira em fastback. Mas é ria frente que. se salientam
as novidades de estilo do nôvo VW: a tampa do. porta-malas
é lisa, com urna nervura central.. Na' parte frontal, inteiriça,
localizam-se os faróis duplos,' embutidos em molduras de
fundo prateado. Para completar, o emblema VW vem co­
locado bem no centro, seccionando um fino friso horizon­
tal, A frente tem, ainda, um nôvo pára-choque, com prote­
ção de borracha.

PERSONALIDÁDE

O estilo fustback, que deu personalidade' ao TL de duas
portas, continua sendo o maior responsável pela beleza dâ
parte' trasei ra do nôvo veículo Volkswagen, com' a vantagem
adicional das quatro portas. O teto desce numa linha óblí­
qlla sliave e de ,grande efeito estético, nos moldes dos mais
modernos carros de passeio' europeus e noI1e-ameriéahos,

O seu interior, além de luxuoso, é agora mais convida­
tivo, dada a facilidade de acesso que as suas quatro portas
'proporcionam, Êsse confôfto é complementado pelos ban­
cos dianteiros individuais, allátp�ico�, e re&uláy,eis em 21, 'po-.

sições diferentes, O revestimento interno é de material anti­
ruído . O painel, além do toque de distinção dado pele) re­

vestimento . imitando jacarandá, ê acolchoado para ,��ofetecermaior segurança ao motorista e ao seu acompanhante.
Externarnente, para combinar com a sofisticação do mo:'

dêlo, os pára-choques são de lâmina única, apresentando co;
mo. novidade uma prot�çfto de borracha em tôda a sua ex-, I

tensão.

Capacidade para bagagens é outro ponto forte do TL '

quatro portas. Na parte dianteira está o porta-malas pro­
priamente dito, mas atrás há ainda um compartimento extra,
com abertura para cima, de acesso por fora e por dentro.,-

MOTOR PLANO '

.

O motor VW-l 600 TL quatro portas é de construção
plana e está montado horizontalmente na parte traseira, co­
mo na Variant. Fundido em liga leve de magnésio e lumí­
nio, é refrigerado a ar, tem dois carburadores e mantém'
aquela característica comum a todos os Volkswagen: .eco­
notnia , Seu consumo é de apenas 1 litro de gasolina, em

média, para cada 11 quilômetros rodados, Com 65 H. P.
(SAE) e exatamente 1 584 centímetros cúbicos de cilindrada,
o nôvo veículo pode ,desen�olver até 140 km/h de veloci--

"
dade.

Os freios são a disco nas rodas dianteiras e a tambor
nas rodas traseiras. A suspensão é independente nas quatro
rodas, por barras de torção Completa o' sistema, um estabili­
zador dianteiro e barra compensadora na traseira.

O VW-l600 TL quatro portas é apresentado em seis
côres: branco-lótus, vermelho-cereja, bege-claro, verde-Iôlha,
azul-diamante e azul-pavão. 'E

TÔDA LINHA

Com o TL quatro portas, outros dois veíctllos da linha
Volkswagen � o TL duas portas e a Variant - começam :I
ser comercúalizados pela rêde de r\!vendedotes VW, com um

ponto em comum: a nova frente, Ela é idêntica à dO nôvo
moclêlo de quatro portas, que os estilista da Volks'Wag�,n do
Brasil desenharam, F consegue harmonia de linhas !;anto com
'a trasei ra fast.back do VW -1 600 Tl duas P9rtas, quanto com

prêsa d,�tém' cêrca de 52% do mercado' de auton\'óveis, o

que lhe (lá poder de barganha junto aos fornecedores de
autopeças e outros insumos.
CUSTO DO AÇO

'Novos preços para os automóveis
vão vigorar a partir de f de julho
O Conse'hd, Interrninlsterial de Preços (CIP) 'aprovou,

têrc;a-fp;l'a, �m �umento médio de 4,4% para os automó�
VEis nacionai, para entrar em vigor na dia primeirO de
julho próximo A decisão atendeu à reiV.indi<�açãõ da in­
dústria, conforme opÍl}ião do órgão.

Ainda na reunião de têrça-feira, o CIP rlécidiu elevar
os preços dos óleos de algodão, soja 'e amendoim quP.
entrarão em dgor, também, no dia priIneiro de julho. O
percentual de cada um, entretanto, só será conhecido' hoje,
segundo informavam técnicos do Conselho.

Aos çarrns da linha Volkswagen e General, Motors
foi concpdido um aument�" d� 4,5%; para ps inodleos da
Ford o :mmento variou entre 3 e 4,2%; a linha Chrysler
contou com um aumento em tôrno de '4% Para a linha
Alfa R,1meU (antiga fábrica NaCional d� Motors � FNM)
foi apro.vado um aumento de 5% tanto para O caminhão
como para o automóvel.

TécllÍCOS r�o CIP consideram remunerativo oU aumen­
to concedido' à linha Volkswagen pelo. fato de que a em-

\A ,�levaçã(! de preços ontem aprovada pelo GIP refe-
re-se ao incremento de custo de produção das montadoras
de veícJlbs resultante do último aumento de produtos
síderúrglcos. Antes os automóveis tiveram seus pl'eços ele­
vados ':UI tôrno de 3%, a título de compe�lsação ,dos rea·

justes salariais das classes de tnetalúl�gicos de parte da
indústrÜ1

"
'

, �.

Se,gundo informaram dirigentes do Conselhó Inter­
ministerial d'.) Preços, ainda êste ano será concedido um
terceiro e último /:lumento' de automóvei�, o que, pelos
cálculos. corresponderá a �m. total, durante o ex.'ercício,f \de aproximad:1mente 10% sôbre os preços do ano passado. 4

f;stí' resultado, se efetivado, significará que: o setor
de . automóveis terá éste ano um aumento 37% inferior

"

ao /(!ue lhe foi autorizado e� 1970, poisnaquelé ano a

elevael:",'ação total "tingiu "a cêrca de 16%.
.

\

ENTREGA EM MAIO DE 1972

Finantiamento Prov:íncia
Crédito Imobiliário S. A.

Edifído TANIA MARA na chácara de ESpãrthã

Local Centro

O melhor preço da Capital

Aplrtamentos com 3 e 2 quartos, !iving, cozinha,
banheiro. dependência de empregada e garagem.
Incorporador � Dr, Clalidionor Scarpeta BOl'ges

____ . .......;� �_�__.�__
•

...c...:....:.....:.... ...... __ •••.__ __ _.
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PIEDIB,I;,NS Imobiliária Lida.'
Rua' dps Ilhéus, p. 8 - Sala 92_

A chave dos bons negócios Lotealnêl1to "Càlrt1?jnás"

Financiado em 24 MESES sem juros.

�

Terra é terra quem compra terra não

,---'�.:"'--.-
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f E T A E S C' relata

-I
, nhiasColomboo Governador colonizadoras' e' os

Salles recebeu, ein audiên­
cia, na última quarta-feira,',
os' dirigentes da Fetaesc

colonos., na' chamada re­

gião da "Faixa de Frontei­
"rá", vem se 'agravando 1)1-
timarnente, com a reivin-'

dicação de posse, Após "êstes ,contatos'" che­

gou-se,� êonclííSão' M,9ue
,3' S'Olüçl1o '�viá�l' s�tã:', .a
"ltl<;t2Iaç.'iõ:'�, de, �lrní. :Pr�jtto

, ,Esp,ecífifq, do 'Iricra par:l:, 'a I
',r�g��O' 'b�ste:,.:, -: ,;�

�

que expuserafn a situação'
de mais de 5 "mil fa;níllas

�.._. de. agricultores, .arneaçados
,":c" '(h' serern Ijespcjaclos ,da,s

"terras ,<iue cultivam _ há,
mais de �ii1te anos.'

.

<,

O litígio entre COl'n:PU;

/
, 'A 'questão passou a ser

examinada, nas últünas se­

manas, pela 'fetaese. 'o" .ór­
gão sindicãl, promoveu s�:'

íéSeÔlinafit dr e R g e ,n,>:h 'i (,Fi
r já tem pr6gtama elâb&raQl,;�' i,

.'1 � 'I ,.,�. ,::' ,}:-,�: !.,�", c:�.,_':',,:�....
' ,�<'

o Centro Tecnológico ;dà" 'cãmpus Univer'sitádô.' Ás,',' ,i,trial e' os ',;�c.u�{)S,1:êCÍ1i�(}�
Universidade Federal:, "de:' 14 :h�r.as, sessã�_.;cte.instala< ,::q�e:-c>pociêl1t s�f;: �:t�l(taa�s
Santa Catarflla já �iabo'rou" çáó

c dos, :: trabalhos "Filas 'Pa.til ,:pi:.otiss);óri-ã��,Ü�� ,'�hg;,e,
o program:J, ahisi,vp' !lo. F'" cô�', 'disciplIna nã6. ,Marko:'" jJhàtia,�e'mi)r'esârlos, e 'ádhH-

: Seliiümírio Nacionál de En:' ,viana; >UÍn 1\1Úodo 'Ptátic�' � , 'hi;tiá�àres,{ ni::��i�ç�ij d�is
�"genharia Inl1u�tiial, a: ��a' 'de' 'soluç'á�'; ._:: �'e, á\itóri�,' :, '�e�$,;:)J;Í!lbl(úhl;l$; q�:fi�ir ;:;�
'lizaNe, ém, :Flo_r-jtano,jJblis:

'

d?' ."r:rofesslJ_:r ,Jà'l.1ne ffírto': 'Ii,oij,t�,�,(, ��la�iq�áM: :d(ftn;�a
ventre 5 a 10:1 d� jl,llho; ÇO�l- minghan ", Univel'sity;' Pl;<Í-' '" irriplÍlIltaç�'o ,'de,' ,Cl!;l-S0S

'

t.,ê·
,tando com' � ,p'articiÍração,' fessor da )?UC do Rio de' ';guiaÍ:es,,: ,p�,' Elni'�'�li��a'Jfi,.
: de profess!)r�s ,: da' uiifvú-,', C�rréró,,, _ ,Mésti'a4o de' .811':,"':," 'dustiiâr;,::,cin :itr��ei:�d�\1�9�:
'sidade Fed�ral, ,dli S�l'It;, 'Janefl�o.�, ';Seq�énciamenfo" ',�' �gr��u�çãQ)coin'JJ\:istas,,�.it"�

, , ,',", peló::prof!'!ss0�\ 'Wiisa� JÕs'�· ,

.. :'foí:nj$iâO' ;�fÍ(:' ;;pró!iss:ion(fsM

Catarin!l e olÚras' llIliversi" Boss(l;', clefes� ,de' .tese pâra ", ,ó"q,tiiãhficii;do�,:' ê' 1<il!6"possa:';-il
: daáes brasil,eir'as, !.a1é'n:i;, de, "

.

" ,
' ,".' ,,, - """,,

"'" (

, Mestrado' ,l.1fse:, '

"
;" �' ',.l 'atendt-r"iís, soHc'it'ações 'de-'

: ,;tlgumas Ul1h:'e,l's�daàês,' :e's:,
'

, ',,', :' '

l' ", , l' ": '

" ,,'.... "" ,",

-
," "':,'" ,:', "'lél'J.l:l:entés '�1 (lã,,, ,desenvolvi'

OBJE:nVo ' ,.' \�' ,:'�érit�'-irid�;�'i:r:'i�1:iil;às'ilelfo�'
" � (, '.:"." ,::: ' ��. '/ ,�' ,1 .\�-".:'/

'Os trabalhos do' IC? S�,mi:
' 'Seg�ndo :fonte' ,dõ C,�Jtro ' ,A' 'l'iil-rtidpa'çífo' nCjl�: &enyJ

TecnolÓgico, o' XC? Sernin*,- ,'fiado '�stã "ab"ertá '� :t�d�'
riO!' de ,Engenh;ria, Indus,' ',' prófissio�'�is,'" :professôrfi�t
tr,úl,J' tem ,par' objetivo ,di, ':",:allJ�os::��lP��sãri?S' e .àdml,
vulgar, � ,Etlg�nh�l;i1! IPre'§:,' : ',;!1is.�Fa.ct9r�s, ,,'

t, c." ,

• ,... ,
" '�,"': ... "':. }. J' ':

f e S ti v a:1 la � C�a n Ç;ãl II I á,
�,cunlirmado 'pata u 'dia ',<8

trangeiras.

n:írio Nacional de Engenha,
"

,ri'i Industri'll se,rão 'ins,t'ala:
'dos no ,dia 5" às, 9 lioràs, '

,:seguindo-se, uma vi�i1:éi ao

O Diretório Central dós
- ,

,'Estudantes prolllOverá, ,du-
ra'rlte o períoelo 'de 8' a- '12
de julho o IC? Fe'stivàl! uiü­
versitário' Cat.arinense _ 'da
Canção - Fuca<:a.' 'O 'c�r-

�:t�Bie 'coIl11:n'ee;lÚrá' : dllás'

fases,., s�nelo> urna '"ele él;assi� , <: meirâs "do, Festi�aL Conf�;�
fí�,�ç�o ,

e ' a, outra, 'fihal, ,��é," �n��cioti,�:,Ô
.

D,CE;,
\

QO'
constando � esta úl�ima

-

, de � m·im�i_:ro, 'lugar. 's�rá confe-
doze ·'mú'sica.�' classificàdas rido 6; ).lr�mió :d� !éi-$ 2.500:;
nas' 'qmitro noites

, à�krio-, " ao�'segllp.dQ' ,Ci'$:r500 e ait
res, devendo, ser ,apon-tadas" ,', teréeÍro Gr$ 500" aléIll de,
dentre essas,' ':Js; três, I)l�i� ,'vál''ÍQS triiféÚs," ,"

-
,

�

.- I ' ,

..
�

.

'I'
- 7h'ÓO,,-_:���,j"'?�=:==����:�1,:

1[, COMP�NHIA 'CATAI,UNENS,E : DE 4G'�,:'" � ""j '[,
"l �

" ,E,' SANEA�ENT(I'� tAS,AN '

'

',i ,,_ ,,' 'f
,

'I Em,organização j,
1 �

ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITiJl�Ão, I

1'1 Polo ""'01<, fk'ffi ,oo::::Lo�:o:;:,V,:,::t::, do c�� .o,ÇX!MPANÍM ,
I

II-CATARINENSE DE AÇUAS E SANEAMEN IQ ,- CASA_N, em,_org'31;l1,zaçao\ para, §e reu�'
,

"

J
,li rem em Assemb�éia Gerirl �e Con�tit.uição, ,n� ..d�'i 2 (dois) de 'juLfio d, !�\ as'.l5 ,(q�iDZ�) i '�

I horas, na Se..:j'etana dos'Servlços Pubhéos (Ediflclo dá CELESC) em 'Flqfl2lJOr.ol!S, p;u<! �e.--'! ,

! liberarem' sôb.re a seguin_te Ordem,do Dia:, - ,'-,', '"',,,,', ,'_:-" '.',.-�",: 1 "

,I 'I' a) EX:l!il1� e aprovação do Lá.,lIdo, per�ial dos'bens que' constituirão' PàJ'c�fa, 111'>, Capi,t� i.
, subscnto pelo Estado; ,

' '

" 1
,I b) Ex�mei discussão e aprovação do Est.attlt,<j' Social;' ,', f
I,' c) Eleição' da "primeira.Diretoria e. do Conselho Fiscal�_

.,' ,
•

.

'" . .'1, I,d) Outros assuntos ,1e mteresse SOCLaI. " �" '.. '

I�' ,,,,,,
"',

",,_,

Florian9polis, 22 de' juph<?'de 1971.," 1

.;. !
I

<I
1
i

-A Comis�,ão d�' .Constituiç�o:

,AfO�SO VJ!:IGA ,FJLHO:,
, OSCAR, PEREIRA

r':'--=-::---�-'��-J'-.':---�--:--------:-:_---;.> ---����__:='_=-:-:. -�.:_:""'(
"CATARINEN,SES NA, EUROPA é UIÚ produto ge!'umathente llacional 'e, para i

orgulho nosso, produzi'do pe�a Indústria Turística Catarinênse.:
'

,

I
' ,Quando setembro' vier, você el'tará integrado-" ao mais hçltlogêneo,' �rupb de

turistas que' já vi�itou' a Europa,""CATARINENSES NA EUROPA". ,Para vi�itar 10 'l
países, 41 diils de progràmação. '

PORTUGAL - ITÁLIA _ ALEMANHA
ESPANHA,-", ÁUSTR'IA' � HOL�lfDÀ

FRANÇA - SjUIÇA - BÉLGICA
INGLATERRA,

Inscreva-se já,' não queremos 'que '�ocê perca a descida QO' RIO ,RENO 'em.'

losos baTCOS desÚu'tando, de magnífica e poética paisage�.
Planos desdQ ,a vista até 24 mes'es, consulte-nos ..

�. TURISMO HO,LZMANR, LTDA.'
I

Rua Sete de :s.etembro, '16
FONE 3389'

L.:------__ -,,---,-'_:-,---:
-�

..... '1" � •

COMPOSf�ÕE,S \ DE: 'LIN�TIPO EM -�A,L,' � .,]
Livros didáticos" cientfficos � de literatura - Revistás, �elatóiios' � APé��e'!!,
Teses - Discurs()� e cónferências - Folhetos _:_ Prospectos, e toClo ê q'ualqtiet \' ,

serviço de' LINOTIPO:

JORNAL O ESTADO

,

,
"

, -, À 'Asso�ia'ç,ãó dos 'Fiscais
da Fazenda do Estado de

-Sàlita Catarina: realizou na

llofte de quarta-feira, a

:eleiça.o . d�,' nova' diretoria
;

eh ,'e,'1tidade -Í?�l:a'.· o próxí-,
,

mo- .exercício. 'A Chapa, da

Integração ,- comandada pe­

lo M: Aloisio :Acácio Piaz­

za

'

s�iu�se: vé�dedora' por
!J':f �u 49' v�j os,' Dos 170 as-

, soelados.' 25 -fiâo ·e�erce.;
"rum o'd�reito"'de voto, re-'

, -, r I
'gis�rando-� uma abstênção
,'da" orctél'll),'li/ 15%,.. Apenas
"urn,' 'vbtó •. loi' ahlllad:o e

,doj� - eri� bl'a�c(}.·"
� I' J • � ..

"

"I ;� �

"."

,"" À·: ", nová:" ,ditétoria' da

}:AfÚ�é, :', ti�O*I;� asSi�� .consti�
',hlÍtla:: :PtE'}jidente, -; Aloí·

... ,:_: ,': I : t ,. J.,

,sio :Acábo, piazza; ,1'1 Vi-
;, ce.Pi·e�We�t{) 'ê �, Orozimbp

" '. ,i, ",' ,,' " ',,'

',CaetaIlo', da:, Sjqv,a; 2C?' -Vice·

:�t:�slÇJ�'te,'�, ';�: Maurílio
:;!<;rng?de�i;' �é9z:et�ri1) : Ge­

'i'ra$ ,

"

'5. ',i,;, ��1��M -;R,.' ',�@e­
)�in:g; �,1i<!' ��Cret�l'iI'J, c Si­

'his' :Gartloso; 2'l'" Secretái'io
'�",� �,Ádé)p�;, l B.� :Pldfiani;
,��s�,�I'l,éi�;oj'Ger�I" ',:" /�, �itor

".M6r�'ng; :�,(f< T�S:Otll'-€!if:o _

':b��al" j: ,dos: l\�i1l; ;' 29' 'Tê·
soGrelro, Alcíd'ie A.

Vi�i�a� 'd, COI;seU10 Fiscal

'ific.ou' ,'firrp:-idp pelos' 81'S.'

Gélio :0,sór1o;. tQsé A. Dal"

lãgnelo' e IÍamilton' Agt(i1)r.
I Na 'süplê'ncia 'foralh' eSC<i

lIüQos OS, Srs. Waldemar
(La, tosta" 'Antônio'Medei­
ros Vieira � Osvaldo, Tb::lis.

Erif�rmagem
é' lema de

I,
' : - palestra
A professóra Álhália

.

COl'rê,� C'am'argo, presiden·

te: da· Ass�!'i;�ã'o, Br�sileira
cj;� '�nfermagem, visitará,
hoje, \a Univet:sidade Fede­
rá1, de Sa;Úa' Catarina, seno

do que, às 14h30m, proferi­
rá paleptril '.aos alunos, do

éentro) 'd,e Estüd'os Básicc;>s! '

no' ,Conjunto lJniversitái'io;
,

,

na Trindade.

� ,�iZ que· S,C"

"é piJirieira �

, O 's e é i"� t á r i 0-' Carlos
Augusto ,Caminha fala,ndo
'lql1arta�feira, em Bra-sílía,
aos: especialistas que fre�
q1!entam o Cui'so de Refor"
ma do,', Ensino, pi'omovido
pe!::r Universidade de Bra·

sílià, �anunéiQl_I' que· "a re ..

forma' 'do 'er:sirÍó" lllndâmen­
tal agóra, preconizada pelo
Govêrno Federal,' já foi im­

plantada hã dois anos em

Santa �afar:ina". Acrescen­

tou que Santa Catarina está

transmitindo aos demais'
Estados' da Federação a

experiência ,qtle adquiriu,
com a reforma de seu en­

sino.

.Xanxerê

cria nQva

êóinissão
Objetivando ,o desenvol>

virri:ento do 'município, foi,
recehtemente constituída a

Comissão de Agricultura
e Pecuária d'e Xa'nxe'rê.
Na ocasião, foram estabe­

lecidas as, funções da Co­

missão' além da eleIção de

'seu 'pr!,!siel'ente na-pessoa
do Sr. José Alberto" Men·
des, ,gerente do Banco do

Brasil daquela cidade.

A Comiss:í'o, é formadií

por 'l'epr�se�tantes das

cla.ssés pl'Od'lltol'aS e de

�lítld'ades )octl!S, deverá,
dentro de breves dias, pro­

átividades

os Dnais da assembléia

I'

o ESTADO, Florianópolis, sexta-Ieírn, 15 pc junho de 190/1 -........ "'1�. :1

Qiscurso de ,Colombo _Sanes vai festival
d'2 invernD

6 .

começa Q l'
, i

Ouro Prêto 's'é' ''tr'fl�sfol'­
mará nurna cidade univer­

sitária com mais', de 70(\

estudantes: e, 1!1,'o[essôl'es,
'vár'io�:' .estranÓ'eii'.os com

, ...... � •

> o.

('d I J

suas vel��s,< praçoãs, pousa-

das e," calcadas:� 1n:ansfol'ma-
,

>

das local de cursos duran­

.,te I o V, Festival de Inverno

-,-'de 1'; a 31 de 'julho -

, ';lP�
I

se inu,\�;ur� dia 30, às

29 horas. )

nau, E a futurà instalação' será 'divulgada nas próximas
horas.

'

A mudar\ça fqz parte .de 11m plan'p da Pr:efeitura

pal:a aperfeiçoar ós sêi-viços realizados pela' rêde de féi ras
da cidade.

'

SUDESUL -' Hoj�, na capital gaúcha, sob 'a presi­
dência do en�61Jheiro Paulo Melro, rçunião \

do conselho da

Sud'esul,
,
No 'encontrÇl, preSeJltes os representantes dos 3

Estados, vai ser debatido o plano de desenvolvimento re·

gional.
JUNINAS - Com vôos panorâmicos s.{íbre Blllmenau,

saltos de pa'raquédas, sç,m da banda marcial do 23C?,Rl, o

Aero-Clube local realiza, amaJlhã, uma festa juninu, no

a�roporto Quero _Qi.lem, .. Seguindo a tradição, õ Clube

Bela' Vista promove, na meSl1,a data, en'cont ro de seus as­

sociados. 'No bosque: pinhão ,& quentão (! a música de

Erinho.,. E 11 cle julho foi a data escolhida pela Direto­

ria e o Cons'elho de Pais e Mestres do Gr'upo Escolar Mu­

'ni,cipal Machado de Assis para uma festa popular cOl'ú ÇJua­

drilhas e outras danças típicas,
RENÁUX EM BRUSQUE - Na têrça, reunirmn-se

os conselhos do Sesi e Senai, pl'esididos pOI Carlos Cid Re-

situaçijo I ,fiscais
aflitiva 'do's, agricultores t�� novos

"""�, i;�.i.i' com .�. dIrigentes
gentes d'o Intra;, Ministério
da' Agricultura" ,1tise -e ',Se-

'" '\" ,

cretaria "da '.Agricultüra.

O Deputado Telmo Ar-

ruda Ramos requereu ontem
-;�

na .Asseinbléia o envio de
r - "

-mênsagern eongrntulatóríu
",

�o Governa.dor Colombo Sa!-'
les pelos resultados obtidos

.- \ nestes primeiros '100 dias {te

EX-<1, no momento em que
vermos as obras sendo con­

cretizadas".

RJ�GOSUO DA ARENA

-Os Depurados Telmo Ar-

expectativa geral ,em ,'Santa
Cararina, favorável' às' .rne-

I
'

tas previstas _. no Projeto.> e

que o povo haverá ,cle"estar
.ao lado do Govêrno . 'nesra
arrancada

, de�i,siva, '," ,
,

, O Deputado 'Zany Gonza->

,ga, PO;:, seu Il11110, ,d'�clarou
que "corno homem ,C1>1 AI'e­

na, não haverei jamais de

necar ol,meu apoiamento pa­
ra �q;,e ,o, ç.Q��rn;)d�;' ,C�lom­
[10' Saltes venha- a implantar
em s,L1a' 'ple nimdé o 'Pi'oféto
Catnrinénse de" Desenvotvi­
mênl'o", -E atr���ér;)to'll:, ;'N ão

considero"o Govêrno, C'Ilonl­
bo 'Salles llm� ,conté�pçfÍo
a'o pass,'rdü, ,P�lo cOlJt,drio.
Sua' Excelêncill

'

deseja '�' (lar
u rn grajid� posso' � ,pa ri',' 'a

frehle: e' aprQv'eitar li .êXperi.
ência p�ra '�Ori'd�lli�' ;

Sant.a
Catarina' :1" ,nov?s ,<, i,',�_n�es
dcstitios" Est?rei. podanto,
sempl:e pront:o;"'a dai: .,' mi­

nl:Ja', contribu'ição;', d:tia

,,'

,

, '

J'tt cq')t1primenla Perachi
"

A requerímento �p Depu·
'tado Sady' Marinho, da

,Arená,
;

a Assemb�éi{l apro­
,vou ontem a, expedição, d'e
'telegrama ao ex-Governa-

"
.. dor gaúcho " Perachi Bal'­

:: cell�s, ,regosijpndo-�� pela
',sua investidura da clire­
_, <;&0 do Banco, do Brasil, se-

tol' Sl�L () requerimento
fpi ainda slibscrito pelos
,Deputados Fernando Bas- ,

tos, Be'nedito Teré;zio' de

Ca\rvalho 8· Afo�so Ghizzo.

sel)do apro\'ado pela maio­

r,ta compo�ta pela Arena.
'

A 'ballcac1a do lVIDB,

atendendo � orientação do

Cursos

','OI S�':l,,,,aclministrilçã{),, e R 'Vans­
",

crição, '�os anais da' Casa,
do pronunciamento feito na relatório, cio Govêrno, co-

:: últill�a', quarta-feira ,�élq ché-, N)l,ll1fwi:do cio mesmo ponto
íe do Execurlvo ' prestando de vista' de que o Projeto
contns i do período O d,i!\:: -I Catarincnsc de Desenvolvi­

" c:tlrSQ' (lo Gove[�láclcir, foi' li·
1

." \..
� \)'

do rlp,', íntegra, d'a 'n-ibulÍn pe,
lo Líder governista Evaldo',

, Àlllàra;1. e debatido' em oS,e­
i gllid�{ 'c6m, a patticipa'çâq, d� ,

Oll!ro.�,�"p:lrl{lI11enj.?res,' 'alenis'

rt1d;1 'é Evaldo Amaral abri:
rnru o debate em tôrno cio

-merito preocupa-se com o,

futLrro' e que portanto .) 1)0-
vo' catar,if'ense não deve es­

penir por lesullados ime­

diatos, 'O 'Uder do GovÊ'l'I1o.
Ev"dclo

c
Amaral., afirmou

'após a' feitura do tex�o ,que
"o pronuilcia.rnento do em i­

,'" b -,LfcÍer da Opbsição, De- nente, Go�ernador, Colombol

"j�ridiL"Dalp�'squ;i�;' Ii:01itb�'- ,: ,Salles, é sério e realista",
.

e

-se' ao' �ij�e� que ····,�:até ;qui
I

a que' o Projeto- Catarinensé'
, admi1;islr�ção,' Ç�!O�bO S;:\I: cle Desenv.olviment'o é uma

les hã'o.'" no� "ccin-�ê�Ceu''', 'a-' '-ópç,ão, corajoSà pàra 'o p'ro-

c;es�él{t�nd�' ,q�r�,� 'l;íaveremos gress�' do E;tado, Disse' tam-
de �<1S' C,OI;gratújar' 'e01l1 � S.

,
bém ,'que há um clima de

':_, : ...
"

... '.;....

'ta�. ' ;,

ti,'

I é:C'H i C O s
, ;

Líder Dejandi;' Dalpasql1a­
le, votoli' coótràrlàrn'cilte
ao: requel'i,mento, '�or� ,�ri;,
tender, que 'a 'As,selrtbhÜa

/ ca tarine11SC não, pod'ér-i,a
ap,laudfr para aquele pos­

to "l�rn ,noD1é éompieta­
mente clcsvinculad(jl' 'i de
Santa 'Catarina".

/'

Rodoviario) Jêm

encunlto de pavimentaçã'g'

R'essaltanl fontes dó DN ER
,

,

'\
-

, ,

que a "aportunidade, ç, I'<lrís-
I ,i �-

slma" pai'a os' técnico� , q'uc

desejam aperfeiçoar-se; , Du­

rante, o encontro; lim_!t ',As-
__sembléia-Qeral eleger� �a, no-

va diretoria da Associação'
Brasileira de' Pavimeniaç[io.'
Além' da presença do pre­

sidelltb do Instituto' de
'

Pes­

q�risas Rodoviárias,: \ estará

pre.sente no el1cerramento do vertindo que o frio

conclave, o �iretor-ç;er ai clo
- tensó, nesta' época' elo

DN ER; Sr. Eliseú Resende.' ,em : O�ro Prêto.'

A Associação Bí'asileira de

:Pavimenklcfto promoverá com,

,o' 'BNl�R a "12a: 'Reunião

ria. DNER considenl A ,abertura solene da 12a.

Re�lÍlião Anual' de Pa�imen"

tação ocoFrerá, às J7 'ho'�as
do �ia -5" sendo,que n\)s dias

subseêJllentes o, conclave

prosseguirá di�rialllen�e

de ,ar,tes plústi-
cns; mÚsÍr.'a, teat1'o,'" dança,
'cul,tura bó,�íleiral' estética,
lÍl-él'n de exi,bições,',e',peqUl'­
nos festi.yai3,', concer1os e

espe: áculos serão' central i­
lados el.;j Ouro Pf'eto mas

Íl,ão ser �ealiza,dos tam-
b'ém em Marina,

J

Saba,

'1'(1, Dhmantina-, C9'l1gonhas,
, Caeté, 'S�o, João del- Rei l'

Tirãdentes,

TRABALHOS PRÁ>TICOS

I
/ Promovido pela' Univel'-

O

"Oluito grande a, carência

d2sscs t(�cnjc"'s no' Esrado".,
,- São bem' poucos os eri.

- genheiros catari,nellSes que se

dedicam ao setor.

t

sida,de Fer.leral <;Ie, Mina:;
,Gnais, sob o patr,ocínio do

'�'fillistério lla Ed�cação E'

'Cultura, com a coiaboraçiin
do Govêrno, estadual, o V

Festival de Inverno dr

Quro Prêt(� está sendo

c'oordenado peio Conselho
âe' 'Extel1s�o da Ul<�MG,

Os estudantes e, profes,
res inscritos no, festival,
além das aulas que recebe­

rno, têm de� parti'Cipar de

t�abalhbs práticós, cum­

prindo horários e zelando

pela consen'ação dos loc:üs

�edidos: As atitudes incon­

vanientes d�rão motivo de

cancelamento �da inscrição,
" E� Ouro 'p'j,ê�o', a ali-

,," ,
,

mpn1ae;lo sêrá'" fornecida
. - "'\

.

v

pelo restaurante da Facul-

dade, de M;nas' e ftletalur­

gia. Os homeps sern-o alo­

j:lçlO� no 'Grupo ESl:olar

Milrília de Dirceu, as mô­

ças. ,na Escola Técnica Fe­

'deral.

O _festival tem por obje­
tiv,o valorizar o 'pRtrimônio
histódco e arHstico, atra,

vés- do relacionamento dos

em'
jovens cOJU' a' tradição, c

promover o turismo cultu

ral- nas cidades históricas

cje Minas Gerais. Por isto

espet�culos ,e curs�s serão

realizados 'ras velluls igre­
jas' barrôcas, teatro�. esco'

las' e nas xuas das cidades

Ânlial, de Pavimentaçãú". no

,período de 5 a lO de jqlho.1
,Para, o r6C?' Distrito R.odoviá­

'rio, Federal à presença ele

maIs ,de 250 técriicos em ro-

À 12a. Reunião Anual de

Pavilllentação se rá , ealizada

históriéas.

A
'

Coordenáç'ão, do festi­

val ,'est4 lerubrand'o aos

inscritos q'\e devem levar

roup� de cama, Mbertol'.
tra\'esseiros e toalhas. ad-

é in­

ano,

..-

", 'Hlumena'u & Gente' &;�êtlisai�-c��--
FIM ,DE' NÓVELA ,- Cansando o disse-me-disse no visitacjo" o Centro ·del 'Treinamento TêXfiJ,', que, 'esy;" sendo

I, i caso da Prefeitura de Blu�enau, É um somar de acusa- construído na cidade dos técidos por iniciativa do S'�nai.
"

ções e revide\ que' nã� encontra mais fim<� "Os jornàis, co- AEROPORTO � ü,)is important!!s contr�tos toram

mo 'penosa obriga,ção,' viraram colchas' de retalhos. _Com, firmados na v,ir.dnha cidad'é de Joinvilleí ,'quarta 'feira, Am-

prós e "co'ntJ:as, 'Muita's. dos escritos,' pela repetição siste: bos clizem respéit6' ao aéroporfo- de Cubatão, "As melho-

uiática e pelo ,mister:io, ql;ant� à origem, lembram' as'- fôrças 'rias são; constniçã� de uma 'no'va es�açãõ ,de passagei ros

ocultas. Felizmente, esgota-se o' prazo para' a defesa, r'o e pavfmentaçã'o da eStrada que liga o' centro da ,cidade

chefe do executivo',' ,Com ela '- esperamos -' a pedra àquêle local. ,

'

para d�ter o volun;e da fofoca',
'

MELHORIAS - Já, que o assunto 6 melhorar, duas

FEIRA,L1VRE -'Na próxi,Jl1,� semàna muda de local' outras, Em Rib do' Sul, Fundação Ect'ucaciona!,'do Alto

a feira ,livre do b,airro de Ponte Aguda, A, alerta parte d3 "ale funcionando em novas instalações, Em Brusque,

Diretoria do 'Fomento Agropecuário Municipal 'de Bl'llme'- campanha r'eivindicando a construção de um edifício ,uara

dovias. procédentçs de

'ries Estàdos brasileiros,
vá- na sede do 16° Dlstrito ,Ro­

dóvi:1rio Federal, sendo' que
as i nscrições são gratuitas .a

todos 'os interessados. Ao,en­
cerramento do conclave\ se­

rão conferidos certificados
aos participante_s,
A Secretaria do

informou que 20,

pro-

,porcio'nàrá a Santa Catarina

uma exce)'ente oportunidade
oe levar a meSa de debates

ps problemas, viários do Es­

tado, 'O Go'vêrno do, Estildo

lléu tO(l,O' o seu ap9io para

que o conclave tivesse lugar
em Florianópolis, vi�alJdo

despertar no' meio técni,co es­

tadual a dev'ida valorização
da profissão técnic_O'J'odoviá-

,DNER

t'r8 ba I'hos
de técnicos il>ternacionais já
estão i nscl:itos, tratando de

pavimentação com técnicas

as mais ape'rfeiçoadas.
.

'\

abriga,c o fÓrum da comarca.

TABELA:
'Ciimara aprovou a püblicação da "História pe ,lllume­

nau", do acadêmico Ferreira da Silva.

\ Em 'Gaspar, festejos populares em honra a São Pedro"

TQdo,êsté' fim de m�s, Na segunda. 28, inaugur'açõ�s ela

'Academia dê Oratória dó Col�gio Normal Frei Goelol 1'1 eelo,

Prefeitura Municipal. de 'Ihota está oferecendo condi­

çõés es'peciais para a in,'italação de indllstrias naquela ci­

daçle: A 'municipalidade cede a quem interessar possa. um

terreno complelamenté pronto é ,linda isenção de tributos

pelo espaço dê 10 anos.

Dê 3 a 11 de julho, 110 CHI'los Gomes, o 3'1 Seminá�'io
Catarinénse de Música. Na mesma época será ministrado

um cllrso gratuito para cri,anças de 6 a 12 anos.

Amanhã, 'no :balneário de Cam�oriú, seminál:io sôbre

turismo." Deatllr progrllmou.
O Juiz Hélio Mosimann deixa' a comarca de 'Brllsque

e vai para Joinvill'�, Dia 19 de julho.
Trêcl)os do cancioMeiro popuhu de acompanhar a gen­

te uma existência inteira: "E faça nascer dentre as pedras
(Mário ,Rossi).
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" ,ASSUI'frO EM 'PAUTA �

Na quinta.fc·ira passada, e a!endendo a um convi e

'll1uilf" genlil ,de meu ilustre .amig,o .Almirante k ube is

MédIos, Comandante da Escola 'Naval, estive lá pro­

nunciandc um-a P!ll,!stra sôbre a' Revolução B, as; lei. a

,e o ·Mer:ado
-

de CapL?i(.: 'dirigindo
'

minhas
-

pal�vras
sobr�/4d� ii, alg.umas, centenas de ,As,piranles, que re re­

beram C011') v�,rda\deiro e �ro,fupdo ent,usiasmo o' rela­
cionamerrtc das gral'.dl!S conquistas bresiteires nessa

área 'de al ividades, com tôdas as 'suas Irnper rantes impli:
'::ilÇÓ�S sociais, econômica e ,-poli: icas .

No p s r iodo de 60 dias imediat.a";'enle· àntéri�r,
f�leí sêbre o mesmo assunto no Clube Naval,. no Cemro

na Assembleia' Lé';islivi�a de
. '. .

és,ildo do i"i" de Janeiro, no Teatr-o Copacabana (p, r�
.1,900 mulheres carlccas) na," Fedúação das lndúsrr ias

'-

'do i:;stad'" de Minas G.rais" no ",anco' do Es,a"o d/
,

\
cios Trabalhadores da

I,"".'

Gvanabara, 'cno S.indicalo
\- .

,

na Comissão de, Finanças
(

Federal, na POllllf,,',i1 Universidade La ó:i"J tio Rio
. :;;rêllÍdt? d., 'Sul, no Rotary,Clube de Copa,cabana, no

·J'J.ibunal de Contas do ÉSI"do da. Gua,lai:;ara, no
,

..

rea�ro Leopoldiila em Pôrto Alegre (par� mais de

I ,OOQ 'mulhe�es),

Petrobrás, da Camara

(._,

I
[;, p;na os próximos Irinta dias, tratarei áinda

d'este� assunlos para mais de 1, pOO j: rofissionais Iibe.
"

i'àis fjaúc'nos, na Assembléia Legi5lativa da Guanabara,
Ílo t3an<:o' Econômico da Bahi;l, no Clube de Enge,
"Í1ari1l em' Récife, para 1,(,;00' muhere-s

.

em BeroI ,"

� �'::7' '. ;',ieri;-,onte, nà Àssociaç�o i_dos Contadores do Es ado. da,
Guan",bara,' na Prefti I ura de Macaé em Vitól'Ía e c"

'etc" .como venho falando sistemàlicamente �'ara. ccm.
.

pa!1�eir�s ,dó Exé:rcito em muitas das Guarniçoes mais
,

irnpoIJanti:'s 'do País,"
J.-}

Todo êsse reliicionamento é feito ' ai'enas par«
caracterizar uma coisa: _ meu profundo' e estreLo

ÇOil,t;"fO cum as mais div,e'rsas ,categorias sociais e

��O�QmlcaS de tôdas</as 'Pa�les dêste Brasil.

I
_- �,:

D
I

'" �" '-,. ?; ," '

. .

.� évident.e que ist�' me dá uma visao muito bo:\
- ,', '. ,-

.

'; .... .

d� ,ci,mo o brasileií'o, seja êle ti v i.l ou mid ar; jove:'
• ( . � 'I ,

•

ou n�Jho, rko ou pobre, homem ou mulher, ciiadhc
,

. " , "
.

�u campl!,si;!lo, em,7résario ou empregado, €s'á '

. .:-neà
r..ndo, o dp.sel1vçlvimel.llo' do Mercado de Capitdis. e

:s�,brdudo " das B()lsás de Valores,

r"
..� ,- �

í'úbllca ou privada _ que êste ou aquêle organismo,
que esta ou aqllela corpoí'ação, está contra o Mercado
de Acões e que estaria disposta a faz�r' alguma '-coisa
para dimir.uir: a sua significação

..
cada t.ez. maior no

contexto da fmança e da econo'nlél brasileIra, .

I' ,I', :�.'

"
r: "posso assegurar que, sem' ii menor qúvida, iod,1s

,enl'e'n que êsse desenv·olviment,.) é uma conq0is:ta do

.Bra:s!;; é �'m passo efel ivo e cOI1'C:reto na direçao da

'I'é'i'clatleira d�mocraHzação' da riqueza nadorial; é Uni
,

\ il.5�.i> e 'efici'ente caminho' qJe descobrimos I' ara i:,cor,
.

�orá,� 'efê1.ivimreo1te ao 'processo tÓ�io.econô�ico brasi.',,". ;, _:, ",�
.

".
.

"
, .

F'ck(). urna �arçela :cad� ve� mi!i.o� de cida,dãos; é, ull1a
"Iternatjvit válida que conseguimos :d;>rir "ara a h.,tura:.; . ,.'

, "', '

do. dile"_1i1 ESTATIZAÇÃO x DÉ:Ni\CIONAL!ZAt;ÃO/
'� � ,-eçl�n�'ão do empresário' .nacionàl, ate ágora sem

i�'ldl(;pes d� �ompeiição >�ffÚivà contr� 'o séu conc'�r,
r.ente e vi'"culado ao capital 'estrange,iro, ,É tU,do isto,
é é ;�,�ita !coisá mais,

- "

I',) .

, ,

.''''

ror tudo isto,' por s�ber e ver tôdas essas coisa i,
é que eu não tenho' a menor preocupação" o menor
5u$I'0, o mais illsignifícante lemor qua"do al�i'l!ém vem

ii mim dizer q�e esla ou aquela personalid'3de _

Mauricio Cibuli:r�s

E.stou· cansado d'e saber' '

que através de boillos,

f()fó'cas" ações subterrâne,as, essa tenta perturbar ",m
,

:;iSip.ma. qve, quanto milis creSce, tanto m' h o
. ira d"

�()nf6r·tó em que sempre viveram, como agiotas do
d€-se,wo(vlmenio, Estou �cansado de saber que 'essa

5,olli'e e seV$ empregados - atuais ou fl,.iur'os - nã(.

ar.eít" tranquílal11'ente perder à pepineira de que sem
,

pre d·esfrl:Jlar'ilm em benefício pr.óprio e em de'ri,
Inen�n ,da !!rai1Cfe, da ·esma·g.adorà maioria do povo b·;'a

.. si!el�o que a,l'ora

('lo c)esenvolvjmento
v'nifkjlndo.

e só agora - está ".fical1,To ·sócia
, '

/
qve, 'tom ,seus esfôrço se vem

/Ias 5ei por igual que essa gente já era que êsses
l11élodos que já foram e não ftmcioT'am mais nés�e
1'ilÍ'i Com êles, seln êles, ou contra .êles, o Mér ado
de l\ções e uma realidade pujill11e, e que· cada ve]

'será n,<Íis !lui·ante. Gostem ou ni,o go;;tem os pa r�es
ce' seu� empregados, atuai� ou futuros.

E' temos, conversado,
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,fim· do, Esquadrão
Após longos meses de inquéritos,

investigações e processos judiciais,
começam a se dissipar- as densas nu­

vens 'de .mistério que envolviam ás
atívídades do famigerado Esquadrão
da Morte. Ao que tudo indica" estão

sendo descobertos os prímeiros inte­

grantes dêsse movimento espúrio
que fere os sentimentos cristãos e

pacírícos da- gente' brasileira e esbar-.
ral de encontro aos mais comezinhos

prmcípios que regem as normas da'

Justiça em nosso País. O próprio
Govêrno Federal, através do'Ministé­
rio da, Justiça, firmou posição enér­

gica contra, a proliferação das ativi­
dades crirninosas da sociedade mar-

,giníll e num trabalho exaustivq, mui.
tas vezes dificultando pelas 'barreiras
do anonimato em que se escondiam
os seus responsáveis, as polícias de

_ ,todo o País se lançaram na procura
dos 11flus policiais que, desvirtuando
a sua nobre 1 missão, passaram a s·�
Igualar aos crimmosos que comba­

_-tiam; A ação do Esquadrão da. Mor�
te, que pouco a pouco foi se alastran-

, do por vários Estados, conseguiu al­

cançar triste repercussão no'exte­
rior e serviu de prato para aqllêles
que, se emp,enham 'em cieg-rir a iruà-,

.
-

g'cm da IJ.Ossa Pátria no estrangeiro.
O Brasil não' poderia se�tir p,om a

v

consciência tranquila o curso da
grandiosa ;História' que vem escre­

vel)-do nos últimos anos deixando

impunes -aquêles que, de qualquer
forma, contribuem para que .se f�ça
t:êste País uma imagem falsa e dís­

torcida, que em absoluto correspon­
-de aos elevados anseios que vão na

atma elo Govêrno e do povo brasí,

Ieiro, Se,' por Ull! lado, a firme de­

termínação das nossas autorídades
tem conseguido extirpar em larga
escala os agentes do terror e da sub­
versão ideológica, não pudera se

omitir ante as atrocidades cometidas

pelos membros -do Esquadrão, que
I

,

d bse colocam em. outra faixa e su -

versão, 'qual seja a subversão dos
vatõres morais ela nossa sociedade
e dos sentimentos de justíça elo nos­

so 'povo, Graças, assim, à disposição
de colocar um rim, de uma vez. por
,tôdas, nas atividades do' Esquadrão"
'Talnos conseguir dentro de pouco
tempo "" temos certeza _ localizar�
os responsáveis' e submetê.Ios à Jus­
tiça.
'Ao condenar' eorn veemência as

atividades do Esquadrão ela Morte
lião queremos com isso acobertar os

_ climinosos e marginais '-que Sião suas

vítimas em potencial. A êles também

a. implacabilidade da justiça. Mas o

.(

que' não se pude admitir é que os

membros do' Esquadrão resolvam
sumà.ricrnente fazer jusfiça com as

proprías mãos. Graças' a Deus vive­
mos numa sociedade civilizada, re­

gidos por uma Constituição que a

todos reconhece o direito í'undamen­
tal à vida. e onde ninguém _ por
mais hediondo que seja seu crime _

é condenado à morte sem 9,ue antes
se lhê dê oportunidade de defesa e

um Julgamento decente. Temos em

pleno funcionamento. um Poder Judi­
ciário a quem compete julgar os cri.
mes que são cometidos contra os di­
reitos individuais e contra a Pátria

apresentando decisões soberanas que
representam 'o próprio equilíbrío das

relaçôes cm sociédade.
Acompanhamos com. o mais com­

pleto interesse o trabalho sério, cons­
ciencioso e responsável desenvolvido
pelas autoridades competentes para
desbaratar' as atividades do Esqua­
drão.· Confiamos que os resultados
positivos até aqui obtidos 'nas ínves,
tígações conduzam à descoberta dos

principais responsáveis por essa ,OI'­
gamzcçao marginal, seu ju.lcgla.mentq'
pela- Justiça, e a sua condenação. Não

pod,emos pernútir que, em nosso
meio, se crie uma "máfia" em nQvo
estUo.

/
/

,

Aqueles dias de 18 111111
,'1

Acêrca dos 'trágicos dias repu,bli­
canos de 1893 e dos acontecimentos
que os precederam mais de perto,
muito !linda háverá que escrever.

Historiadores como Lucas Boiteux
e Owal,do R. Cabral descrevem os fa-

,
tos impressionantes daquela fase de

consolidação do
,.

regiil1c em Santa
Catarina ..:_ e o f3.zem, certúnente,
'com objetividade e clareza, Não "obs­
tante, 'outros pesquisa,dores têm son�
d'ado ·essa época histórica e a contri­

buição por êles trazida em apôio do

q,ue já se conhece, e p3ra pormenori-'
zação d.-d sucessos não será de' des­
prezar,

Nesse caso, pr�cfsan�ente, está um

pvro que o inesqu�cível histGriógra�
fo Carlos .da Costa Pereira, autor de
trabalhos que têm sido jústamentê
apreciados, deixou inédito, A' morte
não-nie permitiu que o' confi3sse ,a

um editor: e o volume maI'luscritb fi­
cou em poder da viúva, quase igno­
Tado, até que, há cêrca d:e um a�lo,
foi objeto de interêsse dos setores
culturais dó

•

éàvêrno do Estado.
Lembro-me de' havê-lo lido, . como

1n�mbrO .do Conselfo Estadual, de

Culturfl, a' cuja apreciação foi sub­
vmetido e ,cuja aprovação merece\!l,
num ',processo 'pelo qual a viúva Car­
los Pereira. propunha ao Estado :

a

venda dos direitos ,�utoriais da' o.bra.
E, como não me parecia não poder
deixar 'de aconte�er, o Govêmo acei-

'

.. ..: ,,>, ,_, I

�ou a proposta, adquiriu' o original
do trabalho e todos nos tranquiliza­
mos ante a expect'3.tiva de' que, sem

o trabalho do inolvidável historiador
ca.tarinense viesse a ser editado,
Isso, porém, não ocorreU até ago­

ra. Respeito as razões que, evidente­
mente, justificam o fato, M'1S não
será sem propósito o lembret,e sôbre
o valor litêrário' e documental da
'obm que exigiu não pequenos esfôr­

ÇO!?, paciência e discernimento a um

dos mais ilustres, e autorizados ho­

m�ns de letras de Sartta Cat'3.TIn[\-, o

muÍto riosso Carlc{s da Costa pe'rei­
ra,

Não acredito: aliás, que outra seja
a maneira de pe_nsar e sentir

.

de

qU3ntos tenham podêres para desen­

gavetar o inédito e mandá-lo publi­
car �m livro,' como quem presta ex­

celente serviço à cultura catarinense,
à memória de um dos mais elevados
espíritos que valq,rizaram as nossas

letr'ls históricas e, finalmente, ao

conhecimento de um período ,bem as­

sinalado na transição política: dos 'fins
do século passado/ e;l11 Santa Catar:i­
na.

O objetivo da veI).dá do trab�lh'o
inédito ao Govêrno, . 'suponho, era-,
,da parte da viúva do escrltor, pro­
pQrcümar a edição da obra que, não
fôra isso, teria ficado esquecid'3. e a­

'bandonada ao simples interêsse 'afe­
tivo da f.amUia, E não €l"a destituida

de nobres intenções 'a aspiração que
enc3minhou ao Govêrno aquêle tra­
balho sÔbre os acontecimentós pQlí­
ticas de 1893, O Conselho Estadual
de Cultura. foi unânime na sua reco­
mendação para que se desse um ·.edi­
tor a êsse livro de Carlos da Costa

, \

Pereira, E não o fêz por simples mo-
vimento de' :amparo moral e material
à viúva do escritor, -'- mas princi­
palmente para que o excel,c.nte docu­
mentário histórico sôbre a Revolução
de 93 tivesse o lugar de honra que
merecia. 'r19 ?,cervo. ,�ulturaJ de Santa

. 'ca'tarír13,
De sorte que estou aincfa hój� en­

tre, os que esperamos a, complemen-'
tação do acertado ato governamen-,

, tal de há um ano e pouco, ou seja,_
o lanç'lmento do livro que Carlos da
Costa l)ereira não tev,e tempo de pu­
blicar; mas que nem' por isso se ha­
verá de, ignorar e desprezar, como a,
qualquer coisa sem interêsse geral e

sem' finalidade superior,
Estou convencido de que os órgãos <

administntivos especificamente vo­

tados à guarda e difusão dos nossos

valores culturais -'- e, principalmen­
'te o Departamento de Cultura, se

autorizado' para isso _ não haverão
de releg'lr por muito mais tempo à
gaveta ou ao arq,uivo êsse precia'so'
resultado da erudição e da pesquisa
dum grande Catarínense que an10u a
sua terra fazendo a sua história.

GUSlôlVO Neves

Injustiça &. justiça
Uma empregada doméstica veio d'l

Bahia para o Rio, Namorou, teve um

iúho, não casou, Até aí morreu o

Guedes, O namorado, era nqivo e lan-
, çou a propost'l solerte: "Me dá o fi­
lho que eu crio". Essa não. O filho
era nela também,
Acontece ql:le a p?-trôa não admitia

criadas com filhos,' Solução: pagar
uma �enhora para cuidar cjo guri,
'em regime de tempo integral. O tem­
po passou na janela e, quatro anos

depois, a mã� vai pedir o filho de
volta.. A nova pa{rôa aceit'lva-a çom
o filho; Dlais que isso: até estimü­
Wu-a a ir buscá-lo,
Mas o garôto se afeiçoara à outra

mãe. Aliás, só conhscia aquela m5.e,
A outm nem chegara a grava.r-se na

sua lembrança. O caso foi à Justi­
ça e, em- primeira instância, o ma­

gi;strado deu' � sentença a favor da
outra; ou melhor, a favor désta, po):­
que àquela altura a outra era a

mãe verdadeira, '

Esta, a mãe v-srdadeira, apelou
argumentando: "Tive o meu filho não
o dei a ninguém, paguei o seu' sus­
tento durante quatro an�s, se não

I

o

trouxe para junto de. mim foi por­
que não podia, Agora pôsso,

.

Que
criil1e cometí para perder o meu fi­
lho?" \

A instância superior decidiu a seu

favor. O garôto vai, ser retirado do
convívio de quem êle pensa que é,

sua mãe para os braços de uma des­
có'nhecida, Fim da novela,
E eu fico pensando: B.í está um en­

rêdo onde todos perderam,. O filho

perdeu a mãe, � -mãe perdeu o filho,
e ninguérn garlllou ninguém: Uma
armadilha típica para quem exerce

o perigoso (i)ficio de viver,
X X X

Merece transcrição êste ,tópico de
Carlos Heitor Cony, inserido em 'Fa­
tos & Fotos desta seman'l: " Pulan­
do de uma amenidade para uma

,coisa séria: O Superior Tribunal Mi­
litar reformou a sentença do rapaz
que fôra conden3do à morte numa

auditoria baülna, e absolveu, por una­

nimidade, o outro rapaz que artte;'ior­
mente fôra condenado à prisão' perpé­
tua, Infelizmente, não posso classific'ar
esta atitude do STM com(\) histórica,
pois é uma rotina: nos últimos tem­

pos, quando as paixões estão pOl' aí
sôltas, os tribunais. brasileiros, prin'-
cipalmente os ele última instânc�a
(STM e STF) têm dado exemplos
que dignificam a chamada e injus­
tammte' pichada consciência jurídi­
ca do país, Eu próprio já me bene-,
ficiei de julgamentos dos dois tri­
bunais, E posso testeniunhar que
são duas côrtes realmente altas, no

sentido' mais ,'l!to da palavra: Uma

vez, o 'Supremo Tribunal Federal d"u
razão ao il}significante escriba, Mais
'tarde, . o Supe:rior Tríbunál Militar
também apreci_ou um recurso inter­
posto contra a minha pessoa. Dest'3.
vez acusavam-me de ter feito uma

conferência 'na Universidade de Bra­
sília a sôldo ,da Bulgária. Pode pa_
recer ,anedota, mas é a· verdade.

-

Um
promotOl' por êsse Brasil' imenso
acatoú a denúncia e me enquandrou
num dispo�;itivo que me daria 30
anos de inglória cana, O STM apre­
ciou a questão, o Ministro Alcides
Carneiro, sem me conhecer, e não
participapdo de, minhaE', idéias, to­
mou a minha defesa e fui absolvi­
elo.

Agora, mais uma vez, o S'l'M re­

coloca o Brasil num qan1inho certo.
Evidente que o, terrorismo provoca
a repressão, e que es'ta repressão se
torna tão emocional q�'lnto o pró­
prio terrorismó, Mas os nossos tri­
bunais perma:18cem aLheio('1 a éste
tipo de emoção, justificada em cer-

./-
. \._tas oçasloss" mas lmpróp,ria na' hora

das grand�s decisões.

A pen'l de ri'1orte' não foi revogada.
M,as não creio que ela ,seja aplicaela
entre nós" enqu�nto houver bi'ibu­
nais neste país.

Paulo da Cosia Ramos

, ,

POLÍTICA ,PARLAMENTAR
______________ , �---------�I

Arena: Novas perspecíivas

À natural apatia com que os oposicionistas re­

ceberam o p.ronunciamellto do governador Colom,

'bo Sclles, relativo aos primeiros cem ruas de sua

administração, correspondeu o entusiasmo dos

meios governistas, onde repercutiram até com cer­

ta ,euforia, as palavras do Chefe do Executivo. Essa

dupla maneira ele encarar a fala governamental fi­
cou eyidenciada logo após às primeiras manifesta­

çi'tes dos setores políticos, o que, evidentemente,
não se há de estranhar. Como manda o figurino os

lideres da Oposição evitaram atribuir ímportâncía
maior ao discurso do governante catarínense

procurando ao reverso minimizar o seu alcance

enquanto os homens que 'compõem o esquema are­

nista fizeram o opôsto, Úmtando avaliar _ e enra,

tj�ar Ôrr-: os primeiros rrutos pOlitico-a.dministrati ..

'vos da ação gnvernamental,
A conclusão

\

inicial a que chegaram os líderes
/

situacionistas foi de que o Sr. Colombo Salles fêz or.

um pronuncíamento oportuno, revelando, com isso,
sua preocupação .

em manter o povo 'bem-infor­

mado a re�iljeitt) do que planeja. e pensa fazer o Go­

"crno. A oportunidade, no caso, pl'encte-se 'ao cli.

ma de eX]lectativa l'eiua'nte em tõrno das açfr?s go­

verna-pmentajs, ao qual naturalmente deveria res­

ponder o Govern� coi�, um depoimento suficiente •

ment,e alentador. Com isso, 0_ Chefe elo Executivo

conseguiu � ,loi: o' entendimento _ manter ac-êsas

as esperanças' dos catarinenses, nUlna fase em que

(1 çlesgaste politico é o risco natural do GovêriJo.

Unia segunda- versão sôbre o discurso go'verna­
m?ntal foi de que, através dêle, o. Governador Co­

lombo Salles deixou pil-tellte o caráter irreversÍ'vel

de seus' propósitos de implantar 'um Í1ÔVO estilo de

g'OVCl110, razão porque, ai)1da quc_ isso vellha signi­
ficar mnmentaneamente um certo declinio d.e seu

IlJope, prorfere a' sereltidu{]e ao imediatismo. Alia·

da á tal premissa está a idéia de que o Projeto Ca.

tarinellse de Desenvolvimento nã,o admite' recuos

nem hesitações" sendo "UIll con�pronüss� para va­

!er" ao qual elevem se eng'ajar as fôrça.s do ,parti­
elo que oferece sustentação política ao Govêrno.

Atra:\'és do desencadeamento de suas lnetas, num

processo g'r.a.cl�tivo mas resoll;l�o;_, o Govêrno irá en.

t.ão imprimindo o. nõvo rítnlO precOlfuado, sem as

Ilreo(:ullações de tem]Jo.
As per�pef;tiyas, portanto, para ti Arena, s1io de

, '

u�ua posjçã� cõmoda e inclusive ma,is favorável nas

fl1ÍUl'ê1S jornadas eleitorais ._ principal temor' de

seus mal1el:;tlarios. Contanclo com unla imag'em mais
ou menos. definida, de inovação' e aperfeiçoamen'to
da máquina polít�co�administrativ.a estaduaJ, a agre­

miaç.ãf governista _ já a partir do- pleito do pró­
ximo ano _ desfrutará de excepcionais condições

I

pal'a impor.se eliante do adversário na, disputa dos
executivos municipa1s. Esta será a contribuiç.ã:o que
o Go�ernador, Colombo Salles, em resposta à so­

lidariedade e à cobertura dos homens de seu par­
tid.o, dará aos futuros candidatos arenistas. Pelo

menos, é a expectatt,va dos prõceres da grei situa.­
cionist.a, reconfortados e animados com as, pala.
vras do Governador e s·cu chefe politico.

Além disso, o período que se inicia poderá ter
um' sign�ficado amplo no que se rei�re à hal'moni-

{" 1..:.,

zação d�s fõr,çàs' ar.en:ístas e à consolidação 'da l.1lÚ-
dude partidária. O Governador Colombo SaUes clis- ,

l}()e das principais qUrlidadeS' _ . equilíbrio, moele. �-�
Il'aç·ão e inelepenclência, - para' a obtenção dessa

importante meta politica,. O seu relàtivo silêncio;
�.te aqui, chegando mesmo a aparentar uma OIlÚS­
são, c1l:egou a causar apreensões em alguns setores.
Mas _ a julga,r pelas impressões de líde�'es com li­
vre transito no. Palácio -- trata-se apenas de um

procedimento tatlco, até certo ponto, e de um cri.
tério de governo. De unI lado, convém, ao. Chefe 'do.

.Ex:E.cutivo colocar f�)l"a das paixões o equaciona­
m:ellto dos problemas pOliticos, o que requer com­

p.\lsso de espera. De outro, dadas as circunstâncias,
oS''''assw1tos adJ.:nilllstrativos são, os que l'eélamam
ma·ior urgência.

São, todas, observ.açõcs colllidas junto às fon­
tes lig'adas à ala parlamentar 'g(j_y:cl'uista" e que não
esp-e.lllam lógícamêílte U�l1 diagnóstico. cOl1clusnTo
flas telUlcncias quer pOlitic,ls quer administratiiVas

. I'rIo Governo. O que elas l]'�l-l-ecefll revela.r é adis.'
posiçã.o agora mais firme dos que integTam a' agre­
nüação 11llljoritaria, portanto dos líderes polítíc-os"
Ile assimilar e esposar a nova filosofia politico­
;ad1�nistr�tiva. Esta talv-ez seja' a principal' cou­

quisia do g'oVel1laclor Colombo SaUes liesies pri.
lueiros ,c�ln dias de sua ges,tão, vista soh o fm<TuIo., �

politico. O que, de resto, ;ve111 ao enconü'o ,da aspi-
r,ação ceqtral do prÓllrio Projéto Catarinense d.e De-

�érgio Lopes

, '

s>CtlVolvÚllcnío, resumida no binômio
� lIesenv01ver".

"Unir IJara

,/
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Ttibunal de Contas
Em .sessân reaüzada a 22 de junho, 'o Tribunal de

Contas do Estado, sob a Presidência do Conselheiro Nelson
de Abreu, examinou 254 processos. Estivera� presentes

,

os Conselheiros Nilton José Cherem, Více-Presídente,
Vicente João Schneider,: Leopoldo Olavo Erig, Nereu
Corrêa de Souza e os Auditores Convocados, .Deutores:
Raul Schaefer e Carlos Bastos Gomes. Presente, também,
o Procurador Geral da Fazenda, WHson Abraham.

Os expedientes examinados foram os seguintes:
EMPENHOS SIMPLES, �

1) Isolados: Julgados legais - Vidraçaria Santa
Efigênia., Oficina Mecânic'a de José Porfírio, Machado e

Cia . Laboratório Ayerst, Elói Bona, Phílippi e Cia. II
- Sobrestados - Antônio Rizzo S/A.

.

2) Coletivos: Julgados legais na forma da Instrução
_' Róis nrs .

- SE: 1131, 1130, 1104, 2593, 2211, 2216,
1080, 1148, 110Ó,' 1146, 3578, 1135, 1127" ,r1l7,�Ú49,
1980, 1116, 1079, 1562, 1978, 1570, 2217, 2472, 15,63,
1572, 1108, 1123, 1113, 3487, 1147, 2200, 2219, 1830, Í828,
1571, Pl5, 1313, 1303, 1111, 1085, 1086, 1138, 1125, 1552,
1101, 1115, 1309, 217, 2214, 2467, 2468, 1831, 2210, 3579,
3496, 1126, 1145, 2324, 2218, 2215, 1317, 1308, 1306, 1241,
1112, 3637. SEF: 1162, 497, ,3536, 3605, 3600, 3599., SSI:
3588, 3465. MP: 3719. PGF: 715, 1233. SS: 3531, 3526, \.
3718, DA: 3,569, 3571. STO: 3450, 3474, 3582. DC: 1316,
1620. SA: 3574, 3548, 3517, 3544, '3516, 3576; 3573. SJ;
3570, SG: 359l. PG: 3397" 3342.
ESTõRI'lJO I

Interessados: Anotado - S8 - Rol n: 3524.
DESPESA ORÇAMENTÁRIA A LIQUIDAR

Interessac>os: I - Julgados legais - Antônio Carlos
Silveira e �uh'os, Construtora Kaestner Ltda., Alexandre
Pegoraro e outros, Conti, Eng. e Construções Ltda. II -

Devolução à erigem - Gilberto Rosa.
EXERCíCIOS FINDOS

Interessados: I - Julgados legais - Alexandre J.
'Peixer, Waldir Orlando .de Oliveira, Genoveva Marins
Lemos, Luiz Carlos Corrêa da Rosa. II - Julgado legal
na forma dfl instrução - Newton Manguilhott. III -
Sobrestado, � Irene Bauer.

REÇURSO' (

Intel'essados: Referendada' a decisão da Presidência
Geraldo Jacinto.

CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS - DECRETOS
Interessacl0s: I - Julgados legais - SEF: ..•.....

03-12-70/10080. 14-05-71/122,1129, 124, 125. 25-5-71/1�8,
158, 164, 149 e 151. 18-05·71/131, 2747;/49. TJ:
22-05-71/l O, II - Àrquivado :_ SF! 10-03-71j10252-A.
J;)FCRETO LEGISLATIVO

/

,

'

Interessados: Anotado
e outros,

C,ONSULTA
Interessados: Adotado o Pílrecer da instrução,

Câmara de Vereadores de Campo Erê.
C0MUN1CAÇÃO DE IRREGULARIDADES

Arcendino G. de Quadros

In1ç,i:essados:' Árquivados - Diretoria de FiscÇllização
Financeira (2).
'LICITAÇÕES I

'Int�ressados: Julgadós' legais - Respectívamente,
or-igem, número da. licitação, importância, adjudicatário
- DCC, 157. Cr$ 2.192,00, Brognolli e Cia. ,TCE, 008,
Cr$, 1, 9DO;00, Mini Oficina l,VIafra. SNO, 015, Ivo Trevisan
S/A,
CONTRATOS

l.:OCAÇÃO DE SERViÇOS ./

Interessados: Julga'elo legal - Susen dos Reis Mariam. /'

AVAL
,

Inte:'essados: Julgàdb legal -' Banco Re�iona:l', de
Desenvolvimento do Extremo Sul.

I

PRESTACÃO DE SERViÇOS
Interessados; Julgados legais - Oscar Silva" Eleva· \

dores Sur LtGa.

RENOVAÇÃO ..::_ LOCAÇÃO DE SERViÇOS
Interessados: Julgados legâis - Guillter J. Ámmon;

Adolfo r, Carvalho, Ana da Luz Machado, Mímoel Gomes
Filho, Sllvino Eing,. Afon1)o C. Liberato, Luiz' Tenius,
Romeu ,Zipperer, Ósvaldo Martins Abreu" Wilson Morgns­
tem, Evalin Pereira, Zélia Maria de Araujo, Virgínia
Costa, Ol.impio Fasolo, Benedir Gómes, Valdecir Xavier,
Amália Agostin1, Gervásio Osksler, Maria D. Mello,
Palllim Tondello, Lindolfo J'. Borcjin,. Marlene, Bitten­
court Boya, Arcênio A. Hining, Luiza Sabina CeUa.
OONTRATOS DIVERSOS

- Ihteressac,os: Julgado legal --' Waldir Moroso ..

CONVêNIOS
Interessados: I - Julgados legais na' forma da ins·

trução ,....- Prefeituras Municipais de: Botuverá, Arrôio

T!'Ínta, Urub;ci (2), Witmarsun, Santa Cecília, Scbroeder,
Tijucas, São 'José, Angeli'na, Jaborá, Campo Alegre, Santo
Amaro da Imperatriz (2), Araquarí, Lages, Tubarão,
ImaruÍ, Presi,dente Nereu, Maracajá, Araranguá, Tangará,
F\)nha, Piçarras, Morro da Fumaça, São _Migllel do Oeste,,'
Bom Jardim da 8e17ra, Gaspar, Ouro, !tapema, AnitápoÚs,

I}. S"lete, Içara, ' Taió, ,Aurora, Alfredo Wagner, Major
Gercino; Grão Pará, São João Batista,1 Atalanta, Itaiópolis,
Itá, São José do Cerrito, São João Batista, PousQ Redondo,
Indaial, São José, Grão Pará, Departamento de Estradas
de Rodagem, II - Devolução à origem - Associação
E,'angelica de Mondaí.

'

ADITAMENTO AO CONVISNIO-
Interessados: ,Julgados legais na forma da instrução

,
- PrefeÍ1:úras Municipais de' Ibirama, Lílges. Secretaria
'da Segura'nça Pública, Departamento de Estradas' de �
Rodag'8iTI, S0cl'etal:'ia dos "'Negócios do Oeste (3), Secre-_
taria d2 Estado da Justiça, Departamento de Estradas tqe
'Rodagem, Pr0feituras Muiricipais de Mafra, Timbó, Rio'
F'11'tUll'l, Bàrra 'Velha.

, ..

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA PRESTAÇÃO DE
CONTAS

Iritp.ressac1o:, Deferida - Osmar Marcos Grubba.
. RETIFII':AÇÃO DE APOSENTADORIA

Int�'!'essaclos: Julgados legais - Adélia P. Cardoso,
Elzira

.

�, Rumpinella.
RESOLUÇÃO

.

Interessac1.os: Anotada - N. 10 - Tribunal de Ju�tiça.
B'ALANCETES MENSAIS,

'lnl'eressados: Adotado o parecer da instrução /"

Fundaç2(' Catarinense de Edllcação Especial, Prefeitura
Municipal de Peritiba, Maternidade Darci Vargas. II -

Sobrest.�dos - Depaàamento de Caça e Pesca, F�ndo 110
Desenvn!vimento da Pecuária.
PRESTAÇÕES DE CONTAS -

,

Responsáveis:, Julgados legais Wanderlei dos
Santos, Sizenanclo Teixeira Neto, Luiz 'Baldissera, Daiva
'C, Felício, Adolfo 1\11. Rabello, Wilson Luz, Ih L. Vieira,
Alzira S, Faísca, Dalva ç. Felício, llá S. Cardoso, Dalva
C, Felício, Walmor Holetz" Luiz Alves da Silva, Osm,ar
Oliveira, Hei.)1Z Schutz.

' ,

anco o rasil�é o,ie um
instrumento da exportação

, .,,.

'"

\

"

Em face da instalação de agências no exterior, o
Banco do Brasil criou o instrumental fínanceíro para

continuidade da agressiva política de exportações bra­

sileiras, passando também a realizar operações típi­
cas de banqueiro internacion:al, e contribuindo para a

integração �conômica da América Latina.
.

Hamburgo, Nova Iorque e, mais recentemente,
Londres incluem entre suas" atividades a abertura de
linha de crédito às agências da América Latina que

, complementam o financiamento � exportação ofereci­
do pela Cacex e repassam recursos ao empresário
local.

EMPRESTIMO EXTERNO
A agência do Banco do Brasil' ínstaíaoa em Nova

�orque já possui experíêncía nas operações típicas' de

banqueiro internacional, concedendo, com os recursos

captados no mercado norte-americano, empréstimos ,a
empresas brasileiras pelo mecanismo Proporcionada
pel� resolução 63 do Banco Central do Brasil.

, O Back, to Back é outro tipo de atuação que de­

senvolve o Banco do Brasil, graças às, agências no

exterior. Consiste, em linhas gerais, na . concessão '

de empréstimo, o Brasil à filial de uma ernprêsa
norte-americana, por exemplo,' estabelecida em nosso

- país em moeda nacional que terá 'por garantia 'o de­

pósito equivalente em dólares pela matriz na agência
.do banco em Nova Iorque. Hamburgo, Londres e Nova

Iorque estão autorizados a realizar essás operações.

�

DEPóSITOS NO EXTERIOR /

Considerando-se as dependências do Banco �do
Brasil no exterior corro uma instituição financeira

autônoma, elas teriam ocupap-o o 20.0 lugar entre os

bancos brasileiros em 1970 pelo volume de depósitos,
que .expetimentaram o açréseimo de 115,7% em delação
a .1969, atingindo 72.128 mil dólar,es (Cr$ 382 milhões),
em 15.5Ó8 ,d®ósitantes. O número de depositantes
cresCeu em cêrea, de 50%.

A expansão do Banco do Brasil p-ara o exterior
assenta..se em' três objétlvos básicos: estímulo ao'
iIftercâmbio comercial,' captação de recursos, em moe­

da forte e apoio aos negócios da Carteira de Cambio.

Hamburgo, Nova Iorque, Londres, Buenos Aires, San-

tíago do Chile, Montevidéu, La Paz e 'Sa.Ata cnJ,i
La Sierra (BoIívi�) e Assunção no Fá� são
agências em pleno funcionamento.

OUTRAS FRENTES

A abertura dessas agências obedece a motivos .es­

tratégicos do ponto-de-vista. econêmíco e ,fina�irQI:
no hemisfério Norte, um dos Pte�\:tP9$t� d,a -:��
do Banco do Brasil é, naturalmente, :,0. �tMão d�' re­
cursos em moeda forte, mas, na A�ca <{���i:J:@,,� 'êp4

,
fase sôbre a' integração econômica ,- ii1 ,.qX�ãô
de ínterêsses - é mais écentuada d!) que prQP�A�
te sôbre a lucratívídade, embora não �tá � -1t!t­

giâo nenhuma agência, deficitária.

Devem ser abertas pro�amente' � agêiGci,as I,em /

r!.isboa, Milão, TóquiO, Nassau ('�JriaS),' 'c'4f,Qrme,
reafirmam as autoridades mOiletátijB.S, nos "e�,wp,;
dlmentos mantidos com banqueiros" .n0 ',�r;i;or.' 'Ep:l

I Tóquio, o Banco do Brasil já> abri� .um, e_s'crltÓriO ;�e
representação, ato que precede à ,in$talaçao ,da agen­
cia, No México, dadas às límitaçôes da 'Ieg4;Hiçãlo à

atuação de instituições .fínanceíras ,estrange�, Q es­

critório local não funciona típícamente corao ,'pallço eo­

mercial, limitando-se a encamínhar n,eg6eios ,�� ,�­
gêncía de Nova Iorque. l!: provãvel q),le, aos 'l"�ilpOS
meses, a diretoria do banco autoti,Z.e �. �l�gão de

entendimentnos cóm o Govêrno da y.e}Ji),i3Z\J:Efla \e ;� Mo'­
landa dara abertura ,de a,g� :�t{y�nt� ,é:�
Caracas e Amsterdã ou Roterdã.;

.

, .'.
COMO FUNCIONA
As filiais do Banco do BrasIl n-o ;eX,�,rj9r, f\;in€ionam

como um banco comercial co'mllIn.
' ,

Dentro dos limites da legis.laic;íiQ ,99 pàis i� q)1e
estão implantadas, têm pten.a @,utoIfofl;Lia ;p�� nea.li­
zar �uas aplicações, de acõrdo eoÍrl ,�co�4iÇ,ões , de

mercado, Na América Latina, a ��iJt de ;B��1)Os'4i1'�,S \

tem uma posição de de�taq1;le, PP'rq�9 ª ;�gem�;6
(

provàvelmente o terceiro mercg:do i� �lf).�es .,de
, comércio exterior d.o nosso país.

.

.

Para aument�r' a captaÇãó, iP';l'oQe®"-se a ,estu-
dos para abertura de mais' Uma aiê.�Ci.i '��;$ p�iS
ou duas subagências em Buenos ���; � ��cip�ei­
dade com 'o Banco de ta Nadon 4úe ,� !Hliais
no Brasil., Os depÓSitos da agê�a do BB em Bue-

I,

de'
·as

nos Ai.r;es são equivalentes a ,cêrca de Cr$ 25 rnílhões,
já tendo aplicado, nos ültírnos anos, rnaís de' Cr$ 60

mühões ' Rotativamente, 'vem se beneücíando de. ll­

nha de crédito abe� -por HalJibt:tr.gç) e 1'jo� lorque
no .valor médio \de 5 milhõés:de d61�'(Cf$ 26 riÍi-
Inões)

. pata repasses locais., ,

} . MULTINAmONAL
Com

\
a participação a.ci00á� do �nco .do Brà�

síl num estabelecimento ,'de cf:éd:ito' privado itali�Ó.
crê-se que alguns passos concretos estãe sendo-. dit...
dos para transrormação 'do BE num "banco multína­
cional, Basicamente, os ventendímentos nesse �sent�­
do estão sendo desenvolvídos, com. 'mais .pro.�wuU�­
de., segundo se íarormava, petas autorídaaes mone-
tád�s que se encontram no. exterior., I',: "

'Adrníte.se que o "pool'" de 'bancos, com a, parti­
C4laÇao majoritária do, BB, terá' 'Sede no &10\ de' J��
neíro -o presidente .do ·paJ;).co

'.

mUlUIi!j,cfortal. segup­
do as fónnúlas. em cogítaçãoc : sería desígnado pelQ$
bancos estrangeiros, mas a: SupérinWÍiqênci;a, �)Íe�
ria á um brasileiro.

COMPLEXO,
/

.' .

Internamente" o Banco do (, Brasil. exerce' .um
complexo de funç� uma vez que aléÍn' de ,bancO ,co­
meteial é "também: autoridade .' nionetá& porqu-e, .en,
�re 'butraq atividades; efetua pagamentQS e ,stipl'i,ffi�n­
tQS relativos à exec1.!lÇão .ôrÇaméntái'i.�· � eixecuta .. a'.PQ�
titica de pr'6Ç<?S mJ,nj,mos'" AIltes do, '.advento da r;éi'

I
,.

: '
' (' .' � ," .;- " •

_,
\

....). ..!

11,5$ de, 31 de deZ()nibro de 1004, atuava como,. um

banC:oi ;�ntTal de . t!po mÍstd, é;ahend.o:-Ihe' mia:LOr, res':'
, pon�bili#de na execuÇão' da . pólítica, creditícía�e:-mQ"
netária, enquanto Q antiga SUmoc. cuidava,' dós

'

9":'­
pec1bs- .í:!onnativos ..

'

Entre as mot:i.ífic�ções 'introdu�
zi(las com li cr1af-;ão do Banco. Centi-::ll: b fBancQ 'do
Brasil f6i prOibido', de 'qOoc�er' adlan4tmerit,o� 'qe
d� 'qualquer natureza ao ,Tesouro'Nacional, 'retirada a

a:tribu!çã,o de fiscal:l.za:ção � o�r.açõ�s' cambillis ,�.e, _4�
�.ssistêIl.cia às instituiQões finaceiÍ'às: atraViés', 'qa
ç' rte" de ·ed/. , ,

, ,., .",

, �. u:a ,R -e�tos" .

. 'i".,
O relatprio do . I}anco dO Brasil'"de' 197Q d'e,mons�

tra 'a ,-preocupação central de Slla diretoria na, rado­
ná11zaÇãà de, s� ope�, atmvés 'de tgna' cliDii,mú_
ção rápida de' custos op�raoipnais' e. ,treinamento· de
pessoal

'

Nôvo certificado abre caminho 'para açõés no exterior
/

' -

A re,gulamentação dos Certificados de Depósitos de
VaIore, JrlObl.l_i}tl!�O?· ��l;l_G,é!r:;tn!ié\; _ ,v�m ' se-nA?,.'plei\eada
pelos ',b:mcQS 'de ilJvestimento como etapa importante

.
,

para O lançamento de ações no exterior, através do siste­
ma das ADR.

::Este Certificado ioi instituído no B'rasil pela Lei -n.

4,728, (Lei de Mercado de Capitais) e regulamentado pela
Résolução 18, dp Banco Cen�ral) mas para sua efetiva

'utilização será necessário definir o seu regíme' tributário.
Alguns bancos de investimento já reali:zaram estudos a

\ êsse téspeito. /
"

I

'COMO �
De acôrdo com a Resolução n�18, do Batico Central,

os bancos de investimento. poderiam emitir Certificados
de Depé�itos de' Vjllores ,1\I!obiliários em Garantia repre­
sentativos de ações preferenciais, obrigações, debêntures
Cilu títulos c,ambiário� emitidos �or sociedades interessadas
em negociá-10s no país oU' em mercados externos.

,

O Certificado seria emitido pel'o banco de investi·

mento, depois de efet'ivame,ute recebidos os títulos corres­

pondentes, que terão de ficar depositados.
A Resolução atribui-ao banco emitente as seguintes

ãtribuições, em nome dos legítimos proprietãrlos dos
títulos mobiliários recebidos em 'depósito: '

1 . Tomar tôda� as providências necessárias para a

preservação das direitos;
2. No casó de depêntures ou obrigações, ao portadoi:

ou n<?,minativas, �xi:gir e receber os respectivos rendimen­
tos e amortizações e votar em assemblé.ias de debentu­
ristas;

,

-3. No raso de títulos ,cambiários, ,receber ':;en .moD·

, 'tante e 'JSar d� tôdas as' ações qué C9!J,bete� �o se).i.:Í.it,ular;
4, No caso de a1ções, �ecebet <;>S r�voo ,tli,v:i�

dp.ndos e exercer todos os' direitos !lsse�l1-dos ao ado·
nista pr:los estatutos e pela. lei.
OBJETIVOS,

O principal l'ientido dês�e título .� enq'llanto --d,esü.
nado 'à negociação no país - seria o de fuÍlOionar· ,COil)t,
.fator d,� estabilização da Bols�,' . p�j� o ;Po'ss�dor ,de

I títulos mobiliários não teria, neces,sid;lde ,ç1e ",de�azer.se
dêles em momento' de eventual ..baixa da Bplsa,,�me�o
que/necessite de dinheiro.,

Com a Bolsa em baixa, o linvestidor ubp tel'á. -int't·
'

rêsse em desfazer-se dos título$1 preterindo .�arrtê-lQS .

em depósito, Desta forma o mecanismo �r� "evitílpqo
vendas em momento de Bolsa bi1�. ,se a :J,3olsjl. ,l'\StÍvcr
em all'1, o possuidor, dos tVtl,llos. 'tery jnt.erê�ii�.em
vendê-l':'s e, não mantê-los em 'dePós1Í9,.

' , '

MERCADO EXTERNO'
.

O ;iistema utilizado com ê�Úo' 'pe_� j.aP9�ses ;p,m:'a
colocar seus tItulos no merc:;tqo ,ex�erilO. -_ ADR �/
(Ameriran D.:;posit Receipt) '_ é alga '.dJferente ,d� 'con­
cepção definirIa na Resolução 18, mi;ls a6·�di�� q�,:'!l
implantarão do Certificado de Depósito. �e Tlttilps iPiU"'J
negociações no mercado int�rno ,pos&a ,v.ir a' d,esen�lv�r
experiê)�cias nos bancos de investimento.

.

l
O cllecanismo /definido .na Resoluçª,o J8 cOT·r.e�P9Me

a úma operação financ.eira, em que os tltl:l)os desenw�'
nham somentl.> a funç'ão de gíli'antlas. 0 co!hpmdor (las
ADR passa a ser pràtica�ente', õ pqs�u�'dQr dos titulos

r ' ,

dep06it�<l'Os e as, límita.ç5es .�(·me l11e são ,ímpo�tas, qecor-
'

"r.em ,simplesmente. de �ter,êSS:es, (,' r:êl:aGi,�na'dos ,.,�om o

'balanço de pagamentos � do �ís ;.em�leijte·· das 'ADR.,·
.' ,"

,

ENT�NDIMEN"OS
'

, .' No mês d� julho:, virão atl Rió I alguns'l>an�eh-os ,de

im;.estimento norte-americanos q':�' se', qJôS�.aram irit�­
ressad03 ho lançamento. de A:DR repres�nt,üiv'as de .ações
'brasileiras 1)0 exterior, A idéia- cóiit;idà,' semeltante ' à
utili�ada pelos' japbriêse�, ,e no senJid� de q�e �s em·

pTe38s' .

emita,m / JIÇõeS" e'specialmenti para -eoiocação' ,no
mercado exteri!Q. tais ações s��ianí depositac1às em ,um
,ba�co iJrasileiro e 'l�streal'ia� certificados, (4DR) a serem
colocad(,;" no mercado externo.
BANCO CENTRAL ACEÜ:'RA RE<7fmO',
;'

. A'�rênda de Mei-cad,o, çle c�PrWs;: 40 J�anc� penttai
está inidando' entendimentos 'C1Jlli as' &lsas ,de Valores
e e�tid:;des reptesentativ.as·das ii1Stitui�s' rio rilereado

,

qe, capltàis,' t.e�do em. vi�â �. �lizáç�o 'i,de :pid�txás
destiÍladqs. a ,�í'ienta'r ps inte'l��'d� ,� e�ta �strução
dos prqcéss'os ue pedidos de 'regiStro de' novas/emissões.

A ('Y€mec est�, ikualmente, preparando. um 'exemplar­
-protótipo de um processo de registro, o�d'e' serão abor­
dados 07" casot de dúvid�s que' narmálmerite surgem no

preenchimento dós modeloS exigidos pela' r,eguJamenta·
> \ .'.. -

çÃo em vigor.
...

Aê-r�ditam as autoridades que maior 'mim,ero d.c em�
pl'esas v,enham' ao tnerca�o de cilpit,ais em· busca dQs
r�ur'so-:, de p.lÍhicipaçã.o necessários aOS seus planos de
desenvolvimento e reestruturação fin;i.nceira, uma vez

melho�' 'aPllrelh,ados OS Ór�gãqs execut,i�os pi,lra' O atendi·
mento mais l'ilpidd dos in�!'lres�dOl'i.

'

. . .' '.

, I

e' usliça
I

, ,

RESENHA DE JULGAMENTOS

r

O Tribunal de Justiça do Estado de Santa Cata�

rina, em sessão ordinária de quarta feira, dia 23, jul­
gou os seguintes processos:

1. Habeasl-Corpus n,4,651, de' Santa Cecília,
itnpte. o Dr. �arcos Flávio de Oliveira Sch,iefler e

pactes MartinfJ.o Goetter;i_:.e Ivone. Goetten
'

\Relator: Des. TRO�OWSKY TAULOIS

Decisão:: Unanimemente, negar a ordem, com
referência al Ivone Gbtteh e concedêla a Martinho
ckJetten para trancar o, processo no tocante ao pa­
ciente, por falta 'de justa causa. Custas ex-lege.

2, Habeas-Corpus n. 4,660, de Caç'1dor, impte, o
, .'

.

Dr.' Podalírio de 'A�ambuja San�os e pacte. Telmo
Turra.

'Relator:, Des. TROMPOWSKY TAULOIS
Decisão: Unanimemente, conceder a ordem, a

fim' de anular o processei desde o depoimento da tes­
temunha Terezinha Campos, recomendando-se a -·ob­
servância d� ar, 384, 'do Código. de .

Processo Penal.
Custas eX-lege.

3, Habeas-Corpus n. 4,646, da Gambbriv., -impte.
o Dr, Wilfredo Eugênio Curlifl e �.?-C� EJzeV'ir çia
Silveira.:

Relat6r; Des, ARISTEU SCHIEFLEE
Decisão: Unanimemente, j'ill� .prejudi�Çia, O ;pe­

dido, Custas ex-Iege.
4, Habeas-C<?rplf� n. 4; 657, /le Itaió.poliq, �:pte.

o Dr. Marcos- Flávio Oliveira SchieQ� e. p�te. E�ta­
nisl'1u Lourenço Gomes) ou Es1;anisl.ª,u Loy.renço.

,Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: /Unanimemente, ,conq,e\Íler a orq,eFp. para

anular o' processo desde a citaçao inclusive. Cus-
tas ex-Iege.

Acórdão assinado ,na sessão,
5, Habeas-Corpus n. 4,656, de Sã0 Bento do St,ll"

impte, o Dr. Anibal Pinto Cordeiro Neto e pacte.,
Nelson Lopes dos Santos,

Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Unanimemente, negar a olidem. Cus-

tas ex-leg_e.
Acórdão assinado na sessão.

6. Recurso de Hal;>e'as.Corpus n. í,026, de São
"

.

'"

Lourenço do ôMste; recte e Dr.. Juiz de Direito c�-of­
Jicio, e recc;ló, JoSé Àss\illção Ritter.

,

Re!ator' Deií, R;UBEM COSTA,
Decisão: tfnaliiIne�ente, negar provimento ao

lIecurso. se� ctJ.sta.s.
\Acórdão aSsinado na sessão.
1. Recurso (j).e Habea,s-CoTpus n.. 1. 023, de JcD�

ville, recte. Dr. Juiz '�e DireitO, 'e:x:-officio, e recdo.·
Moadr Arlindo da Costa' Cordeiro.

ReJator: DeS. EDUARDO LUZ.,
:pooisãQl: �Únanimemente, dar ' pr,ovimento ,ao

recup;io para· cassar 0- despacho que rel'1Xou a 'prisãO
,do recorrido po� ser mcompetente. 0, exmo. dr. Juiz

,

de Dire�to recorrente.
.

Custas ex-lege.
S, Rec�rso de Manqado dê Segurança n, 741, de

Mafra" recte. o pr, Juiz de, Direito, ex-officio, e recda.
Cía

.

Novosul . Iadústria, Comércio e Adrilinistração.
Re1l.l,tor: Des. EDUARDO LUZ.

, Dflcisão: tJÍlanim�mente, dar 'provimento ao re�

curso para cassar a segurança concecÚda. CustaS ex�

lege.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ir - t�9�f!5 - .21h�5;m
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,((ensura .14 anos
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lJ - "40,11
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'Censura 14 anos
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15,20 - Tele Educ'lção
16,00 - Clube Junior

\� 7 ,45 -,- Elas e Eles �

,18,45 -,- O Meu Pé de Laranja Lima"
19,25 Bola' em Jogo
19,30 Noticiário

:19,45 A Fá15rica
20,30 Simplesmente Maria

'

, 21,15 Clube dos Artistas

22130 - "Jesse Já'mes
23,00 -Poltrona 6
'r'
,

TV COLIGADAS CANAL 3

16\40 - CIume da Criança
17;05

'17,30

18,05

Seriado de 'Av�liltUl'as
,

' ,

Mulheres em V'lnguarda
Scheriff de \Goehise

18,30 - 'Agente ,86

19:05 - Minha Doce .N!J.tnOf!'):gâ
1'9,40 -;- Téle Esporte
1'9;45 - Jom,al INaei.�nal ,:�e

, . ..To,r!ilal de ',S3IIilta Gatafina
20,10 - ';Irmãos . Cora"em

20,45 AlôBrasil Ad:ê�� AP',r,aço
21,55 Notic�r.io
�,15 O C'lfona

�2,55 - Grande Cinema

, ,

C,orita Manske e Celso l.r.elmo "de Mello (jatarinenses, que 'li!o nFellithml
�acjenal de ''lleatr,o no liRio Grande do .�ul,. classif.icalta;m-se
'\, .

,
como 'os.melhores ulterpr.etes I

'MISS NO PALÁCIO LEG�SLATIVO
O 'PresIdente da Assembléia Le-

gislativa Deput'ldo �elson Pe-

'drini, recebeu a visita de' "Misso'
S�nta Catari'l)a", ,MartIena Vieira,
que se fêz acompàfihar do jornà:':
lista C'lrlos Müller. A represen�
tant� da beleza catarinense, no

Plenário, foi saudada pelos Depu­
tados Murilo C:}nto, Telmo Ra­

mos IArruda e o Pres±dente Pedri-

,!li.

tado ,e .senhor<\. C,olombo Macha'­
do Salles.

-'-0

.

�ODÃS DÊ" PRATA
O casal [2apitão Mário Faria, an­

teontem" em sua residência, rece:

beram convidados par'l f.estejar
bodas de ,prata.

-_-o

--o

11
I

Ângela Maria de Oliveira e Má�
rio .Tosé Simon� Ramos (Mari­
nho), anteOntem foram vistos no

chá êl.a's--�5;',ii.ó� Rocêà.
,MVRO

C@'menta-se jque será muito '1Dre­

v,e, o .lailçamento '�do ltvro de
,contos ·{io escritor, Osmar Pi2"lni,
\'0 :Retârno". '.

--0--_
Uma cáp'l italiana qúe o 'indus-

trial ''Vilson Medeiros, usou em
.

uma desSas noites que, tratava <;ie
Iilegócios cellU an'ligo's, no' "bar do
Oscar 'l'alace, deixou maita gent.\l

<'
com água na boca.

, ,--- O --'--- �,

I NOIVADO
Estamos receben:Gio partici']íla-

;,ção 'de mDiv:a;do de Ana-Maria 'Bra-

! ,zil e :Norberto CabraL O acon-

I tecimento reuniu amigQs. de Ana-,
,Maria e No-rberto; .'na residêncüi
do Gasal 'Waldir Bl'azil, para 'I:lm

,movimentado jantar. ,

--0,-,-'-
,

_\

JANTAR
No restaur"l:nte do Clube Doze

de Agôsto, terca-feira realizou-s�
elegalílte jantar em homenagem ao

Capitão Mar e Guerra e s,enhora
Lúcio Berg ',Maia. O casal Berg
Maia que volta a residir no Rio.

--o

\VISITA SAO JOAQUIM
'Atendendo convite dô Deputa­

,do ,Henrique . Córdova, .'(; doutor

Joaquim Anacleto :R0drjgl.\es N'e­

to, Prefeito de Sã,o·· J<DaGluhn, '·v,i�
sitanl' a cidade sena-na,' <\iomin­

go próximo, o Governf'dor do Es-

,

--0--

, I
n'�� i

Do . Secretário do ,Lions 0J.ube
,de F,lorianópo!is Estreito, Se-
'nhor ' Otávio. 'Ferrari\

.

Filho, esta-

Sexta-.feira - 25 de i,,!,nho
. ",par/�per-feiçoaméit"ci'=d'6' '-�üfs� --"---�.RIJl;C; _:._ Sr nafceu p�r volt? do dia 29 de' maf_ç� de qualquer ano, ?eveuá ter
"Socila'< estão de 'viagem m!:1rcá-

".

a,lgl.lm :::uidaq,o C0Ul.,<l.s;s,ul'liqs pr(j)fissiona-is e de n�gócios .. :De'lil.u.a1quer
<;ia para o Rio" Marily Ducke e modo, �eja prático :resta sexta·feira, evitando .as atitudes "plleej,pitadas.
Ina Maria Hering, :TOURO - Aja r'om decisão,,� firmeza no qu� disser aOS demais, ..S\;Ia jinf1uencia

,p,o,d�r{\ �er rn,\;Ij�o be.1)é&cil ' e ,(j}e. q_jllda ,exç,epcioJ;1ál ,pata "a.1g\],)!W1 de

,Cfmcer ou Peixes, Qnanto ao amor,' tudo estará bem. "Kay�'ou.àbilidacJes
para a� viagens.

, -O'ltlWEOS - ,Tl'ík que.se l�eJ?riotl1ar, com"assinatUllas, de,iJapéiS, COJ:.Rpl.%'O,Ucvenda
'de. imóveis, J)l1Jifla1',� ,de ,empr,�o \0,U

"

ativida.GIe ,prof,iss�onal <�est.u:á
8endo rnuito ,benef,iri.ll;Q,O no' ,dec,orrer das pl1óximas' h0ras. ,Seja f®�is

. ,otimislotl �
. .

C,ÂNCER - Suas chances -dr progre.dir �ser.ã.o 'eviden�es, ,hoáe, ,'em <es�eeial '�aO

entrar em conta.tQ,·cf\m, pess.oas ,nascidas "em' .signos ,harmôl!I!ic.os�ao ,sel,l,
isto é. Touró ,e ,virgem, 'também, .Escorpião, e Peixes. ,,Em OljSO "de

. dúvidas, con�ulte .amigos,
. LEÃO - 'rõdp iniciativa q,ue, tomJr', b;oj.e ; p,oderá' ser c0rQa:da 'Ide êx,ito, desde

"oue 'n"o se trate cÍe �legócios de m'�ior irilportância?t1o, seto-r'fi'lla,ncejto.
:De,ierá evitar os gra!.l,des,,<iispêndios de,·,Q,inheiro. Neutro' par.a,,\o· amor.

VIRGl!:M - ,Sua atitude diante dos demais poderá ser muito promisstlra ,ne�ta
,�exta-f�íra. BeJilse" com ,.dina.misJil\]o, e maior confiança cem !si, .,a ;fim de
,maferiaEzar ,suas "a<pir:açõ'es pf(�fissiO'nais. ,Bom fluxo, para ',a '.'vida
'. 2m,orosa ..

�IBRA -' Ser·lhe-á m,uito, im.liJor.tanj;e o cc,ontato c,om pessoas nasc.idlj� -,em '·Sagj·
tário e 'Gêmeo�, ,e,m "especial se .se ,tratar de .,q,uestões ...se;ntimentais ,O.u

I ,profissionais, SU,a .asce,J;lÇlão ,social estará ·em ·evidênc,ia hój'e,
ESCORPIAO - Dia em ."q]Jp. ,'poder� ;desenvolver, idéilas e ·planos ,anteriormen.te

traçados, Há I i,nc,líc4o:l .;de ',3ce,ntuada favOl�a,bi.Iiclade, IilO an1,or, COUl' p,ossi·
b'ili4ades de, 'e.;aco;t1tr::r �;;eU \'par : i,GlE\al, se isto não llhe oc{)rre,u "ltÍ>n·c;la.
:Evite i precipi4açZies .

SAGITÁRIO � Ê pos;;fv.el qi.le,.:nil1:g,uém·fqça por.sLo ,que'você mesmo",pódel)á
fazer nesta sextaA;eira, Mas "a 'jnfluêmcja jastnal 'é' pr0picla, p.&is lhe
trará algumas. chap.cl's de obter, ]1Ieq]Je.JlOS 'lucros, "Siga a rotina.

CAPRICÓRNIO -- Aja com ót.imismo e previsão do que p.oderá.,suce:der\'m�iil,tLte
seus esforços. Evite revelar segredos. "a desconhecidos, p.0is '\'}l0.derá
fazer inimigos, de mod.o imprevisto 'e ·desa_gr;a:dável ..Excelente ',fluxo

,Z r llackado
"

I
••
"""

�os recebendo convite para o'

Jantar sábado, às 20,30 no Clube
do Penhasco, festividades ,de pos-.
se d'1 :nCilva i ID.if>etor.ia do Lions

,tCI·1\1be.

---o

TV

I Tem .sído bastante comentada,
"a ,.participação do 'escritor .cata,l
.nínense. Osmar .Pízan], -no jprQgral
.�a .Elas .e ,Ê1es, .as. .quínta-feara,
,:no .canal , 6. ., 'I

-·-,-.0

;TEÁtRO
.,Márcia de WindsOr. e <A..driaJílq

��eY�! �,hoJ� ãjl<1]d� .estão .no ,Te,atr'9
,Alvaro de Carvalho, com a peça,
"Agenda Confidencial",

"�-._' :,0 -'-_'-

fP:E-BU'IlAl'iTES
Np "clmibe ,'7 s de '.JJI'I!II,IiJ.,o -em 'lTI�a� ,

',1\1\.0, :mi'l .l!O, "aC0,líl,teoellá ",a. espsna-;
'da noite. ,ide "gala C0� lGYpreseIilta1
"Q,�o )��s lD(li1í>il'ltaro.lles ,edo @,l'I!be ,7:
,;ffisp�ç.i::uI\IíIDe.J!lte ",cQ.Jw.i:el�da iipela . mi
1l1ej;@r.i,'l do (t:<l!uqe 7 ;me .iJilll'l'bo, .se­
,:�á Imadrínha idas IDebutantes, 'la;

.

,s�l}pra !-Dey.se 'W$rner Saãles, ,di'ril
>iI9'l�ilia ,J4?i!1li1ta,:!<1o FEsta.CilJo.

-,'--,.0 --.-'-

CLUBE DOZE DE AGOSTO
Já está ,contratadà par,a "o ,Bane

';Br'l1:}o,O i:Glas : D.eb:lll.ta.ates Omoiais. do'
.,(l),l!l!Ibe rtloz�� '\a . far,n.osa ,:Ql'q1tlestlla

, 'Ed (Gosta" ·com '�ôb :.Mac ,Ke-yl
,qa'líIu0r rtt\J.>ue 'repI'eseliltou . Nova "Ze-,
,,lând;ia 'DO <Fes!tiva� Intemacional
,�a, C�nção ,no :Rio.

0--..

IJilXl'OSI:ÇdO
.Deat\ilr. ,.-e i<-pre6éitmra, hoge pa:'

,tr.ocJ\l\l'lm j,a "exp0siçã.d ,do ;trepeeei_'
'I'0 'o\I\ll;nir .Tivé1Ü, ,.à. rua \Tnaj.ano·,\21;
às 20 horas..

--.-0

Lucia.na Fialho, Daux e Miguel
Daux Neto' foram os padrinhos da

linda Fernanda" fil1:J.a do cas!:11 'Te-'
reza e Luiz Daux:

.

)'

-'-0--

'---, 'O�:
CONVI1,'É
'A 'Diretoria 'do Clnbe RecreaUvd

Lim�etJ.se com um ,simpático O_i
fício, nos convida para a festa ju­
nina amanhã em sua sede So­

. daI.

--o

'Bertoldo weme; Sanes em com' ,

panhia -de 'se1':lS pais 'gOV�;n�dor:,e
senhora "Colombo 'Machado SaBes:
viaja domingo para 'São ·Joaquim.

.---' '0 ---

que é preciso ter com os po'dero-'

.

dêste·símbolo

j ,

•••

OLHE

.

\

·,Augústo

VEJA COMENTA DISCO E

CORDAS VOCJ\IS DE IVAN UNS.
Sem comentários; o comerrtário que '''Veja'' ,publicou ..na SCll1aJ;1a .-passada, à

respeito do mais recente compacto simples de 'Iva.n Lins:
_ VOC:!!; lHULHER, Vt)(''lt: s- 'o' sucesso pode ser resultado de alquimias

complicadas. o químico, il)du�trlal .I\1a,o Lins tem ,boas ,. pospLlilljlidades 'de acertai­
novamente,

.

Para êsté C@m1,{Íacto' simples --: o I ;primeiro' lançamento 'do cantor , e

ú0.f;TjIJpQsü,u@r depois de vende:' mais ele 70:000 cópias 'ele seu,primeiro LP -'êle

tlPn'eiP,n'ou <l1rlin'a r uriosa nüst{n a .

• Usou o 'samba, reforçado. 'Pelo ritmo ',:e 'v,OZéS

.;dO·ITI'�o ,\M0Ql'ltó - que ta.J;niJém, contribuiu 'com ,pürdas' não rnuíto ;()"porttmas.
, _"�Clte�ç.ero.tu:m, côres ex'tralç1as' .<10 m()v.imcJ;lto .de libertação' feminina, à moda do.

"'.'pasa. nas 'pn.lavras do' letrásta 'Ro:nal(lo "Mo'UteiJ'o: "O ImaU trato': enfeia a comua­
ím;h(,�I\:1/ !:IDCti� lhe quer: bonita..a yifla' ínteína".; E .a isso tudo uniu o .:d��gastC!do
�s&v,l, -,irlleme'.'lizvelmente, cosfllr-a.do ;às suas .cerdas vocais, Por baixo, da: e�t(icn,
fltou,nte .'001;f,1,h1n2('ã� há .um 'àt.'T:a:dáv�l' linha' melódica". (V�ja, .n. '145)

1",1

lID®'úMlIlJj<;riBARHEL, MAIS U�if, CCiJ1\[PACTO ,

I
IDA 'P'!ilSADÁ QUE VENI POR Aí.

,_

A Beveriy lá lançou-no 'f;1ras'il. um compacto simples, .que 'na semana retra­

<sada ocuoava o 969 lugar ri-o .Top l,OO' da, revista 'Cash Box . "I'rata-se
.
da dupla

"Dave Cln'd Ansil, ColJi'os: A música se .chnmâ Do.uble Barre] (Cano Duplo, das
\

armas de, fQto)..
'

'Pl10'!�ositalmcnte, o compacto apresenta a' mesma musica dos 'dois\'ladOs, o
'

que' j'llstif.ica o seu título. 'O .lado A e o .. lado B são idênticos, No, lado '13, ao

lado 'do ''tí1Jll10 da música es!á, entre t parêntesis: Verslon:2, 'Mas, a única ,:dife­
"renca Que existe entre êste lér,do e ri outro, é .o número menor de intervenções.... �

.

-

i \. • • -.

.

'cio vocalista. Só,
,

J'.E'laye and Ansil Cdul,ns fazem o chamado '''rhythm
-

'n' lblues" ',. cóm . pouco

'vocal e mu'ito instrumental. ) Se'guem o estilo 'do "'Young-Holt,Unlimíted",
. .

( ,.
. inclusive com .urn piano idêntico.

'A música que está nesse compacto tem _ relação com cano, mas eu tenho
certeza que 'ninguém vai. entrar nêle,' s� comprar o disco.

fl"1

·.:'i

'r
,),

CÁ1;MA,
EU CHEGO L�.'

Pois 'é, reclamam que eu nunca mais publiquei letra de música:,E, isso .:é
verdade, ,Hoje. então, vamos de,letra; letra,. de uma músiGa ,dQ mQ]tlento:

.::Eu �Cheguei Lá (bori�al �ay�'illi)' I i r

. lntr.od.1.JC?o: , ,

__ Marb Ah,élia passei tôda ,noite s0nhando
Maria Anv,jja passei' tôdil ,J;1oite, pensando-
'Li,ndas palRvras que _eu prypúei
:Pra 'lhe di.zer, más m�. hiQueci, mas me esqueçi

/

\

,Eú cbeg�e� lá

'J\1as me �esqueci do 'que ,!1�dizér
"

,

.
Do ..ciue .la falar, eu -cheguei lá, eu cheguei lá

. ' ,

Marb Amtsli? passe'i' tôd'!l ii -noitk sonhan'do
,Mar�a A,'méli? passei tôd? a n�ite pensando
'Lindas palavras que e.u Pr�,par,ei
Pra lhe dizer, mas' me :>�queci' (2 'x)

:H D rê $;C,O':J-tI
OMAR CARDOSO,

')-"

,:'. !

1,;'

il·····�.

f-

I
I
, .

,P.EIXES - TuCo que diz 'respeito r sua felicidade poderá ,estar .ao·.seu "alcance,
\ nesta sexta-feirl;l, rpoi�. 'as j,nfl,uências do" period.o, tanto -quanto :� ,.'do

.. ,dia. são excepcionalmente promissoras de êxito no amor, nos c\negóci0s
e p.<1S viagens.

I,

" � ," .

para o romapce,

AQlL\RIO - Hoje você .po,c1'en� ep.cOiUtrar sua felicidade -,plena' ao l'lado o-de
quem, ama; gasta.tl:do, ;,pal\a l-iPSO, 'iFUaI:lter :jiUa pa,z ,anieriol:' e la. c�n.fia'nça
em si. Observe "ahal\it,u:de\':�le),pess,OÇlS i intelig.entes .e 1,j)em ..sucedidas .'na .

vida'
,

)
/
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Possante lixadeira p/assoalho, monofásica, C6m role-

I "'-

Iltes para tirar betradas.
'I'ratar à Rua Vereador Batista Peretra, 134,.ou ,pelo

'( tIlon,e 6659 - Balneário.

VENDE-SE

CARTEIRA EXT�AVIADA
Foi extraviada a carteina de habilitação pertencente

'[\0 sr..João Bonlfáció Sena.

MOREIRA

"

'DOENÇAS riA PELE!

, ..- Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - ..

4J\ier.gia - '.Tx:ataménto .da Aone , 'êele Nev.e IOarbônica ,tA

·�reeli')g".
,.

·

DEPIL,AÇA:O \

T
Ex-Estagiário do. HoS!,Pttal elas Clínicas,' da tTniversidade

c�e São Paulo.
o

GONSULTAS:"Diàriamente, à "partir -das '15 ,.<11:0na"­
CONSULTóRIO: R. Jerônimo 'CoeUio, 325 ., ·Ed'iftet/)·

JJiulieta - 29 andar - sala 205 - Fone 4438.

; .

4&ofes'sor de Psiquiatria "ila i'Faculdade 'de ��Me:dicin&
. ',' Preblemâtíca Pstquisa "Neuroses

.
DOEN:ÇAS MENTAIS

"Consultôrío: Edifício Assoc!iação €atarinense '�de Me­
(diciná, Sala 13 - Fõne 22'008 -: Rua Jerônimo' CQe'lho, 3.l'M

- ii'lonanopoliS -

". .-'------

VEHDE�'E CASA
"I

I'· De ,1I,ienaria com 115, in2, ('em 7 peças, '.área de .ser­

:vá� 'e ,li-õ.ragem ..
'

Situ�:da "à rua Almeida' Coé'lho ':1:'5 :.....'

"(Viillá ·Qperár.ia) Saco dos Limaes. ratar' no 1@cal)das:'7 "às
12 e das 19 às 21 horas.'

.

J�R•..N_OR�e�TO CZ-.ERNAY

_

I. .

CIRURGrAO-DENTISTA, .

.

. ImpláRte "e twanspl�,nt'e -de dentes �.Dentistéii9 t,pe,.
,'rr,tória 'flelo�s:istema de, alta -ro1flç'ão - 'J.lratá�enti>\'indhlot

. ";""' Prótese fixa e móve-l. Consultório: Ed. Juliet�, 2'

�andar :-/sa1a �203 - Rua 'JeI1ô:!Íimo Coelho, -236 - ti..,.
�io qas 15 às 19 horas.

.

DIl. EDMO BARB.Q�A �SANTOS
•

J

1 • ,.,..

Cirurgião Dentista

,"r:'rlo: ue 2�; à 6�. feira, das 14 às.19...hoJ:a$.
�>U' �Deodor4, 18 - Edifício' Soraia - Sala J 13

. Al'ENDE PATRONAL DÓ INPS -

· . i ..

-,

DB�' StBJS.t!llJ MARtll' iDE'
.�O'VBA

'Oirurgiâ'O' 'Denrisla.
...

. '
:�tese ,.Alta ,l\o:tªç�o, -:- ,l):a,taroel).to i I�dotor, fAtende

:'P,r18'm�ã",®s.,8v�1l.,U,)J�., e,à tªJ;;de.das,]'6,�As'lB� h5

<E:&dt:l$i�!\mEl.t;l;te. J�QI;!l "hota ,AlarGada. Ewf_íç,io . �WB
·sala q':L� 59, a1td.a.r. :--:-. te�. 467l. ,

"Advogado
,-Rua Trajano 12 ...:.. Conjun,o 9

OAB�SC 688 - CPF· ,007896239
I'

· \. ':
CASA NO CENTRO'

,
,.

�._e.ge . casa gI!ande com 'I' quar.t!)!I, �. bailheIros ..
.,

"
. "-

eil,lis, 'depert'déncias 'de empregada, ,garagem. 'l'l:lltarTna '�

.�L Melo Alvim, 19 ou pelo fpne .4"04. .

I.'

,fCLUBE D8 PENHASOO
,BAR E,RESTAWtANTE ,

.

i'A •Diretoria do' eLUBE pO'PENlMSCO,
. avisa >q:�e o

f·BÁR, 'e .� ,RESTAURANTE esj;ão, permanent�mente, à diS.

iPosição dos ass!)'ciados, sendo 'permítida a ·frequência,:�

;t�uristas'e,:publico em geral:'
.

.

FloriaÍlópõlis, março!71
/'.'

I.

� ,,_-' \.

" 'i'�s,tur,a-se para homens,.senhor.as, cria·nÇ8Sc·e"em�geJl,aL
'.,

,MELLO CONFECÇÕES
. !

.fiat�r'com Mello 9U dona Maria Teresa à rua Ãlvaro
. ide Garv:alho, 34, ,eSJl.uilVl com Felipe Schmidt _ 19.,�andar

.... sala 3 - Fon e 2272.

(
. Vende-se uma re!lid�ncia, situada -n9 \J'AWBl •

dfAGUAÇ'Q', COJD 'duas salas conjugadas, r.três ;quartos:,
\

q)anho, cozinha, dependência de empregada, garagem

.,.y;8randa 'e .estacionamento, ainda sem habite-se.
'

..

. LC>l:ES', - Vendem-Se, ó�os lotes, situadOs no

,;�ARDIM ITAGUA-ÇÚ com. água instalada, ruas càlçadaa

,�e �nage. pluvial.
(DmiGÍ'it:SE a rua' ,ü'tb,âno� Sales, n. 37 -'; Fone ":2�81., .

'_ t�

/C@RRETORES. iPARA VElNDAS DE TITtJLOS �DO
·

� eL!Jif3.E; ,SÓCML;:PNINElRAS.' ,

. ,JiNF.ORMAÇÕES".NA''PROV-ENA .LTDA. ,

:nUA':;'.llEl'{ENTE S1LVEHiÂ, 21,- 'CENTRO. COMER-
\C'�.[.� '$�A ,:03.

':' -

I
...

�
.. '.

r.lr. ALDO AIILA !·DA .LUZ .

AD"VOG·ADO
. c. �P. F. - 10017'16628"

.

·Df. Catlos ·Alberto Ba.bosa íPinto
.

" '..
I , .

."AOM'NIST:RA[!)ORA ',E CORRETORA 'DE

•• v, '� l'NEGO€IO,.LTOA.
Rua 'PeUpe $ch""i'dt, 51 -',Gâ�ria Jacqueline,· 7

· AJ.l'Mf"'IST�Ç,AO ,DI:-" BENS - ·.CONTR�TOS DE

,l!.:OCAÇ,A.Ot E, INTERME(1) IAçõ,ES 'D'E IMóVEIS-

4�"Ofi$'Siol\élis iilltam.nt....e)�cializa'dos 8S, suas' ordens

I·''lE;NDAS . I

I

rTER'R1!:NOS
I

Terreno em, Coqueiros a R�Ja Marques de C�rvahlO,
, oom�\324 tttft2 •

,_,
.

\
,

� -.,:" ,

'

2 Lotes em: Coqueiros na Praia do Meio medindo

14'm x 25"m. \". .

I' ')Teh:é�oM10.:J;and�,Aàâ.rtltlico"com :�324 �1ll12.

·'\ten:end '.a".Avenida::lyo, -Sílveira medinelo 10 m x 28 m.
I

.

"

", "f;OASAS
. ,

·

-Oasa �,a: '::A:v&l;ufila \'�io ,:ilh;anco ,com ·3, quartos - sala
. . �

.

,
- cepa -'- cozinha '.oJ..... banheiro - área de serviço.

'Ca,sa ,eril Coqueiros.:.-;. Praia do Meio - 2' quartos
t sala' -;--' cop.a ,:_. cozinha ..:._ banheiro - área

·

:d���serylÍêo. ,.: I

j-. /
/. ,,', '

__

r !'

.,Cw;a· de madei;r�:.-.Praia do:Me.io· ":"'com terreno

·medi.ndo' Ii:i ;'ro�::lt.�20 :.m. .
I.

.

(

.

'.

•

I :.AP�R:TAMENTOS'

"1'
I;TJ!ê� _'�IXlÚa»Í�útó� ;�o "EdifíciO' Císne . 'Branco com r

:': ":(ltlimJ':e.2 (t�oiS)dqU�O� _;_ living'-'cozinha - banheiro
1 .', _:"í área;:.lde;�sei-:v,.iço. . ;.

:I: ,'""'!':'. � ��Q'F�MEN�E ; �·I:NANC;.tAtl�S.
,

t-

'

, ,

'Iii :} .' ....

'
'. ,

' <

. i
.

�. lifl_ti. 4- �QIIff_CED"BA DE!.
" ".::" -UTEBIIIS LTDAo

� ,

' '. ". �. I

R,ípte$e�çõ� . em " Getal.· e Conta 'Própria
"R. ·�.Ga.l.·.:,t'ib-�àtQ.Jlj.tenfou,t� i];999 - "Estreito'- Cx.··

.

'.'
,.'!'�si�l"f82 J .,:......t5'One '6693

:��ri8Js':::de��sküeã6, Tacos, Lambris, Papéis

,\etD .gehlCfSàJ�.�dé:.Fàp�l: �aees;:de� Inástieos, '\Material

,'Gráfico, Récr.áwad�ras ..pam tilltas ;�ondas e baldes,-
· <IArq��YO:' de ,!iÇo:, ,*,ratel�illas, desnWntávéis, .'Basta .sus� :
I j\pensas, (]ài-�,,ê, fitasrr-de (m4quina.
'-.-'-�-.'_.' .'.

,'" -�
,

" -',

.. ;. ,,',
'

.. ;'(��F """,;,9Qi�4B3ru})
·

. ""lI\dw�ácia��·'.l�;-� 2a� .:irtstâ'nclao - Jusqça dI) Trabalho
'

: _.. '.
!. - ,

.� ...
'

.

· .JI:Atê,rulizh'eJ;it(hli� ;ltiíeilor' .

IÊscritótio:.�PtlW'a 'XV de Novembro,
:1 ,f .t.,-

�
•.
....".... /'

'�TeléfG.ne·-,,2fiU
.

Ii1Flori�'li's;
.

""
.

21 - Conj. 302

. tlr':_" ,,, . , ,.�. a[.. ',. _, _ ..

.'.1
.

Jl�. ;W�r.JU;lOáO .CASCAES
I '. �OSIU BGU '

l '_A_'IO C�I_ACO DA SILVA
. ,': .': ,A":tOllados' .

, ' Ac. ,Jrtl�t4.ó ,>!Mach�1 �C.$caes
.

.� ,:
. ,;, �So:1i'�ita:dor

.

'. Ma��ps • �,: '�9uf-�l'!ça, aÇões de despeio, de-

í.[àeSq",ite, 'poS$ess6i1i'it$; "de- usucapião, 'de� cobrança, de

�liriJ�ri1%a�ã�':, te.$falmêi1t.P� : (lsu�r�to, j inventários, etc.'
·

: Açi)-és cr:irriJriais� .;QÚéstõj!s ·tr�ba,histas e previden.

�ciár:i!ls. ,: �e4�r�.::e��'�eompânham�l1to de processos

i.1�ant.e '.,0': E9�.�:9'10 �T.�ibunal: de ,�Justiça-"do fSstado.

l.C.o.l)'$olt�s,fe :,pàt�été-�:
.

I
..

,'E/i: 'Jtlrge""'i):ittx ·L<c·01D:'�4· (sobrelojar - 'Te1. '4B03

; Itii��dõs.:nh�bS;:��.·�irúj(J 'Figueiredo.
" Exrrellie'1ite:.�áS·ins"ll-édas 14 às 16 horas.

;
.

i. . �CPFs:�'àõr_9�':"": "000100491 _,.' 002671129
.:" ... !.::,.', •. :;.. :... :.1,..' '�7- 'I

•

0'- �.. 0I •

.

. A;�a�a ;��iS�i: inái.1gu�ada à rua Deodoro, 7 a mais
,

:cnC5'1{.a,i16ja�(ãe.:,C()�õell.
.

"
.

.
. .. " � � \.. .. ". " : . . . . ..

'
'

\ninas�ino�às,' 'seli:irór�; :e' .:'c:riartçàs.

BatftlilóilàS.'� ·títrucaS _'. blusas - casacos .

,�

.' .

.

Le'rilbre"!le: ''':Mê1'lina "Fliceira fica; na rua "Deódoro,
. , , : ." ,

y
.

"número;';?; .. ''';,,' ':'0'

'IÊ:":.: ,,: W�_. ',,' ··':r.is ... )

.. '<f€ir_lI9iiOi"'ntista .

·

'\ QU}1so"de�P.M.�mftlu�Çã-O:í'exn:;"fQdont�Pediatl'ia;"pela�,Fll\c.

.

,4e:Earm., e ",o.éÍo,ntc:)'19gia de'Araraquara - São Paulo.

-CUNICl:A "DE tRI�NOAS �E 'ADOLESCENTES
.

"

.
·,de 2�s.'às �1lS"itei�, . .....;f8�às'12 e,fWàs t'9,'haras-
,�ba!ias 8 às. Í2 ..

horas.
.

.

·

,C<!fisult��G��1',ià�CO,M;�S!t\/4Q andar :- conj.·408
�idênci�:'$.·S.U-VeJ:ça de' SQusa' 8 ....i Fpólis.

,. I

, I
., I

'-AI ;LOTES
)

\.LÀOO.A�DA '(ilQN(il�O"'tF�mta' das Almá!!) Rêde 'de
,

.;i\gllia .::-:�Ene:r;gi.ih!el��·-"_'Í"ielor fio. ,"':-' iF'rente ·para o

,'Mar ..:_, ,Qthna 'Pllaia.·
·

, tEntilada: (lJl!$lfãÓO,GO:.,..:.. :rr. 'Ti,t:a'delil'tes, :9 - \1'? andar..

.),

'," -_. ' .. ,

"·w.....IE·���E'·.... :
. �,,'I.(nD "'lll'

; \

-Àlugo,.loja no Edifício Bahia em la. locação.
IT�GU�SSU .

. CASA com dois pavlIll:entos, tenrío !la parte s_uperior, j
-8 quartos, livíng, copa, cosinha, 1 ba!1heuo, parte \pferlOr,

BOM� ABRIGO. , 'sata de.' costura.. ,di�persa, lavanderia, banheiro, area de
.. Rua, Hermínio "MilHes, "casa com 2 quartos .2 sala�. servíco, área constrerda, 227;29 1Ú2 área terreno'

copa, co!tioqha';' .ba,n,helÍro, ,!lgaJ.1agem,: varanda �;part.e de . 380,'85 m2 ..
r trâz, sala, banheíno, davandertà, 2· QiUartes,' oos1tJha chur- ',SAO MIGUEL

rascaria, I terl'�l'1;o "de �60 m2, ;constl1uc&o, IRC ,m2. 'E-l\'I Cl,ÃO.'MIG'UEL, com, frente para a estrll.da federal

CAN.ASVI'EIRAS "c,' .

>

iv ...,,,. •

Lo:c'aI' Jarl'.1'm Maml-·.J1·a. 03 lotes de 1."60 metros,
e fundos Para a estrada Estadu&l, Urn.a Chacará com duas

a H auV '"
casas de madeira em terreno de 14 mil metros quadrados,

. -custo: €t'$ 1>81900,90,
I

. . .. . J .:. 'senoo 120 metros, pata· .estlfada Federal e 80 metros pela
. CONTINENTE................... Estliõual. , Cr$ '40.0'00.00

.Ja<Milim Continente - Lotes entre 'a, ma. ,.sa.nto� ,lEC1I;:[lr:It)"P,RESI,DENTE
'Saraiva e Av. Ivo"Sílveíra, ,.IAPilrtamen,to I tipo ""'A" 'fiO 119 andar' c/lJ quartos,

.'Um lote 'ã" Avenrda 'Presi:df'nte '�ennedy rned�:�do s salaí copa e.:ooslinha.:'ban�heiro. quarto de empregada C0m

14: por ,35 metros de ·'esquina. .banaeíro, área. construída 118,86 m2, pronta cntregs ..

, A PAR,T."_'M E N T·O S 'koartamen.to.tipo'''C'''mo'j19 anelar c!2 quartos,

. �1)1:FICIO""''AI:CI'ON'" sala, cosinha, .banheiro, área .de serviço, área construí-
.

'Co�: f,i�nànciamento em W anos . pleno c�ntró' de. da 169.97 m2, pronta entrega.' I .:

cídàde' a:o '!lÍ'éiIó dó Te'iltro. Própfio, para casal sem f<ilhos .

. Apartamento tipo "'D"
.

no 11° andar. cn' quarto,

eu pessÔa /:86'. ;1>;: melhor· oferta do 'mamento: para em-., sala 'copa e cosinha" banheiro; IfiJ'llm'to de .emlprc�ada

;lPPll.go ,cl-é .• ,c(l.l'!,<ii!ll.; . .' ;'.

. :' "

/

_, coml baIilbei.ro" área.,de serviço� área construida 58103 �2
EDiFICIO' uCEISA"

.

."
'

Apartamento tipo 'f'A' no 59 andar c/a quar.0S,

:Z�No,ponto mais centrál' de·Florlanopoli!l conjuntoi!! sala, cop.a �. cosiilna, 'badheiro,
. ql;larto, ,de eI'1preg::da

,pata "cS'étitârios' 'e' 'consul1lérios. ,Entrada; peC!J.uer�a co:n com ,bllnheiro'," área . fle servlço, area cJnstrmda

gi'arid� !fiTl2onciam�rito. . . . . H8ja6: ,m'2.

d,EDj'F.lCIO "JOS� VEIGA", f' ". � ,ED'IFfCIO ARTUR .

, �APÍíttamé'nto para' pront!! entrega, preço 'fixo .i'Jem
o '�partam�:mtº com' 1 quarto, 5.ala, �osinha, han�Je'lro.,

1,'reaju�t�."
.

.' 'J:
... , .....

,' ;. 'quarto 'de etnpre:gada com' b,mhelro, area de �erVlç'O. ,

�e.-AS·4S �'�' ·CENTRO· .

.nt10;DE�JA,NE".RO . ..

.

, Casa: ;na . roa. '\lida] ,Ram.o!!, ln. 60..com gr3il\lde r ter· 'tv.:endo ,um apartamEmto �eq�eno no 39 andar de

� •. ial C � 10000000 d t ad pnMio' .1'IôvO' na rua Barata RIbeIrO n. 316 ror . . .. '

l"reno. ·,:e; vQr,!\Q.·Cllmere .

'

.
r., .'.';:' e· en- r

_

. a e
. C4.... ;"",.1\'00,00," o'u'

.

'pe1'l'l:1lito
.

por'
. apartamento �m. FIO'

. ,o sa:tdc aT combiuar. '
.

..." .." '"

'Mah�b
.

ilà'
. A'vên:idlf • rr.oll'lpiJski� ""n·. '48,- -gra,,,d�!! i'ia1JtÓTYo!is..

8aJaSt ..\;gt�e!I..�q.'tl1artos, .Iimi.n,g. �2 zhan:heirBs. "'de'p�.J]d'ên� t-EOIFfC.\O-.ITAJllB� - (:OQU,EI,IROS I

cia� lcle �.emo1:!)ga,ªo!l. ga.vagem, constr,�cão �em ,�terreno 'Na praia do Meo, Aparta.mento de 1 e 2 quartos;

..de. i5": poit 50�ttnetros quli'dra'dos 'no mé'lhor' bairro ·.res'l- entrega �t{ dezeinbro. Grand-e financiamento

:dencial.,'dê .li'1'0l"ian{lp,Ol'is. '''F-e.R,RE-NOS
...

.CONT1Na\I�E
ESTREITO ,

C;A.SA ,á:fRua. Melvim Iones. Atraz do Posto �. qas�
de Material. c;/150m1 de construção c/3 quartos. sata. 'copa

cosinha. baabeiro e :gaT'agem c/ tim, rancho de m:ôldeira

com 31\m2. 0,1 'escrltm;q, lavànderi?, e deposito.
EDIFJC.JO· ..DAN�eLA .

'Grande lJ'}�a 'p;u-a 'fins' comerciai�, locàlizadas e,m

árf'a de gran.;de densidade'habit8cümaI 'na rua :A'lllita

.GarlbaldL. n. '$5.' P!'fCô .. tte 'ocasião, "parte 'financiada.
CASAS -- CENTRO

PRATA DA ,SAUDADF.s
Casa na iPraiá 'idas 'SRudades, 'frente :para o mar,

�onstruida e� -terr,eno,' de 600 .m2. Preço Cr$ 50.000,00,
,com financiamento.. ,

. EOIFrCfO 'HORMANO""!
Um ótimo�aipat.tamenOO·tnP,ll?naià ,da Saudadei'l. l�om

,baIl social .a :quartoS, 2' banheiros. sala, copa e cosi::1ha,
.1art!'lJ;ll de iny�rno. 2 va,gas para garagem.

SÃO JOS�
.

Rua. Assis Brasil -, Ponta de Baixo,' Casa com" 7

,('0mn::lrt.ini.en,t,os / Mm . ..96.. m2 _recém .construida. '·sem

,HABITE.-Sf-:. Área. dp. terreno 323,67.:m2, C0m ·12 >dUtS . .de
'frente e 27.26 mts. de fundas.

_APARTAMENTO,
.

'LOJA'S .

.Eaifi0io, Ba.bia na, r,ua· .João Pinto. ,V�l'ldo ',5 'lojas
-

em 1�. lo�flc�o.o Bom preço,
ALUGUEL

A'P.RONEL
Resoh t! seu "Problema
Rua 'I'eríente Sílveíra, n, 21,'.'l1lIa 02, Fone 4j'63,

'1
I
[
I
,

J

"

I

1

/'

.. JBAifl,REIROS -
"""" .. ,'.

· VE�O
. uma fabúlosa área de terreno na Estraela

Velha 'de Barreiros, cem diundos para o mar. Pl eçl1 de

ocasião.

I
I
I

I�
..

,

,AP.ARTAMENTO
'EDfFfCl'O "PR.ESJDENTE
• Allattllmento ;Tipo 'm" 1'10 12'? andar, com ·1 qha'rlo,

�ala de estar' e Jantar, COpll e cosinha, banheirQ, depen-
dênciás ,de, em.pre.gadÇl.

....,.

.
E'DiFfCIO ,,iFJ..G�l�NpPObIS

I Apartamétl.fo com .3 quártos, 2 salas, 2 banheiros,
cos.inha. dlsíi>eJ,isa,' b�nhe\lro ,e q,uarto 'de empregada.

, LAGOA tD'A ;CONC:E,IÇAO
.

'.Rua ·Osrii. ortil!;á, .casa de material 'em terreno de

i5�,x SO, metros.
' '". ..

,COQUEIROS' .. ... ..
.

'.Ná oraia'dá Sliuoade,um terreno com 10 'pór 27 mts,

'€EN,.ko. '. <, .. "

íRua Bocaiuva.'n: 22.6, ,casa com 500 m2 de construção.
.

Casa' NQ'\tà" de .,Alto�dabarit.o na rUfi, Rafael Bandei-

ra, ,.p� Cr$.· !75.OQO,00 de entrada, saldo a combinlU'

teOOUE-tROS .

sito, a. rua.' 'Abel 'Capela,' terreno medindQ 1:1 por 30.

':CANASV.fE'lRAS . . . . '.' .
,

"VelM!e-se,.am.,ótim.o terrE'no, em CiJ.:n.asviei.r:a medindo

. 20,00 nm?r r:!I:eco. barbada ..
{Creci .- 1.948 e 1.903,

I.

I

! •

_______
,. :-lI�

,.

-----,CA:DERBOs---jUYENT.UDE�-o �.�
• I .

Brochuras - .:Espirais ·em -Arame ou . JI>.lásticos
,- IÇAL�-�Jj\GI· _. Latonados-<-;CromadOl

l!iqueiros: CO,m uma e dua.s rodas

.

ICALEX (Automáticos)
IC.t'..L - Jindústbia' 'e Comércio Auxiliadora Ltda.

Rua COE'lhn·'Netto, '160il70 - Fones_349 e 361

.ex. Postal, 1&7 -, Teleg. ICAL ...,. Rio do Sul _ se

Distr.ipuidor', em 'Flol'ianópolis
COMERCIAL' A�EMAC LTDA.

Rua .,Deo,dorp. ,7' - fone ,4084.

CRM -' 583:SC - CPF 0026.4209

; �-Est�ârio Materni,dad,e ..EscÓIa L�l!�jejr�s
.

"

;'€l�ca'(l(� seruwras :...:...·'·'Pr�Na(al -;Pr�para�o -'1'�o· '�1 Gasli'de "'A1ve;hai'ia fé��(k;·dti 'noyà' c/7 'p�.Ç.as" .' '.

· "

'flrofUfi1:i,Cà ''Para l\1áfin"iiidii'de:� ''Ci��a '-. '�'�óíTfilr"''fiT�tt <12 ·x'..�4;5·JÍ1ts:'1Pérto ta!n�tlS

� OoJisuiLtas "das 16.,àS 20. ',IlOr:,aS . ...;. i'Diáriamellte. . �'/&.�Ii;vé�o. '60% '�l,nctá4o'.1á "'f�go' 'Pllà:iJo. ITr. ,'l'iliá.�.· jl
Consultório...!.. Ed. APLUB - sala 76 - 7� anelar. déntés, 9 -, 19 �nllàr.

F j
.j'

·oi:DE,-C6MEif�BÜ :EiJI
.

: : : : � �tlDJlI1Rj)PDI.:IS·
" ... ·lanéne'-i;Bar.eJ>Restaurante·' .

,

::::�l�:·.:OE.�lam',·.
E�pecializada,e�:M���i{';��:;:féÜpada --'Lflnc'oos'

.

... e. $à}gado,s; .

Aperio. até. àJ'i. 23. :l}Qt;a.s .

'

... ,

.

....RUil Tjtadeutes"n. ,9, :-:-. N!l&tfl. Çapital(

JARDIM: BELAVISTA
�,

.

/' "

' ,

(

.

-Lotes' prentos· P/�ohstrilir:�Rá]!)ÍÔfl' :valoriza�o . - Zona

Alitiil.. ;P.l'óximo �Iao ,Camp.�1S ,Universitário.
.

Entrada Cr$ 500;00 - '111'. 'Firadent(ls, 9 �. ·19 andal'.

, IRAI,IO •.ANITA ,G11IB1LOI
\ RUA JOAO "�I?�NTO, ,32 ,- CAlxÁ . POSTAL 269'.­

,FONES. 333-112964. - F.LORIAN.6P,OLlS - ILHA DE
·

SANTA CAtARINA - SANTA CATARIIIAA

PROG�AMAÇÃO DE SEGUNDA A SAB�
6 às 6,55!.honas: lRa,Ílcho Alegre Com Por�ãQ1JnhQ e

Porteirinha
7 às 7,45 hora's: Despe'rta Malandrinho (EdegarAJ

'Bonassis)
8 .às·,9;OO horas:. Ma·nhã Suave. Manhã Tranq,uilll

,

(Borges-Filho)
ÀS 8,30 hóras: Anita Notícia Sh6W (Aldo

� Grimgeit'o)
9 às 9,05 horás.: 'Anita Hit Parade

9.05 às 9,55 horas: Feira Livre (Fernando Linhares)

Uf às. 10,55 hot'8s:, Nos pois'ÀS. 10 (Borges Filho)

Às 10,30.horres: Anita Notícia Shaw (Aldo Grangeirq'
,11' àS, 11,55. horas: .Discoteca do Ouvinte (Evaldo Bento)

· 'Às 12 horqs: A Qpi�o de Fernando Linhares

Às l2.,05, horas:. Atualio.ades E\>portivas (Evaldo Bento\

:Às 12,15. hoÍ;qs: Sa4dade Jovem

Às 12,39 hO'rfis: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro]

il:2;40.às 13.55 .. holÇls: :()iscj\>yem e ,Campeões do Disc'

(Fenélon Damiani) .,

' .
,

ÀS 14 horas:.Com'1llnicação (Oarlos Alberto Feldmann]

·

Às l;_4;05:hot'8s: Society em Destaque (Celso Pamplona)

14,10 às 15,25 horas: Rua do Sucesso 1.110 (fenelon

Damianij
· Às 15,30 horas! Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)

15;35 ,às ..16,55 ·hor.as: Show da Tarde (E;aldo. Bento)
17 às 17,55 horas: Mundo Jovem (Fenelon, Augusto

BuechIer e Celso Pamplona)
Às 18 1I0ras: oJEola 'na TraVe (Brígido Silva)·
Às 18,05 horas: Atualidades Esportiyas (Evaldo-Bentol

18;15.às l:8,55' horas: Crepúsculo Musical (Evaldo Bento)

iAs :16,30 7hor,as: ,Ani.ta '-Notícia Show (Aldo Grangeirol
19 às ·20,25 horas: Algência Nacional e Mobral

20,30 às 21,00 horas: �áximas de Hoje (Jesse Júnior)

Às 21,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo. Grangeiro)

21,35 às _21,55 horas: Saudade Jovem (Jessé Júnior)
22 "às._2·2,55 ,battas: .Música .para Milhões. (Jessé Júnior)

23;05 às' 24 horas: Supep PLÁ (Neide Marirosa e Ces8/'

Struve)

'./

PROGRAMAÇAO DOMINICA:l

'f'"" '7�s8 horas: Zecatáu Espeéial (Waldir BrasIL)
- 8 'às 9 horas: Sertão- em Festa

9 às 10 horas: Domingo Alegre
10 .às· ú;u� horas: MObral

- 11,1:5 às 12,00 horas: Musical

'- 12,00 às: Í4;OO: P�rádà'Esquema"Nôvo
'o. ...•.. • .. \' '

....i,.i ,14.;:àS 14,45 horas: Favoritos do Show da Tarde.

,.l .. 14;45 :às: )8 }l()ras: ,T�rde �sportiya
_

\
,
18 ';àS 20,00 horals: Geração 71

20 "às ·Ú.OO horas: CoiSllS Nossas
21 às' 22;00 horas: Música Pàr.a Milhões

22 às '23'.00 horas: Som Subterrâneo' (Egeu Simas).,
. � . . , .,. ,. .

� , '/ . � .. .

.
A 'Rua, eonselheitoÇ) Mafra, 134. com 1'70 m2 de con'liI­

,tlilgão;"sendo ·85 no i9 pavimento e' 85 no 29. Ál'ea dlt

rt'3ué'rio 252 m. Tratar p,elo fone: 6637, ou no local.

r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-

AulomoveisI
,I

\'

VENDE5' TROr.A· E eo,reRA

r��A�U�T�OM�Ó�VE�IS���!'l1-'l
COMPRA, TRÓCA E VENDA DE VEfCULOS

r

./f,1,1 1. Dodge 'Dart Luxo Coupê Amar�lo·.... . . . . �971�. 1. Volkswagen _ TL Azul Diamante ._ "OK" 1971

} 1. Variant AZ1.j1 Diamante _ "OK" 1971

��.II!
1. Fuscão Azul Diamante , /. o' • •• 1971

1. Varfant Verde' Folha 1 1970

r! 1. Variant Vermelha ' , 1970'

I
1. Volkswagen Branco .Lotus 1970/71

I, 1. Volkswagen Branco Lótus ...............•
,

1970
1. Volkswagen Branco " -1969
1. Volkswagen Branco . . . . . . .. . . . .. . .. . . .. �968
1. Volkswagen Vermelho . . . .. . . .. . . . . . . . . . 1968
1. Volkswagen Branco Pérola � . . . . . . . 1966
1. Volkswagen Azul

1

•••••••••• :........... 1962
1. Volkswagen _ 1.600 ---:- Vermelho 1969
1. Volkswagen, Beige Claro .......•..... I • • • • 1969
1. Kombi de Luxo Verde-Folha .. __

r

1969
1. Kombi STD _ Cinza e

: � . . . . 1969

'11. Kornbi STD /. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1953
1. 'R}lral e/Tração 4x4 - Verde-Folha .....• 1969

\ 1. Aéro Willys _ Branco Kílímandjaro I.. .. 1969
1. Karmanguia Vermelho- . . . . . • . . . . . . . . . . 1008

FINANCIAMENTO EM A'l'F.: CiO MESES
A. COELHO AUTOMóvElS'

,

I Rua João Pinto, 40 - Fone 2777 - Floríanópohs

RUA ALMIRANTE LAMEGO, N. 170
Fones 2952 e 4673

Volkswagen TL

Volkswagen Sedan •••• ,"o •.•• , " •• 0_O"

1971
1968

Karrnann Ghia '" " '.' 1968
Opala Luxo '.' . " ; . • • 1969
Opala Std. " . : � ,,' • 1969
Veraneio . . . . . . . . . . . . . .. . . .. .. .. . . . •• . ..• 1969
Galaxie • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . • 1967
Esplanada '

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • 19691.
Esplanada - '. " .•••. •• 1963'.

• 1

Esplanada 1967

���:�:bií:�t:����l�k1��(�;���i�é������f��\��J��:;fl�i�!:.}!:�;'
Chevrolet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . . . . . . . • 1956
Lancha a Turbina

FINANCIAMENTO ATÉ 30 MESES
I i

�L���������������-�
I _

I I /

Volks Beige . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 1969 [
I

·VOlks. ver�e .: 1969
Kombl Vermelha \ . . . . . •. . . . . . .•.• 1969 II Kombi Cinza ..

i : ..••..•.•• , • . • • �969
I Aéro Willys '

........•.••
-

..• '" •••• 196'5
,

Aéro W'illys . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • 1969
Pick·Up Azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. • •• . •. • • 1969

.1 Distt(· uidora , de
-

Pro.dutos NaciDnais qda. (Dipronal)
\ Departamento de Véndas .

ii. Fone: 2197 - 3321 - Felip-: SchmiéÚ, 60'
.

,

Arl
.

���������������

I' 1'11, '

REPRESENTAÇõES, CONSIGNAÇõES, COMÉRCIO
DE AUTOMóVEIS, TRAN'SOORTES E COMí:RCIO

EM GERAL' .

RUA SÃO JOS�, 426 - f:one -6412

,?STREITO - Florianópolis - Santa Catarinl
\

RELAÇÃO' DOS. CARROS

Galaxie ......•............... '.' . . .. .... 68
Kombi - OK .' ; "" ,'. . . 71
TL - OK :: �. .71
Variant ·70

Volkswqgen . . . .. . . .. .. .. . .. 69

Volkswagen " , 68'
Esplanada '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..• . . . . . 69

Regente ,.... . . . . . . . • 68
Aero .................................• 69

Pick-up Willys OK /. . .. .. . . .. 71
Caminhão Mel'cedes ; !...... 66
F-350 , "

� . . . .. 64
Caminhão Ford ., .' : , 64
Corcel OK·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71

I
I I

'i
/,1f,1 •

u_.�

Corcel Coupê. .
' _69

..
'

/

I r+:
IPI.ANG·A 'AUTOMÓVEIS

COMPRA VENDA E TROCA..DS 'VErCULOS
Rua 7 J de Setembro.z 13 - Fone 3886

./ I'
," I

1 Volkswagen .........................• 1963
1. Volkswagen ........................•. 1964

�
1 Volkswage•................ ,.......... 1965

�:,.,�,g,n �
,

�.�9�..,;l

Ir· Co���R��;!.��������I�nd.;1
•

- "." - fin.nda...... I
Volkswagen

-

_

: .. ; . . . . . . . . . . .. 1969
1965,
1969
1968'
1968
1964'
1960 I1966

.c·�
o

Sirnca '," ....................•.....••

Ford' Corcel - 4 portas -

...•.....

Volkswagen .

Volkswagen .. ...............•.......

�
Vemaguet DKW ; . '.......•....•..

vemaguet DKW :.................•
Pick Up Wlllys .. , ..

�
.. ,,, .' .

c ._=r±:-X
.. -----------;� ;". ri =---- -

t'd �
I

�
. FINANC.t�MOS AU 36 MESES

.

MEYER YElCULOS LTDA.
RUIl FúlviZY, .t\ducci, 591 ....., Estreito

.

Telefones 63'·98, e 63-89

AUTO�6V.EIS
AV,TOMáVEIS:

'. Simca Azul Turquesa . . ... . . . . • . . . . . . . • • • • • 1963

Esplanada Azul .Celeste � ...•.. ; •....•.. ;... 1969

,
Slmca Tufão Azul Turquesa •......• � •...• ; •. 1965

1):splanada Ouro Espanhol. • ........•.•..• :. 1969
Regenm lltli-llCÔ' Pplar .....•........ '.' . . .• • • • 1969
CAMINHõES: \-

F-600 '.' . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• '1956
, F-600 1959 I

..

Oi" .

(

Colllércio de Automóveis e
, ACéssórios AfOLO 'Lida.

.

f"
Rua Dr. Fúlvio Adu,c:i, n. 1�5 ,- Estreito

Fone 6284 - Fpolis. - se

1

Corcel Coupê Luxo Amarelo ...........• 1969
Corcel Standard Vêrde ....•.•.........• 1969

Volkswagen branco ,. 1969
Volkswagen vermélho •.•........ .. . . . . . • 1968

Volkswagen vermelho ••.•.. , 1 1968

-Volkswagen branco ....•..... ,. .. . ...• 1966

Volkswagen vermelho ••..'. • . . . . . ... . . . . • 1965
VL'lkswagen vermelho ....•. :............ 1964
DKW bege '................ 1966
DKW bege 1967
DKW Vemaguet amarela, ......••. : , 1963
Ael'o Willys verde � . . • 1964

A�ro Willys bege. . .. :................... HJ64
Gordini branco '•........ ,.. . . . . . • 1963
Gordini azul 1364
Gordini amarelo ......................• 1964
Gordini vermelho 1964
Simca verde •.......•..... , • • • • • • . • • . • • 1963
Variant . . ... . •. . . .. •• . •••••••••.••••• Zero
TL ....•.........•...••• ..••• ..••..••.•• Zero I I
Ford azul e branco .••.... ,............. 1955
.Opel Olimpia, ....••••••••••••••••.••••••; 1951

'Financiamento - 24 - 30' ou 36 meses

I
'

Carros revisados com garantia'

I. _

IMAURI AUTOMÓVEIS
R. Gas�r' Dutra, 90 - FolUI 6359 e 663Z

Compra', troc� e venda d,. Veículos
Veraneio

, Galaxie
............................. '

. 69_
• • • • • • . • • • •

'

••• , •••••••••••••••• , •• r • 67

Op� la luxo 4 cil. .

',' '. • • • • . .. 69

Opàla std. 4 ci!. ', r' •••••••••• '.' • ; • • • • • • • • 69
Va,'iarlt . .. •• . . .• . . ••.• ... ••.••••••••.•••.•• 70

Volkswagcn •.......... r .•.... "., ..•••...• , • • 68
Kan�ann Ghia' ..

'

_

1 .• 68
•••••••

1
••••••••••••••••••••••••• / 69'Esp] anacl"

,

EspJan,ada
Esp1.anadD'

...........•..••.• ,.............. 68

.... oi : 67
Kombi .... , .......••...•.... /. . . . • • • • ••• . ••• 67
.Rural 4 ); 4 � '/" .'. � .••• ,..... 69
Oldsmobile : ..

; , ...• 62 I
Fore F·600 ........•............ ,

i
. . . . .. 66

,ILancha a Turbina'

Entregflmos os carros usado! com garanti� e fman./i ; '\ '

.

' ciam�ntos 'até' 36 meses
1 ,

-

11-.11'·----·----·---------- -'--.1\!!.:;.. ,
_', .

1
.....�"';'- .-,�,,_ ,."

• -

._r,
,

-

-

».,:_

II'

I�
'{

.

{Organização Brasileira Administraçãó de Vendas S/C Lida.
.

.

'

I
.

J
,

,
Rua Tenente Silveira .. 21 _ 1<;> andar � COI. lQ7jl09 I

.

Kombi 65

Ent. 3.200,00
Sald� 280,00
Mensais

I Volks �5
I Ent: 3.000,00

I Saldo 270,00

I Mensais

I Kombi 65

I ,Ent. 1.920,00
J_ Saldo 192,00
I Mensais

Volks '65

I Ent. 1.920,00

I .Saldo 192,00

I Mensais

'1 !Çombi 70·

I Ent 3.500,00
1 Saldo 600,00
I Mensaís

Volks 70
r Ent. 4.030,QO

Saldo 432,00
Mensais

Volks ,62

Ent, 2.400,00
Saldo 216,00
, r

Mensais

i -Volks 62

I Ent. 1.440,00

I Saldo 144,00
I Mensais

I Kombl 69

I Ent. 3.600,00

I Saldo q04,00

l' Mensaís

'I Volks 69

I Ent. 4.400,00-
I Saldo 396,00
I Mensais

I Volks 67

I Ent 3.600,00

I� Sal�o 324,00
I Mensais

I Kombi 67

I Ent; 2.400,00

! Saldo 240,00
l Mensais

I Volks 63

I Ent. 2.600,00
I Saldo 234,0.
I Mensais .

j.
vcus 63
Ént, 1680,00

-. Saldo t68,00
1 MeDSll,is

I Volks 68

I Ent· 4.000,00
I Saldo. 360,(fO
i Mensais

•. 1. •

VALDIR AutOMãVEIS LTItA.
Rua Victor Meire� 32 -, Fone 4739

Florianõpólis ;..... SC.
Regente Vermelho •.•. , ...••••.••.. ,

••.•••

Esplanada Branca .. '.' ................•...

Volkswagen BX1l-11CO -. 0 •••••••••••••••• ••••

Volkswagen Vermelho .. :•.. , .•..• ,' '.' .•. --. "

Volkswagen Azul ......• , .•. ., ........•..••

Volkswagen Azul >0.••••••••••: -t ...•

Vemaguet Azul ,......•.•..• .; ......•

Volkswagen beje 1:500 •••••••••• " .'•••••••••
Corcel 4 portas . � ..•• : < •••• : .;

Vemaguet Vermelha .; ....•• �._'."""" .. ,

DKW Azul ........•.•••...•.•.•.•••......•

Rural Willys I;uxo .......••..•••.

'\
.-. .'••.•

Volkswagen Branco 4 Portas , .•...••

FINANCIAMENTO' ATÉ 30 'MESES

1969
1969
1969
19119
1969
1968
19'65
1971
1969
1967

.

1967 '

1970
1969

&3

IV'" -

E-;YACIONAMEIITO AYEHI�A1
Rua João Pinto esquina de AveDidá Rereilio Luz -IfIi:one 4414 - ABERTO DIA E NOITE. .

,�. � ,;;_:.... ....

r"

Dic..----

\!;--

Irr=- _

·s
.1

\

Koerich S. A. - Comércio cJe' Automóveis
Roa Almirante Lamego, n. 109

Conheça nossa Nova Loià .

R. 'Cons, Mafra, "20
Telefone 2937 - 2265. - 2027

Sedan Branco '.
'

.......••••••••••••.• ó, p9
Sedan Verde· ' o'•••••••••••••••• 1 69
Sedan Azul .........•. � ó •••••••••• �.. •• 69
Sedan VArmelho (

:..................... 68

Seclljn Azul
: _. 68

Sedan Branco '. . . . . . . . • . • • • • • • • • . • • 68
Sediln Beige Nilo .. . .. . • . .. .. . .... .. • • •• .... • 68
Sedan Branco .. � ..... : . ; •..•••••••', • . . • • • • • •

.

67
Ser1an VE'l'de Caribe . . . .• . •.• •••• ••••..•. .•• 67
Sedan Beige Nilo ..•...•.. ' . . . . • • • • . • . . • • • • • 67
Sed2n 'Verde ........•• '. .•. ..••.••••••. .•••• 65
Sedan Branco �, ....••••••• � •••••• 63
Sedan

-

Azul
:

: ••.•
:
::-: 6a

ISedétn CE'râmiéa ,. • • • • • • • • • •• ,62 \

Kombi Branca f •••••••• ó. ••••••••••• 69 I.
Koinbi Beige Claro '

•.. , •••••••••,. • • •• • • •• • • • 69 i
Kombi Cinza ....•••••••.•• '.' •••••• � , • 69
Kombi Verde Caribe •. . 68
KOll1 bi Verde Caribe

-

,' j ••• � ••••• : , 67
Kornbi

.

Branca � 4 • • • • • .. • 67
Kombi Cinza 65
I".

• •

:
•••••' ••••

,

ti

-, .

Kombi Verde Cal'lbe •••..•••••••••••••••••••• 64
KO.mbi Azul ......• �. • •.• • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • 63
Sedan Br"nco 4 portas

ALYOBADA VEÍCULOS'

\
-, I

� •••••••••• �.oo ••••••• · 69
70Va:dant Branca

DKW Branco
.......... � ,. ".:

,
........-. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • • •• • • • .. • .. ....... 69

/

Rural .AzuI • . . • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • 66
Corcel Branco ._..••...• ' .•...• , • • • •• • • •• •• • • 69
,Corcel Ecige Terra ... : .. '

•...• -. • .. •• • • • • • . • • 69

Comércio de Automóvel•. em gera.
COMPRA -.VENDA - TROCA
Carros inteiramente revisados
End. R. Joió P:nto, 2'1

Fone: 4291
1 Kombi Standard

"0 • • •• • 70
1 Kombi Pick-up' . . . . . . • •• •• • • • •• • ••• 69
Volkswagen .Branco . . .. ...•••••••••.•• 68

1 Volkswagen Vermelho .......••••'. • • • • • • • • 63
1 Volks\Vagen Azul � l . . • • .65
1 Volkswagen Verde Birílo

•...•..••.....•.• .; 61
1. Uordini. .

............••.•...••...•••••••••
' 65

,1 DKW •..........•.....••......•••••..•.•• 63

, \

.,�
""5?--

.1
COMAll � A.S. GENTIL I

IIIL_

COMftRqO DE AUTOMt)VEfS FIGUEIREI::>O
. ,

ALAMEDA ADO,"-FO K.()NDER, 14 ...... FONE 2750
\

. Próximo à P<ntte Hercíli� Luz

Variant
,............. 1970

Volkswagen . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . • 1969
Kombi ..

-

.....•.............
'

'. 1962
Kombi 1966
Kombl Pic-up _. . . . . . . . 1069
Rural Wi1ly§_ : ,...... 1962

Pic-up Wíllys 1967
Aero Willys '.; .•. '., ;......... 1965
Aero Willys '.';'" .,' . '.' . . . . . . . .. . . • . . . • 1964
Aero Willys ]962
Ford Corcel 1969
DKW Belcar .......•......... _......... Hl64
DKW Belcar .... :...................... 1966
F·350 ......................•.........• 1969
Kombi .................•.••....•... ; • • 1966
Simca Tufão ...........................• 1965 IOpala 6 cil, luxo ......

'j'
......

� :
.. .. ... /196_: .

Rox
.

para . banheiro
EM ALUMOOO 'ANODIZADO. ES,.·

'o.UADRIAS DE FEBRO, PORTAS,
, I

ERBOtAR, PARA j
\ (

PORTAS DE

VITRDIES E :GARAGENS
-' SEBRALURtA nO'KmA L,TDA.

,RUA SÃO PAULOr H. 295 - BLU ..

MEMAU _. TELEFOlfE: 22-fi706
'

�E_=��-·�"
..

--��-·��-�r----·.�-=-=---.---�---'-�r�-

I HOEPVKE VEtCULOS S. A.
..

,

. Departamento' de Veícul� USjidos
- A oportunidade de úm bom negócjo

FInanciamentos' até 36 meses

Opala - Verde Antigo � .•...'... 69
Corcel GT - Branco c/teto. vinil ••.••..•..•• 69

VoIkswagen - Verl11�lho ••••••..•... '.. ...••.•• 70

Volkswagen - Branto •.••••••.•••... '. • . . . • • 67
Karman Ghia - Vermelho •••••.•/,........... 68

I
Aéro Willys --: .Azul Cibelis • � • • • . • . . • • . • • ••• • 67

. Venha conhecer·nos à Rua: Cons. 'Mafra, n. 28

.' 1 ••• , • • • •• ..:. 'Iol�'es: ·'2�·66 e 30·11 •• :. � ••••••••
J

KarmflU Ghia - Vermelho 68
• Aero Wil1ys - Azul Cibeli'l ••.............. 67

-

-1['
..,. __ J

--b:7

LOBO E 'i)AUSSEH CIJ\ .. LTDA.
Comércio de Automóveis e Oficina

R.' Dr. Fúlvio'Aduccl, 952
Trocil - Financia - Ponto certo pira Bbm Negócio

FINANCIAMENTOS ATÉ 30 MESES .

-� ---, -- --

,

:'r

1,'

"_-',
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o ESTADO, FIorianópolilJ, seitá-f&ira, 25 de junho de 1971

Assembléia .,examina a 1-
emenda à Constituição

o Deputado oposiclonis­
ta Waldir Buzatto deu en­

trada na Assembléia com

emenda à' Constituição do·

Estado, subscrita por ou­

tros doze
.
parlamentares,

visando dar nova redação
ao artigo 81 que dispõe sô­

bre os Conselheiros do Tri­
bunal de Contas. De acôrdo
com o pretendido pelo' re-
presentante . da Oposição,
os Conselheiros perderão
as vantagens a que têm
têm direito por analogia de
seu cargo como de ..Desem­

gador, o, que implica na

redução de vencimentos
ern cêrca de Cr$ 2.000,00.

O artigo citado, em seu'
parágrafo terceiro, passa a

vigorar com a seguinte re­

daçào, segundo estabelecjc
o projeto de emenda: "as

Conselheiros
-

do Tribunal
de Contas serão nomeados

pelo. Governador, depois de

aprovada 'a escôlha, em' vo­
tação secreta, pela Assem­
bléia .Legíslatíva,

.

dentre

brasileiros, maiores de vin­

t,e e cinco .anos, de
i
idonei­

dade moral e notórios co­

nhecimentos jurídicos, ou

econômicos ou financeiros
Oll de ádministraçàn públi­
ca, e terão as m.esmas ga­

rantias, prerrogativas, ven­

lüin1,enlos fé impedimentos
dos Desembargadores do
Tribunal de Just�ça"_ Fi­

cando, ljortanto, suprimida_
a palavra "vantagens" da

parte fina!, constante do
atual diploma constitucio­
nal.

Na· ju�tificativa o Sr.
Waldir Buzatto salienta

que "a Constituição esta­
dual nos oferece. uma fla­

grante 'distorção' do texto

da Constituição Federal",

explicando: "Esta determi­

na, em seu artigo 200, que
as suas disposições sejam
"íncorporadas ao' direito
constitucional legislado dos
Estados", '0 artigo 72, § 3'?,
da mesma, enumera as con­

dições exigidas para a no­

meação de Ministro do Tri­
bunal de Contas da União"
e ,fixa as garantias, prerro­

gativas, vencimentos e im­

pedimentos de que gozarão
seus componentes. A' Emen­
da Constitucional n. I, de

20 de janeiro de 19'70, pro­
mulga em razão daquela
determinação constitucional

repete literalmente em s�u
citado artigo, enxertando­

o, porém, com a palavra
vantagens. Quer nos' pare-'
-cer, pois, que tal procedi­
mento atentou contra a

norma estabelecida pela
Conetituiçâo Federal, em

flagrante' desrespeito aos

mais comesinhos princípios
de técnica e ética legisla­
tiva".

VENCIME�TOS
ELEVADOS

Pelos cálculos feitos pelo
Sr. Waldir Buzatto, a sua

emenda implica na redução
. dos vencimentos dos Conse­

lheiros do Tribunal .de Con"

tas em aproxil!ladmnentE!
Cr$ 2 mil cruzeIros. Con­

tando os vencimentos ora

reajustados (Cr$ 3_822,00),
a gratificação de 50% ori­

sinária do artigo 39 § 2'?

da Lei 4.547 (Cr$ 1.911,00)
e ainda as gratificações' por
quinquênio,_ em número de

6, em regI''': (Cr$ 1.146,00),
cada Conselheiro passa a

receber mensalmerite a im­

portância
-

aproximada de

Cr$ 7�OOO,00_ A �menda faz

com que desapareçam os

50% da gratificação, redu­

Zindo êsses vencimentos

para Cr$' 5.000,00. em nú­

meros aproximados.
Mesmo assim o Deputado

�

Waldir 'Buzatto ainda con­

sidera que se trata de uma

remuneração apreciável
'''Afinal, o Tribunal de

Contas é órgão auxiliar da

Assembléia. E os ,Ionse­
lheiros estarão mesmo as

sim ganhando mais d6 que
os Deputados, que perce­

bem Cr$.4 mil cruzeiros",
O RITO

Com a assinatura de

1/3 dos Deputados, totalí-

zando 13, a Emenda

enquadra nas disposições
legais para ser apreciada
pelo Poder' Legislativo. O

regimento' interno da As­

sembléia prevê rito espe­

ciaIJ. para sua tramitação,
ex�luindo inclusive a parti-
cipação das comissões téc­

nicas da Cas�_ L
. Uma corrussao

constituída
.

pelos
dos Henrique Córdova,
Evaldo Amaral, Benedito

Terézio de Carvalho Neto,
Sady Marinho (Arena) e

Antônio Menezes Lima

(MDB) foi incumbida de

examinar a :matéria e dar

o parece!.' que valerá pa­
ra o julgamento do plená­
rio_
A Emanda, no entanto,.

não será de pronto distri­
buída à <.:omissão_
Durante 10' dias. conta­

dos da' última quarta-feira,
permanecerá sôbre a Mesa,
para r<:;ceber emendas dos­

Deputados, devendo ainda

ser publicada no- Diário da

Assembléia
I
e em avulsos

que serão distri,buídos aos

parlamentares.

especial,
Deputa-

I'

I

I ,

_ _
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BANCO
.

DO' BRASIL
.

·

EDITAL
O Banco do Brasil S. A. -- Agfncia de Joaçaba (SC), comunica a.os interessados

que coloca à ve.lida �s cofres abaixo discrimin"dos:
_ 1 cofre l1"iatca Nascimento ;1. 31472 tipo 20 - Sat�lite - .com,2,OO x 1,20 x

0,85 �1. pesaDclo, aproximadamente 1.000 kg, em bom estado de conservaçãb;

I
- 1 rofre marca Berta n. -143 tipo Phenix-Couraçado - com 2,00 x 1,20 x 0,80 m,

pesando, aproximadgt!!1.ente, 1.000 kg, em estado. de conservação regular. ,I

II Outro'isim, esclarece, que as propostas. deve::n ser �ncaminhadas 'Para_ as caixas ,

lPostaiS,
ns. 61 e 62 - Joaçab,a (Se)., com d�slgnaçao preClSa dos cofres deseJados. I

I .

Florianópolis (Se), 21 de junho de 1971.
"

II
Banco do J�rásil ,S. A_ - Florianóp�lIs (SC)_ IElmar R. Heineck, Gerente - Edy S.ilva, Suogerente. .

��-'.......... :�:....;;.,...;-..�".:.;;...,;.....",,_ .. , I'�,

, Transportes e Rept:esenta'ções Ltda.
. Matriz - Florianópolis - R. da Concórdia, 27 - Fone 6533

De Santa Catarina para todo o e.rasil - C::argas, Mudanças e Encomendas

:BLUI�EN4\U
Rua João Pessoa, 1.450 - Fone 22-17-50

CURITIBA
j

Rua Brasílio Itiberê, 235 -_Fone, 23-06-78

.S10 PAULO
Rua Guae,anézia, 627 - Fone 2-92-19·25

Entregas rápidas para todo o Estado de Santa Catarina, Paraná e São Paulo

_____ • __ � ._. __ • __ .•
_ __ l.;. •• �

�_�����������
i ������H;,��.:� '�i···

!;, C�Hupanhia Calar'-Kaense de Telecomunicações'

'I'
-- � C O I E S � -

'

i I ,CGCMF, 83_8�'7_223
A

II
ASSEMBLí'1A. GERA..L .EXTRAOH.DIN RIA'

�'.
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E".0ITAL DE CONVOCAÇÃO
I

Pelo l'l'C',ente eo;tal, ficam convid3_'Clos os senhores acionistas da Companhia
CJtill"ln psr de Teleeom�nicações ;;-- eOTESC - para se reunirem em 4ssembléia

I�;:
GiTal E \;t:"'m:dinária, em sua sedo à rua Victor Meirelles, n. 11; em Florianópolis,
:lC cE;l l� "!e;ze) de .Julho próximo, às 16:.00 horas, para deliberarem sôbre a seguinte

ORDE"� DO DIA

!l).- r-'eenchimento de vaga lia Diretoria .

I b) -- ,\.lteração. dos Estatutos

ii! (I __ o Eleição dns membros. do Cons2Jho ele Administração
. I d) _. .Ueição dos membros do Conselho Fiscal

� e) _ .. (lntl'OS élSSlilltos de Interêsse da Companhia
Flou;anúpo!is, 24 de junho de 197L

Douglas de Macedo de Mesquita - Presidente
Mário Orestes Brusa - Diretor J
Marcos Eduardo Bandeira Maia - Diretor

,

I

Peret faz
.inspeção'
a cadeia,

.
/

,__ f'.1i_·

sujeitos a nôvo período e,

no finaL do ano, serão dis­

tribuído à \ esquadrâ
'

onde

exercerão suas funções nos
.

convés e nas máquinas.

que

_ A Marinha - asseve-

· rou L; há' muito' que man ..

tém as Escolas de Apren-
· dizes e é um processo tra­

dicional, trazer pára a car-

· rcira naval elementos, jo­
vens oriundos de todos os

Estados. A êles é propor'

cionado
. educação comple­

ta, incluindo a profissio­
nal e militar, auxiliando

as
. comunidades onde são

recrutados. O alto paqrão
de eficiência profissional
da Marinha deve-se ao re-

I crutamento que é feito na

'e

Munida pelo pavilhão

Grumetes ,da fiM fazem M,édicos
fazemmesa iredonda

,

reallzação, de Cursos In­

tensivos,' destinados aos

. soldados
,

e
-

recrutas das

Unidades .l\:IiÍita�·es sedia-.

das em Santa
\ Catarina_' A

medida tem por finalidade

proporcionar aos' militares,
que não possuam forma­

ção profissional e
-

estão

desejosos de' se integra­
rem no trabalho industrial,
m;na semí qualüicação que

um convênio, para forma­

ção e treinamento acele­

rado de operários da Cons­

trução Civit
Êsse convênio contaria

com a participação do De

_partamento Nacional de

Mão de Obra, e os Cursos

implantados. de' acôrdo

cação, Ciência e Cultura.

Os trabalho,> serão agrupa­

dos por assllntos e as expo­

sições e discussões' segui­
rão normas elaboradas por

comissões especiais.

COMUNICAÇÃO
A diretora do IBECC,

Sra_ Maria Julieta Ormas­

troni, disse ontem que "os

organizadores e promoto- I

res do Congresso' se preó­
C\lpam com o fato de que,

., . . - /.
em ClenCla, a comUl11caçao

dos resultados de pesqui­
sas costuma ser fundamen­

tal 'para o seu próprio pro­

gresso. A verdadeira ciên-

nacional conduzido / por
. Guarda de Honra, e .tropa
entoou o Hino Nacional e

desfilou em continência à

Bandeira e às autoridades

presentes. 11 solenidadd fOI

errcerrada no Salão Nobre

da Escola com, um coque­

teÍ 'oferecido
-

às autorida­
des.

faixa ,etária dos 16 aos 19.

anos, quando o jovem pas­
sa por uma idade de' fixa­
ção de conceitos e de

mentalidade que pode de-

finir tendências. J ,

_Finalizou b Almirante Sá

Earp dizendo que a ceri-'

m6nia de ontem foi um ato

m�üto importante pelo
\ seu

alto espírito cívico que de­

verá mar�ar a data na vij
da dêstes rapazes. A Mari­

nha hoje sente-se jubilosa
porque receberá uma tur­

ma de 380 jovens forma­

dos numa. das mais tradi·'
cionais escolas de aprendi:
zagell}, "muit� bem cons­

truída e adaptada, contan­

dO" com ensino' atualizado
e um bom cQmandO".

.,0: " ..
',1' ._"--: ;,.,.

Im��ns�,ot� ���'��:l�l�dace:' So'ldad'OS e recrutas de' S,CtraI dos Estudantes está

convocando os proprietá·
rios de estabelecimentos

hoteleiros p similares in-

tera..éto cu",rs'
_

O dei, lo,rmaça
...

· oteressados 12!TI alugar ·quar-
tos para estudantes, a fim
de manter contato' direto
com universitários_ Os con-

tatos serão .feitos na $ede
do órgão, à Rua Álvaro de

Carvalho, atrayés do' De,.
partamento de Assistência.

se

O 'Secretário Delso Pe­

ret, Antunes, da Segurança'
e Informações: realizou

na manhã- de ontem' visita

de inspeção as dependên-:
cias da Cadeia Pública de

Florianópolis, I' verificando
seu funcionamento admi­

nistrativo e o tratamento

das autoridades para com

os detentos. Na oportuni­
dade, O· Coronel Peret An­

túnes acornpanhàdo do en­

carregado Sr_ SáJvio Gon­

zaga visitou tôdas as de­

-pendências do estabeleci­

mento e declarou-se satis­

feito com' o desenvolvi­

mento dos trabalhos na

Cadeia Pública da Capital,
que abriga 62 prêsos.
Ao' deixar o estabeleci-.

mento o Secretário da Se­

.gurança 'e Informações de­

monstrou ínterêsse em,

promover a vinda dos en­

carregados de órgãos si­

milares do interior d� Es-­

tado, a fim de realizarem

estágio e verificarem o

S"r-3_,tema de funcionamento
da Cadeia Púb'iica de Flo­

rianópolis.

juramento à Bandeira
.Em solenidade realizáda O juramento dos 110VOS plernentares da Armada

na manhã de ontem sob grumetes foi precedido onde - engajam pelo perío-

a presidência do Almiran- da apresentação da tropa, do de 5 anos.

-

te José da Silva Sá Earp, que foi passada 'em revista

os 380 grumetes que inte- pelo Comandante do 5'?
( , I

gram a' Turma Sierra da Distrito Naval. Em segui-
Escola de Aprendizes Mari- da, o Capitão-de-Fragata
nheiros fizeram o [uramen- Paulo' Fernando Garcia

to à Bandeira. O ato' - ex- Justo, Comandante da Es-

clusivamente militar cola Aprendizes Marinhei-

foi abrilhantado pela ban- ros, .jíroteriu a leitura, da

da da PM t' contou com a Ordem do Dia q�e Pl-OC

presença de todos os .co- movia os aprendizes a cate-

mandos de', unidades mili- goria de gnunetes, enqua-

tares sediadas na Capital. drando-os nos quadros ·su-

.. , "J"
.. ,-

Após a cerimônia, o Al­

mirante José da Silva ,sá
Earp declarou a O ESTA­

DO que a Marinha deixou

de ser uma carreira de

castigo 'paxa ser, na reali-
• . , ,f

dade, uma carreira 'de fu-

turo promissor para o ma­
rinheiro e sargentos', "pois
á parte profissional I poste­

rior;' os cursos de especia­
lização .e os vencimentos,
mesmo do pessoal subal-

terno, são. razoáveis:' ..

llres permita alcançar
condições míni:l'nas exigidas
para obtenção de emprêgo .

A Reunião contou com a

,presença da Delegado Re­

gional do Trabalho em

Santa Catarina, Sr_ Cyro
Belli Muller, do Chefe da

16;J_ 'Circunscrição de Re­

crutamento Militar e re­

pres�lltantes do Senai e

Senac.

Senai faz levanta'mento na
� n d ú s t ri a de construção

I .

A Sociedade Catarínense
de, Gastroenterología pro­
move hoje; às 20,30 horas,
na cidade de Itajaí, Mesa
Redonda sôbre Tumores do

Colou, sob a coordenação
'do Dr. ,Jacyr Pegorim .

Serão relatores do tema

os doutores Renato Pego­
rin, Orlei dê Lucca, Cláu­
dio .'

•

Bernardo Henrique
pereÚ-ã. 'e Oliveira, Ivanír
'Luiz -Perín e José Nicácio
da- Silva.

r- / '���asifose
o D'f: Osmard Andrade

DCE·está
chamando
hotele'iros

Médici e
Stroessner

,

reune -se
Os Presidente Garrastazu

Médici e Alfr�do Stroes8-
ner almoçarão juntos no

dia 7 de julho, no quartel
do lO'? Regimento de Ca­

valaria, na cidade mato­

grossense, de Bela Vista,
depois de um encontro re-

, servado a ser realizado em'

outro estabelecimento mi-
. litar, em território para-

guaio.
O programa do encontro

dos doÍs Chefes de Estado
foi c�ncluido ontem, em-

150ra ainda po"sa sofrer al­

terações. No encontro em
território panlguaio 'será
examinado entre outros

assuntos o aproveitamento
dos cursos dágua comu,ns
aos dois países.

.
.1

O PROGRAMA
O Presidente' Médici de·

verá deixar Brasília rumo

à, fronteira paraguaia, ,às
8MOm do dia 7_ Em Cam­
po Grande êle passará do

One Eleven para um avião

Bufalo que pousará em

Bela Vista às llhl0m_ Às
11h30111 êle 'se encontraí'á
no meio da ponte sôbre o

Tio Apa com o General 'Al-
fredo Stroessner, e, após
os /cumprimentos, os dois
Prcsidentes atravessarão a

linha divisória para o 10-
'cal da confel;ência_

Às 13 horas os, Presi·
dentes virão ao solo brasi­
leiro para o almôço no

I quartel do 109 RÇ. Às '14
horas o General Médici

) acompanhad seu colega'
'paraguaio. nté a divisa) para
as despedidas 'e rum,ará a

seguir para o Aeroporto de
Bela Vista, a fim de retor­

nar com escalas em Cam­

Po Grande e Cuiabá. Às

11h15111 do dia 8, regres-

Acrescentou. dizendo

essa" era -uma cerimônia deI \

rotina, qualido jovens são

incorporados no serviço
efetivo da M�rính\a. Os gru­

metes de hoje ainaa encon­

tram-se no- meio do 'curso,

A Delegaria Regional do

,Ttraba[ho dê Santa Caij;a"

rina realizou na, ú�t.ima
quarta-feira', em sua sede,
reunião preliminar objeti­
vando estudar a celebra­

ção de um Convêni.o entr�
o Ministério do Trabalho;
Departamento Nacional de

Mão de Obra, Serviço Na­

cional da Indústria e o

Exército Nacional, para a

./

O Serviço Nacional da'
Indústria - Senai - está
procedendo a um levanta­

mento junto às indústrias
de construção civil no Es­

tado de Santa <Catarina,
visall,do

.
promover uma

Reunião que terá como fi­

nalidade à ela1>ol�ação de

com os estudos prelimina­
res, se�iam os de Pedreiro,'
1 ". fase;

,-

earpil1teiro de

fôrma, ladrilheiro é insta­
lador hidráulico. Todos os

cursos funcionariam nas

:Agências de. TJ:einamento
e Centros de Formação
Profission\al do Senai.

Jovens cientistas fazem
C'ongressn

.

em São Paulo
O VI Congresso de Jo­

vens. C;i.entistas Paulistas

terá início sábado, no Cen­

tro Regio).1;dl_ de Pesquisas
Educacionais, da Cidacle

Universitárü de São Pau­

lo, com a finalidade de

orientar e treinar estudan­

tes dos cursos secundários

e superior pa elaboração e

apresentação de trabalhos

Cientif,iêos.

o Congr('�so tem o pa­

trocínio da Fundação de

Emparo à Pesquisa do Es­

tado de São Paulo e está

sendo oí'ganizado pelo 1ns-.
titllto Brasileiro de Relu·

cia, aI)tes de mais nada -
t'

tein qw.e �acrescentou
ser comunicável".
� Trabalh.os . c resulta­

dos' - prosseguiu - po­

dem se perder se falhar a

comunicação e, por isso, o

cientista,
.

,além, de pesqui­
sar, coletar dados e anali­

sar os resultados, deve ser

capaz de registrá-los com'

correção e / idoneidade. De-

'pois, precisa ser capaz de

descrever Cü""i"�' cl<'treza e

'. ,objetividade tôdas as eta­

pas do trabalho, métodos

utilizados, conclusões,' fon­
tes de informação e outros

serviços utilizados.

Faria '.proferi rá, hoje, às

20h30m, (na sede da Associa­

ção �. Catarinense de Medicina

palestra sôbre Parapsicolo-
-

gia, es;lliJctó convidados os

sócios '(j� ,entidade, .bem co­

mo
.
dentistas" farmacêuticos,

enfermeiras: ·assi.stentes 80-

dais ; e estudantes de medi­
ema.

I ·,l

De outra parte, a Associa-
ção Catarint(nse de Medicina

.

comunica aos seus associa-
i

dos.. Presidentes de Regionais
e Departamentos Científicos,
que' a re'uilião do

.

Conselho
/ Deliber<\.tivo, mar�ada para

an1mihã4 foi transferida pll­
Ia' o dia J de. julho,. às 20
horas....;i'

:ppr. ptjtIO lado, a Socieda­

dç çat�rineils e de Gastro­

énfe�()logia;: reaIiiará hoje.
em I.taja-í, às 20h30�, IDes;!.
redonda, sôbre TumQ'res do
Colon_ A cordcnação estará
a _carg� ço médico Jacyr Pe­

gorim tendo como relatores
oS fué4iê'o�,' Renato Peg<>­
rim, Dillgnósti,co; Orlei . de

Lucca; Radiologia; Cláudio
P,e�e.iTa Oliveira, Pátologia;'
Iv;mir Pedn, Quimioterapia e

Radioterapia e José" Niclcio
da ·Silvá; Tral'alnento Cirúr.
gico. '

I,

as

Parapsicologia
Trinta médicos veterin�--

iios da Secret.aria da Agric'ul.
tUTa, Ministério da AgricUl­
tura e..Acarcsc, partici��ão,
a partir do dia 5 de julho, de
treinamento em parasitoses
bovinas_

.o treinamento, com· dura·

ção' de ,.cinco dias, será mi­
nistrado peI� professor José
Carl�s 'Gonzales,

.

dá Pacul­
(i"ilde ; de" Veterinária de Pôr·
to' Alêgl't\, tendo por local o
Centro de Treinamento da

Acarl)sc,;çentre - em Floria­
nópolis_
_. O curso ,.visará o éontrqlo
e ifatmb:enlo das principais
vet"minoses bovinas

.

existen­
tes em Sa'nta Catarina,; além
do uso e testes com carrapa­
ticidas_ tendo em vista a Sl).­
nidade do rebanho do Esta­
do_

Ufsc faz
• 'e

e·xanie
para ,adre

O Departamento de Filo­
sofia'dó 'Centro de E�ludos

Básicos, . comunica' I
que se

acham . abértas as inscrições
para os exam,es de revalida­

ção ,dos estudos filosóficos
.

\ I
de sacerdotes, pastores, SiC�

minaristas e ex-seminaJislas

que· tenham dois .an�s com­

pletos.de Filosofia, segundo
os têrmos' do decreto lei

1.051, de 21 de outubro de
1969.

Os '. candidatos �cverão
apresentar documentos do

qnso, _com o respectivo his-

'tólico e�colar, em duas vias,
sendo que as provas versarão

sob.i'e a�sulltos atinentes à

'Introdução à. Filosofia, Lógi­
ca. Teoria do Conhecimento,
Filosofia Ge'rall Odontologia,
CosrnoJogi,a, Estética:, Teodi­

céia, Histólia da Filosofia,
Sociologia, Psicologia e ÊÜ­
ca_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Terá início, na manhã de hoje"
.

"as competições preparatórias 'pi,ta
os III JlOgQS ': Es>tuü;a;nú�,.l ; �i-��ile��
ros, com as presenças 'das, sele­
ções de FIori.anÓpolis,. JOinV1ll.e,;
Blumenau, 'Itajáí, Brusque e :1'u-"
.' '

barão. .

ii

PROG�A1\jA" , ;,

Hoje, as 8;0'0:" hbÍ'�s, ül:lsffle' " e
concentração dos atletas na" F'ra-'
ça 15 de Nov�mb�ó: 'A seguir' se-,
rã-o hasteadas as Bandêíras do:
Brasil e de ,Santa Cat�rjna. O hi­
no NaCl:ona-L " será' tocadO pe··
la, Banda', <da

. "P�líi:;iaj Mili-·;
tal' e cantado por todos Os pre­
sentes. ApÓs o Hino Nacional,' 'ha­
verá a DeclaTação de, Abertura
das Competições Esportivas ,por
Sua Excelência b Senhor Governa
dor do- Estado de Santa' Catarina,

/

Esportes
s

.

,

Govêrno, auxilia ,ra�ly "

O Góvernador CQiombo Salles
: recebeu �ntem, em audiência, o

Presidente da 'Fedenlção ,Catari-'
n�n&e de ,Automobilismo; sr. Luiz
Carlos Brasil, que' se fazia acom�

I

panhar dos srs. José Brasil eRa:
�aldo de Oliveira, diretores daque­
la entidade.
Na oportunidade. foi acertada Q

. colaboração do Govêrno do Esta­
do à equipe da Federação que tra- '

balhará' no R'111ye da Integrac;ãG,
• na área do 1Çstado e de referência

,

ao Projeto Catarinense de Desen­
volvimento ,no Qarro que tef)'te-'
sentará Santa Catarina '!l(1 refe,ri­
da competição.'

.. i :

: De ,outra. parte, o Governador
Colombo Sa�les, abl:irá, a. primei-·

ia';
.

competíção inter-estaçlual de

k�rFs, 'a .

réalipa:r-,se em' FlórianÓ:'
poliS, no prÓximo dia 4 de ju-

· lh� ,com" a partiCipação de volan-
· 'te� d�� São PaUlo e ParaFlá, que
nos dias. 10 e 11, participarão' do
'Ca�p-?,onato B�as�leiro, em P6rto
Alegre, onde tamb�m correrão 1'e­

Pl'es�ntá�tes, de �I?-ta Ca.tariria. '
..

-

.

" �,
."

"

� � : I;'nmeira ,prOVá inter-estadual
'Ue" kll.rt

•

em Santa ,C'àtadIÍa;
-

será
íiÍisputa:da e:m' hbmena:gern ao Pro�
Je�o :Catirinense . de" DeSenvolvi­
mento.

.

No setor amaJlorista
A bomissão Organizadora dQS

Jogos Abertos de Santa Cat.arina
que êste ano terão por, ,local a d­
dnde de Rio do Sul, vem de, divul.,­
gar a programaçao dos jogos, ini­
ciando-se a maior festa ,po1i�­
portiva do Estll-do, no dia, 15 de
outubro e encerrando-Sê ·:.ht>- dia
23. \

\

No dia 15, como tradicio�l�eb·
te acontece, teremos o' inIcio :dQS
Jogos Abertos com a teálizaçâo,.�', ...... I

.
.

.'do Congresso de Abertura enquan-
to que no 'dia �3, encerrando' a

maratona esportiv(1 teremo's . 'drus
.

'acontecime:p.tos. A �arde o Con­
gresso . de Encerramento.e à n0i� .

te' o baile de encerramento ..

O Clube Doze de Ag(;�to ,�on'ti­
nua mantendo-se 'na pontá iS0là­
da do campeonato region'l.l de' fu"
tebol de salão com O p.p., .em pus�

". ,ca do título inédito de Penta-
Campeão. O Ch:lbe do Cupido a­

, gora com o empate 'ôa Celesc di­
. ante da Associação, passou a ser
'o único clube em condições de bri­
gar com os dozis{f1s pela posse dq
título.

I

Somando dois pontos perdidos,
justamente os dois pontos diante
do \

Doze; o' eltmco do Clube do
Cupido, continua com a esperança
de

. conqUistar O título, çonandó

.. assim' as aspirações. dozistãs de
alQançarem o' PeritaCàrnpeonato: '

"J4às 'na noite c:ie �hoje, o Doze
e�t'l.rá de camarote apreciando o

d�se.nrolar do clássico que reuro"
ri Celesc' x Cúpido, num jôgó que
P1,d�rá ai°CAhl;;a'r um indice técni­
co, excelente.

. O Clube do Cu'pido soma condi­
ções totais de chegar ao título da
tep;tp61'ada, bastando para. isso
que derrote ao Doze na rodada
final' do returno, para forçar ilma
melhor. 'de três' entre as duas 1:e·
presentações..

Forem para poder pensa'r con­
,eretamente nisso, terá que. vencer
na noite de hoje o cbnjUJ;lto da
Ceiese que embor'a ,'l.fastada do tí­
tulo' ainda àspira o Vice campeona­
to. Pa,ra isso t\')rá que. derrotar ao

Cupido na sexta-f�ira e 'esperar
nova queda do tricolor· diante do
Doze.

O caml'eonato regional de fu�
tebol de salão caminha para {)
seu final e nestas últimas parti�
das teremos os jogos que decidi­
rão fatalmente o título._ Se 'o Grê·
mio Celesc deí"i'otll.r ao Cupido na

�oite de/_hoje, o Doze jogará ape­
nas por um empate diante

.

da
Celesc, para alcançar por \ anteci­

paçfo o título.

/
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Rio" São Paulo e',Minas
"

t
.

• , '. iI" "' iI

têm ,&aIlJP,I�j;,� dominú'o., '.,' . -,'';-'; :';' ",'. -,". ", 'I", ''1,' ..L.I"' ,L�. "
".' ''', .

IOs ,Campeonatos de 't1J�e:09r J?,e-",;, �t9S: ,p�.�didós, se ganhar. o ponto
SãO Pauto.; Rio. e. ,Min�� ,/'§(}iRé,Ilt:e' <�' : \1'b, jôgo contra' o América. a ser'-;

serão ��içlidos� no êi(j)tf!.,�gÓj:,dp��, ,\t,"j,;#(t'�t>' �eló Supremo Tribunal .de
deles � os de São; Eaaló:'e' 'RiO';"'_"" " J'I.I:stí�a� p€spOrtiva 'da CBD. Se Jôr
�G, éDnÚ'6nt0.· di�eto:' eritiJi',Q�.';�õi\s" '. ,�!�t(;;�iO$O'110 'I'rtbünal, o Flumínen-
pri.meiro&, i colocados. .!;�m,.;':$s�'; : :Se' ,ganhará" b, títuro caso vença,.Q," .'. ...

,..,':. , __
.

,,�.��!;<�,.�?�,,; .... '

� ,: " .... :.��J.';.,. , ...... :.-: ... ,

"

/'
•Paulo o Palmeiras v.eneeu': ,nFér.; ,,;,�' Bota:fbgo.,O Bntafogo Cl'8p.ende a-J,'OViá;í�',� p'bj� 2� x;.ir, 'd6��Q�, ,�:,��, ','�:k �.fin�s : 'de;!':�ni empate p'lra. s��

Nara,quá,ra" .ficando a: d:eii',i!Sã:<;> :�a� ; i/< bÍ!tP.p-eão.,'
,

ra a par�ida contra O, \Sáb : ,P�úlp \" :,,'\E;:m 'Minas, o,Cruzeiro derrotou
pp M'OrU:.1(Ii�i.-" " ,,' ,. .'

((fUPY; pqr 4 x O, mantendo-se •. na.

'i:,' "

,'. ,'. ... "o
.

\ ,; 'il,ci!arapça' ao lado do América, Sá-
, O" Slj.o -I;'álllo, lideI' iso1ad9.; '<W#i"

'

,:: : bâdoC-: ,b''América enfrenta o Uber-
8' pO,ntos ,perdidos 'e jogá' 'ape4�'

.

t�;�4i�, .�o Mineirão" '8, domingo,
pelo: emp'aÜ\" 'uma ,yezr'.q:\ie:'·,sêtt, "nG :mesmo l'Oca� '0 Cruzeiro joga

l :a���s:á�to
• :

�erde�·,:� 7,p.R.t�!':�:'� ,

" '��:':�:t;t:����' :eerá�l�:;�eã������No Rio, o Fluminen�e:'yeri�U'!,Qi. ':< s:üCro dé. gols.' No' Rio Grande. a

.Flamengo, pgr 2 x Q: ,adi�ilq.;:i�i:_ .. '. t�da:,da d-� ,domingo, definiu os 8 ti­bém a deÜ'Í,são" para' '." il:Qihhigb;'�' -
.

.iri:es" dlassincados para a fase fi­
quando enfrentará' ô, _'-�Q{j�fcigo;, nàl:', Grêmio, Internacional, Espor­qu� tem .9 pontos percÍid0�,�' co'ri, '. t tty�: 'Óhizeiro, \Gaucho, Nôvo Ram
tra Ú dO FlumiÍlense; E5�:.: eh:�t� , i>l.u:gQ Fiamengo e Ba"rroso - São
tant�, poderá ficar oo� 1'1); PQn�' '" iQsé.. '

(

,

Nota dg Serviço ja fbi .envíàdá '

à todas ás Oel!e'gaç6es do' Serviço
Militar é .tunt'ls; solícitande a pro-'
gratnação' de 'soleriidades, dando
assi1'Í1 maior< prestígio à 34A' .Cor­
rida' do Fogo Simbólico,' cuja fi­
nalidade '. prilnordial é. relel!lbrar
os g,tandes. vultos do pas§;ado,
homena:giim-ndo ainda os pioneiros
e ,todos, Os que mourejàm no pla­
naltó. na cultura, na €xtra'ção e

no beneficÜlmento , das .

seguintes
riquezíls '. d'O país: o trigo, a cana

de açucar;' a borracha e' o babaçu.
A chama votiva partirá. do P'lr­

\<lue: iGzÓr�o 'para Bra�lia, :e1ri
avúio onde chegará a 3 ,de julho,
partindo no' dia -5 'do mesmo mês,
transpottad!1 . por, atletas, ·em· 4
'difertmte's dir,eções, a Uni de, na
maior .maratona- cívica de todos
os' tempos, levar o caloi- dêsse fo­
go simbólico às Çap,itais de Esta­
d0S e 'territ6rios de. onde o farão
esp!1lhar por' todos' os �unicípios
do, Brasil. ,

Ressalte7se q�e: sânt:i , Catarina,
é um 'dos poucos Estad0s, senão
o único que jã tem instáladas em
cadà MUhicípio, uma \pelegacia QU
Júrita tio Serviço ,�litat,

.

num to�
tal de. 217;
Assim sendo, prest�giando a pas­

sagem do' Fogo 'Simb6licó pelo
nosso, :E:stado,' peh primei!a vez,

.

haverá: entrega ,solene de certifi�
cados aoS' cidadôes' reSidentes em
cada murlicípio, tendo Q Coronel
FranciSCO' Janohe' ,Nl;lto entrado
em entendimentos com os Prefei­
tos Municipais e elementos da Li-.

�
ga ,de Defesa' Nacional, para em

conjunto organizarem as soléni­
dades e convite ao público, para

SÃO OS MELHORES ,POROUE TOMAZ
GARANTE O '(lBE ,FAZ

.... ,
,. ., ,." ,',' "

.

\
:- ralaAda de Cádeira

Gilberto Nabas:' . \"'. i.; :'::,' -

',' �b�P�tiÇãO; arti,go 88"'::' Não re-
1 .:::_ Embora já di,sse�e>:' q49 ,,'

"
,

iatar' por escrito, e�bora súcin�
não entrarei em det'à.lhes, ql:J1!;nto �mente as principais ocorrências
a minha, opinião particular: � 're!;'. v.ei;ifiC�das 'durante a competição,\<' peito' do julgamento: ,do 'c p'r(jte�tci fudusive fal'tas disciplinares e o
do. 'Figueirense, e a: d�.fE;SW: dOs .

tesúltado da' competição e t<:nn- ( .

seus interêsses, uma� coi$�'Jíep,u 'bem, no artigo 91. - Permitir a

'

J']D )--'U'III'a '"patente ,e,,!ôL.��n��ê:::,��:r,�,�;P. p're&.étlçà:emi9�mpo 'M iniciar ,�,.; c,>.'
'

.. '

- .� -�', ,:.'" _ ,.1,;5;jogo, mas\ -3:" impl:é'tlsa�nci :U:lâ"-dã cómpetição 'e durante o seu trans-"
partida e nos dias suibsequent��.é .'." '6t;trsÓ 'de' ,gualquer pessoa, 'que.

'. 'p'r�o'" c.·e.·S:S· o. de'até a presente da�'l., fiãp' j:>erdÔ� . ,pão '"sejam' os atletas participan-
de forma alguma o. 'árb�tro. ga:u� ',tê� ,e' os' ,álixdiares de árbitro, A
cho David Kapel, que. fói: �egUnçia 'iÍ].dici'a,ção 'foi feRa 'pelo auditor '

ela; Rádio, Jornais e',Tv'O'��CO'; '. do, Tribunal, tanto esta como as ROle'ndo'responsável por tudo ,'0 que acem:' '.' demàis, tt;ldo dentro do CBDF. e

\

'
,teceu. Pode ter. gido" é,: verdáde, . niO'guém . desconhece que o Sr .

uma atuação negativá;' uma, '�rde Laur� _Santos . é� cQrihecedbr astu-
infeliz, falta de icanehà,' mas ��m- , to, 0:0 assunto: As penas, pelo Có-
bem não se admite de'. fdrtn4t�I-. digo; varia'vam bastante, multas,
guma invasão de ca:ni�;'�,�S�, :stpif!í)fisâo .e advertência. Muitos
sões, abertura de pohõ.�s:'é ';siR)�

. '��capa�arp,. e: foi então que o Pre-pl'e�mente 'se ficar ,iRipahé;rÀno', ',sidente do TJD, Sr. Fausto, Cor­passl).do tiv<emos um 'caso:
.

cÍ��é', ", ,:rêá, salientou em alto e bom tom,----

parecido em Tubarão; AUàn�o. ,a'
.'

qÍl� "o �ribunal �o se intimidava
justiça esportiva" smlplesriÍênte t:pin ,:pressõt)s, que a a.dministra-
'penalisou o élube mand�Í).d0 :é'Cl- ção atual era cUlpaCla do que es-
locar um cadeado numip�rtãôf�: ,

hi.va' acontecendo em nosso fute-
'caso contrário o clube Jie�� :�,� 'bo1; ,que o' árbitro errou sim,
nido çom à interdição' do ': més�

, p;tÓstrando os êrros da �úmula,
mo. Claro está, o mesnl:o' cirit� .

. r��ãô',. Porque o condenou, mas
rio tiveram os senhorelf'jtií,zes;;�:' :ibi voto vencido./

, :; . '.

lo menos a maioria, ,não ,púnihdg ,<S�ientou m<tis que o relatÓrio
o clube alvi negro n�.,aI\tii��\�9 :'do

, delegado embora contendo60 CBDF. O Presidente' nã0:PQU';: � at�q,ues demais ao árbitro, per-de ser punido, pois' segUqcig(p'�âu�. t.enda contudo' a de:regado mes-
ditar, não constava seu' nbme.:ria .,

.', riro, da FCF, fato que havia sido(
súmula. os at1eta�, !!ndiciâd6s �1ie

.

n�gâ:do pera árbitro, 'Els'tl1anhav,aforam nos :;trrtigos 109, ':1:19;' -1-1'5: ê'�: . tjt;r,nhem o apareci;mento de . q.o- '

caparam, uns por sereIri. pr�má�· :��.mento confidencial, relataria
rios, .outros por, nãó' haye:r; çô'r� 8-0 ,3:'esoureiro da FCF _!w Presi-
roboração dos delegados e,wn;;'pil� ,pente 'da FCF, nas mãos dos de-

. nido ,por ser reinc�<iepte<g�né-ti'- fensoTes, quando no processo� na
co. O· técnico, êsse, ,sim,·' estava dàta ap'.azada o documento não
plenamente _ constando' ém SÚlnU- foi anexado. Disse' a.inda que o
la e relatÓrio e pOlr -isso pegou" Tribunal não tinha am13ições por110 dias comO infratOr nos arti- cargos políticos, postos em admi-
gos 37 e 52. O Dt. Luiz. Carias nistrações, ou postos elevados,' e
Bezerra, tambem. escapou ,pót� o lyma era agir com imparciali-.
que não, consta na FCP como di� dade e lealdade, e com isto, per-reto r do Figueirense, embora s'ai-

.

dem noites e momentos de folgabamos que o, é, e por sinal,' uni para' 'estudarem proces_sos. comodos elementos de fôrça ':e
.

tes-' aquele. Não. aeeitavam assim insi-
ponsabilidade dentro do,.;-cllibe:- O nuações maldos.�s, partam donde
juiz, estav:'l em tres artigos, 85, partirem, . porque são insinuações
que é, agir com inéapacidade tec� .. l'!omente de bôc:a, e os juizes po-nica não se' impondo ao respeito dem andar .de cabeça erguida,dos atletas e auxiliares de lhódo pois não são lig:;t-dos a clubes ou
a comprometer a dlscipliria' da FéderaçÕes.

.\

Capital· não
se ·prepara
paraJ Abertos.

Enquanto a maioria dos munící,
pios: vêem' se movimentando com

relação as disputas OOS próximos
Jogos Abertos; movimentando a­

tletas e dirigentes de todos os
I

.

'pontó's .

do �Estado, Florianópolis,
contínua mergulhado na inativi­
dade de ú'ni Órgão que desde mui­
i'o' tempo deveria ter sido constí­
�uidci pela Préfeítu'ra Municipal,
pOlE .somente .à ela está afeto o

ptQblei'\)a: .

;' A. -c'apitaI.' .do 'Es-tádo não conta
cor;rr a SU'3. Comissão Municipal de
Esportes; . desde lopga data, e a_

gora com a "aproximação dos Jo­
gos. Abert0s torUa-se necessário a
suâ of�:anização.

Das vêzes anteriores, sempre
foi dado "um Jeito" junto ao des­

portistas para a organização de
nossa seleção, Porém, não funcio­
nau' como devia. Em vista disso,
apela,mos dáqui para a prefeitura
Municip�l tomar as 'devidas medi­
das, convocando os homens que
faz.em· o esporte em nossa capital
para uma reunião" traçando-se
da.i p:lanos para a concretiz�ção de
um Órgão criadopor lei.

O
'

treinador Rozendo Lima do
Clube' Doze ,de Agôsto, est�rá no

,bancp dos réus; na nóite' da prÓ­
xima sexta-feira - quando est'3.rá
sen.do julg�do pelo Tfibunal ..

de

Justiça Desportiva da entidade
salonísta. \

Rozendo é acusado pelo árbitro
Flávio Zippel de, tumultuar o pre­

,

lia
'

que' dirigiu entre Doze e Cu­
pici'o, vencida pelo Doze por 3x1.
Out,ros atletas do Doze estarão

também sendo julgados nesta 0-

portu!lidade.
O treinador já anunciou que .es�

tará sendo defendido por dois ad­
vogados'.

. \ Figueirense e

Avaí foi oulrac
,vez suspens�

O apitado'r José Carlos Bezer­
ra, que .havia $ido apontado pelo
Departamento de Arbitras da Fe­
déração Catarinense de Futebol
para dirigir a partida entre Avai
e ;Figueirense �a noite de ontem,
decidiu horas antes' do encontro
pela não realização do prélio, ,por
achar gue o gramado do Ef;tádio
"Adolfo, Konder'" não apresentava
condlções devid; às fortes ch�lvas"

-. que cairaln duranr,e a seinana na

capital' do" Estado, Com � ai deci­
são do árbitro, a realização da
partid'3. ficou para outra oportu­
nidade, Com datá a ser marcada
pela FCF.
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'TO,MA'ZI '

"

VOCI SABIA
IND. ,;E ;t:O�•. :Q,E' IREFRIG:e�.t\ÇAO LTDA. QUE TOMAZ FABRICA O MELHOR EM

.

"
'

....
"�o , "" f',jÃ;". ,R I C A . "BALCOES FRIGO:I:'ttFlCOS, GELADEIRAS

RUA 's40 'JO�9. BAtiSTA S/N. COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE,FONE 309S' � :ailXA P()STAL 175 FIA1\ffiRERIAS E SORVETERIAS.
FPOLIS �. 5. c. '

,CAMARAS F'RIGQRfFJCAS E AlNDA INST1,t·
) .Ir... LAÇqES PARA BARES É �ANCHONETES.

j
-r----· .. --"---- .. -·· -"-.---------,, ...= 't:=_��:.:-,-::=�:": ::.:�::::.::.=:.=-----------!!-'" -

----

Governador abre· hoje c� pre,para .

. ). vloda do fugotorneio"
·

de ,estudante Simbólicobr.'
.

Col;nibo� M�chad() .Salles,
, .AS soíenídades. anualmente pro-

'. ;Apó,S
;

as solenídades de -ab�rtu-' gramadas pe�a Ligá: de Defesa Na-
"

. ta,' ,�'S. del:eg9ÇÕ�§ se' dirigir�o 'pará d.o�aJ,· ocntarão êste anocorn unia
,'I) ;.eS,tá?1{)"CÚj,·'FAC; ohde}erã?: ifií:. partiCipaçãO l1ll).is .efetiva. do �-
t<to',os·jogosd�. voietbctmascuunc xércíto ,13tasii:eiro,'� para .tanto fi
ê Jerninfuo':e basquetebol mascu- Che.fitt da 16,a e.:S:M. já programou,Üno; Os jogos 'pl'os�eguitão no' día 'detalhaUllmente as s9�enida'dl:es em,<' 'de amâ;n�a'::nó I wêsmb 'lOCl!l,i; e, na pauta. .!

- \
, ,': " 'pi�ciná

.

'�a> Escola- de' . Àp'l'eÍ1dize�
; Marinhara, serão' '. reali:�àdas as

': próvas de- natação; . "I
/'is' ,pro\r,as' de 'atlstísmc serão

. :' efetuad�s;' no' estáaio -do 14' ;8,&.,
,1 �tJm' iii'iCi? marcàtl.0' pata à�' '8;00
�'�:h��a�.:. ,;.-- '.�.' .� '

..

�

,

'Para"a. festa de encerramento
havérá uma apresentação de Gi­
n.ástica Ritmica, com as: alnnas
dE> Instituto, ' Estadual de Edu�,a­
Çãb, . sob a direção das profa. -Gil"'
ca; e' 'C laNce. '

maior brilho: e

Por outro lado a I6a CSM en­
Viará, os certüicados para 05 mu­

niCípios ' onde residirem os cida­
dãos o vão receber, em cerimônía.
Em .

Florianópolis, onde o fogo
l3imbólico passará no dia 16 de

.

agôsto, a chefia d'l. 16.a CSM está
Preparando cuidadosamente o 'pro­
grama.

Jl: o seguinte o calendário do Fô­
go Simb6lico em Santa Cat�rina:
Dia 11 de agôsto: Mafra, Rio

Préto do SUl; Rio Negrinho e Ox­
ford.
Dia 12 �. Silo Bento' do Sul,

Campo Alegre, São Miguel, Pira­
tuba.
'Dia 13 - JOinville, Guaramirim

e Palmerode I'

Dia 14 Blumenau, Gaspar,
Brusque, Santa Luzia, C'lnelinha,·
Tijucas, Biguaçú.·

.

Dia 16 - FlorianÓpoliS,. São Jo­
sé, Palhoça, Aririú, Paulo Lopes,
Imbituba e Imaruí.
Dia 17 - Laguna, Tubarão, Ja"

{
guaruna, Morro da Fumaça, Cri_
ClUma e Içara.
Dia 18 - Araranguã, Ermo, Tim­

bé, Encruzilha.da dos autos.

'O. Alliver,sári� é de ILHATEX,
.

e 'yocê ganha o presenle!
o mais variado: estoque de artigos da, ARTEX, GARCIA, KARS­

TE'N1 TEKA E 8ÚETTNER em jogos de enxovais para noivas, toalhas
de ban�o, guqri1içóes dê ll1êsa e jogos d,e cama, roupões, pisos, tampos
e ponc�:de copa. ""7.

. .,. .,.. \_ '.

.

.

.

. O, rnel,hor da melhor industrio de Santo Catar,"a�
,,' . C6�p�e err,.,)unho" mês ele aniy_ersário. por preços convidativos e

escolhd' nd - hora 6 '$1:0 pr·esente. - .

,TlImbé'm facilitamos o pagamento ualquer acréscimo.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDIF�CIO SAMTÔS' DUMOH'f�'-
/-: I

CR$ 350,00,
MenSâis situado ao lado da Praça Santos Andra­

de prazo de entrega, março de 1972) com as rnensali-.
dades acíma sem entrada, financiados em 15 anos.
as suas' ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - En. 'VENEZA'........ ,

'. F'.JJ. AUGUS1'O .(PRON'TÕ) � -ED. 'SALr>ANRA: .DA
.

GAMA (fíriancíado em, 15,. anos) � ;E;O. mA �ICA:.
'� ED. PA,SSEIO-'� En. TANGARÁ -: ÉU� Mtm.lCC.
� ED. Do.M lONÁcni'"'� ED..t\m\ucÁR1'l\: ,�'Êp: ;,

PERNAM,:�tJÇ0 -�,ED',.DyCl\ DE �A��DA.::,' ��<: I., .

, Pata infõrrnãçõês e véndas A Vefidedôra de Apar-. � 1", t�mentos Santos Imóveís Ltda,' Praça Santos An?�ad�'
.

n. 39 - 19 andar � Fõnes 23,3��53, 24·r4�!38, 24·149�,' t
24-1493 e 24-4462 ':.;_ Curitib;t.·

.
.

-Í!or{lrio das 8 às 19 horas, inclusive .aos sába-.

dos, domingos .e feriados.> ,

'<Não fechamos nas refeições."

tf�
"

, ,�i · ,o,:
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-
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TRABALHA tOM PLASTICOS? .

'.
' :

I
"

VEMDE PLASTICOS? �
"

.

, " .

então não �Odê desêOnbecér oS preçoS: e l) fãb�',
. 1050, eStoque das '. .

. .

�, .'; 'r'

'LOJAS' SCBM.IDT PLASTICOS
, .

de tl'mãos Schmidt & Cia. Ltda·, ,

Plâsticos é espumáS, 'Pata estofâi:Itií'es.':
VARÊJO E NrACADO ' ,

(:onselheirô Mafta, 55 FloriaílÓpolis. ',,'

VtEIHA I�
,

Secretár�o ,da ,Fazenda do' Estado (1�C!�6t;_;" "·1 'I
,

j
Inspetor l<1scal de Rendas' InternaS' (1965"l001i) i.

, Membro' das Comissões d",_ Economia e FinllllÇas, ;

'da Câmara Federal (1966-1968) -

'

';, : 1
I,

.

A�VOOA� É ECONOMISTA
---G':T':O' ," r

'

W.�gistt_o� ,OAB_:$,C _1.��1, CREP -:--' 7a'., RE '� ':. l.
'0126;' CRC :0139, cpF:" ":"006645709) ".

'

,

. " ,.'. I
Escritório ,de Advoc'acia Especi9lizada em ;oI-'� I

REfl'O TRIBUT:ARlP: 1. Renda, IPI, lCM, �tA,; f i.

M,AÇõES - DEFESAS,·- REctmSpS. ,'.
'

WsõES, TRANstÚJ:tMAÇõES E. tfWISõi$S DE
,EMPRESAS� ,,' o' " "

Rua' Dps nhéus� 8 ...;. 'Edifício ÁPlub -- 8l.>, Cl)nj. ·85:
Fone: 47-31''';'__ F1o.i'ia1.il<>polis .....

'

s.c
"

.

" ,= 'IV"
i!r�-r,.§ -�_.-%_::5-

n

_sitij(

COMPRO AÇ.ÕES L
,

uBRADESCO" E "BANEsPA�!;-
I

• ,
• ..'

" ••

Mesmo cautelaS" peqvenas. Pagamento à vista

,_;_ F�ar c/Do Cely nos fones 3��6 e 2696.

t
-, NA 'LAGOA' DA CONCEICÃO·

,

' '� ,
'

Re,taurante e Lanc.Jpnete
AOUARIUS

11estaurante:' 'a, ia, eartc � .peixe;" c�marão;"'.siri;
ostr1, carne, gali�ha" bebida_\;" n'acion�is ' e ':estran�
geil'as. ,

,

'

; Lanchonete: a la mititüta -- sorvetes, ,cigarros,
bombons, salgadinhos, sucos' vitaminas, sanduiche,

/ <k>C€3 AMBiENTE SELECIONADO

j_ _'-
----

VELEIROS ,DA ILHA
A Diretoria do Veleiros da ilha de' Santa Catarina,

convida os seus associados a participarem da tradici.Qnal
festa de São Pedro, que fará re'alizar em sua Sede, sába­
do próximo, dia 26. Alem das habituais guloâ.ices juni­
nas, h�,verá tainha assada na brasa com pirão d'água "á

meia fôrça". Reserve /sua mesa na Secretaria do· Clube.

óTIMA OPORTUNIDADE "

"

I
A DIPRONAL pôr intermédio de seu Departamento

I
de Vendas, comuhica qUê está admitindo elementos COm 1

.
' ,.,

,

ou sem prática, para integrar seu corpo de, Vélldedoces. I",
OS illt�i:essados', podet�ô ,obter melhOres infuttnllçõcs

.

eJ'1,l seus escritórios, à rua Felipe Séhfiliílt; 60 ou pe­
los telefemes, 3321 e '2197.

5
-

. CERTIFICADO ExTRAvtADo
..�

Foi extraviado -o certificado de Um Ford Corcel\_ dlr

'Beije Maringã - motor nl? 901-�295 - série 92345009561,
pertenCeilte ao Sr. Waldit João Alves.

ALUGA-SI!
Casa de família ãlUga (jUilrtos P/estudante�., Infõl'.

íi1à�ôes fone 2696 com Sra. Celi.
'.,

I

,

.
{,

DOCUMENTOS EXTRAVI,ADO$
Foram extraviados os Isegui.rttes documentos: carteira'

d� identidade, Clitteirfi ae habllitil�ãô e dbeUMêfito d'é
uma' Lambretta, pertencentes ao 'sr. Jayme Gonçalves.

o ESTADO, f1ol'iall(íJlo!i,<;, xext.r-f'eirn, 25 de �11ll11O de 1971 - P:íg. 11

WILMAÍl, HENRIOUE IECRER
Tudo para sua construção

Fones: 6238 __ 6308' __ 6371 __ 6356 __ 3931
Caixa, Plástica Sinfonada 150mm x 200mm ao prêço de

Cr$ �6,OO�
(

. ;
,

[, ,:',,' ,'\" ,

, ,tiGIG.Mfl'E, MAQUILAGE" criada por Helena Rubíns­
l�in eSP'e�l.a:iru�nU; 'para 'áS' candídctas ao Concurso 'i,VIiss
Bta�n j,9�1; é" ulna .' ml!quilag� verdadeiramente empol­
gante ,li ía'cflitúÍl de' 4plicar.

,

, ,jGI�lA�Ej MAQUILAGI':,I .acompanhá rigorosamente
/) (!,plôtido forte dó, violeta, do Iílaz e do magenta. Estas
eôres ê ,(>' rétido lutninoS� sâ� li tônica de "GtGANT:m
MAQuÜ.,.\GEF'. : ,�� suá dispÓsiçâo 'com exclusividade nos

varejos da,�&og';lrl� :CA'l'.A;iuN�SE ! \'
't ':,,� j.'.

'
" -. '

.
',' ':', .•

.

.:
�

I
I
I,

COD�.i,�:·p��::��.s$â :�d:�'�,6� mês de'�âleci·
,.,: ·:'.����(:4g1;LíQi�f:ru.sCAlENHAS

.

,:;'��d;�;��i�.;�'�� Cordeiro de Masca-
t'sll.hã�, "M�r'g,í)t ê:�'Sªh.dr;(Vde Mascarenhas convidam para

,

ã ,missá: -que 'set�' �el�1?tt;d�; .ein'Jntençao de sua' querida
ligia ';,�� "Cat�Çffal :·:'Mé�io.Púlita�a n� dia 28 de junho

�s··:rtj;�����:�;;'S;':' ,���:::;�:."",>:-;:,
'

"i ",,'
.

, :': ,', 't - o,,' � '-", ...,.',. \'
.1

.. :".� ;:��'�E',):.»���io"
,i., ,;s.n'V�,;d��..:silY.á:;:-Fi\e�leberii :Minerva da "Silva Martins,
:Mà�j;:.::���i:,�f}s,ij�a::;�biYlil'>t:o, (ausen,te),' Luís Oscar de

C�Z;Yalli'9,{'�:!§��&ã; .AféinQé "Arêàs da' Silva (ausente) fi­

lh'asr,óii'M$Ó:, :cutili,�a�,')e', �rli ê maiS os netôs, bisnetos e

sobr�ÍlIld$, ��ç: : {,�f;; : ,}, ;',' ,

: !:.: ;
i ; .

". �kl",;Q4$��,F$V$$';C;ARVALH() DA SILVA

r��ht�:�f?(_f��id�,��:���cem. a .quantos que, de ma.... '

nell�1l 'bp:ri�O$a ,e �'d�leaçla os acompanharam durânte 'a

,��f������'i��:é�0�)'�?��a�aF�, morada derrádei.ra.De tpptl_61�es�á'l" s��, ;�I,lhôrados, ao. destacado, médICO

,df' ,�Íl�.�i'���': q�Ii.:'�J��méritê ,é3,�alheiresca e desve­
Jlidll ,Ç;Oj:l\(I\�e.�,,!,A f���da no perlOdo em que a teve
ii ,$e�f.�itta®.K,�Ín�eorOO'aO qr: Ari Silveira Nunes, seu

neto' ilm>: llíl'oç,ãQ/'o :cannM 'fili�f como a tratava e a ate�
dia. ':A;� :�,,���.�� e parentes, pela dedicação
,e: �do. �9Ü��to':dé, solidariedade para com à ex­

:tln�,�'r�t���.;� ��ssos -e�ocionados agradecimentos.
'OU��S:l.m;'.'QS\,",� -para !I missa de 79 'dia de

faleé�met!t(jj:� 'si1.l;d�a,· �IQuINHA', que sérá rezada

�. ii�ja ,;d{i �:��&- Àl)'t'ÔI)ici;', à 'rua, Padre Roma" sábado
Pro]tt'�'''''''' .Â";,,,,$).':'ils ':7:"0"�.h'ot' ",..í,�: "h-

, !'f�� ''f'''' .. ,,::;:! ,:_ ,,;u, "" '. as ua man a .•

'sOtlb:&JjI�:':"EÚIIICE WEAVER;' DE
,.,

:.
.'" 'L :',: ;� IiBl'-:"iR'" BO''L'I'S

..

'

.;': .. :�,,�:' '::'
-

'��:"� :-:::�, . �.r '__ '.

" ., ': ,'., ,i;. ,',';otrAC'Oe .. CONYOCAÇAO
.

_

.:: '.f..: ,��, ���n',::rh:êy,esl;e:beIi de' Sousa, Presidente
dá ,'S9cie4$.de ;-"�,: ;w,e.aver",.· de FlorianóPolis, convo­

ca :'ns,· f�fdo:;.art>1�; iitia, t''B;' dos estatutos sociais

�'::��� �;;�to�'��·� m�mbl'()S dos éonselh�s deli�
berlitlry.o; fiSdU"�, Jt;é�cà; ,� 'a, 'asSembléia geral ordi-

�.�c:�t:���ti;�64Qm!d����t�J�ci�9,��
Ip:aSé/ à;Pr�ça;�Pé.ré·iTa" ê OtiVéira, pata tt'atar da seguinte

óRtni'M :[iô. DI�: ,': .,.-,,' .

�. 'i�' .�;\1ii�jç� e;��;. nó�,' J}�e\otia 'para o biênio 1971/
'1973i/:;i\ .::;.},,/,>/,� .,:_";' '. "�. ,�

,

'. ,2�"":" . .EleÍçijó,_�� M';eiílbros doo Conselhõs Dêliberati­
.

v,o; Fisca.(�: <f,�'ftjt!o: :M;forma ,dós t'lOVOs :estatutõt�.
.

' I,'· ,'"
" "I.' ·�·f. ":.��..... "_. _) ,'- ... ;�:'��.

.

.'.,"

:. ',., FJ-.Qria:nópol�si;�.22: ''d,e,j_Jinho 'de ,1971.
;} ���h::�:�����;�i��,'S�J..- Presidente.

," ',v,�:��ti�T.i�1.���� m2 • p�" �n'
des: :;Si��';\ ;dia"A1'fu,it�;n�ê' ,:'Cail'los 'Carneiro, 107 � Agro-
i '. ... ,

,

.•.. :·'�.'f:�
I,

..,::;.�' "':'.<!.".: ?f'.�I\ .•.,. '�;J'"' ")\. ',. _

�ômi��:;'�,���,o;(ctt;l�,�,,�, -:C�$ 8:000,O� de entrada e o

re::;te., �à:." cQi4l'>irl�rl : Tt�tlit,;'tlú ,Hospital Naval �om cabo

Ângelo,'

SIRDICATO 'DOS ECONOMISTAS NO
ESTADO 'D'Ê SARTA CATARINA

! '. ) .. ' ,

,EDITAL
--

'Em ãtendimeIi:to ao q1le !Uspõe o art. 56 da Portaria

Ministe!'illl 'n.: 4(), de 21· 4e jan�iro dê 1965) tornamos pú·
lllico quI' no, dia 26 de maio de 1971, foram ,eleitos os

Economistas \ �mpobentes dos órgãos dl> administração ,

dêste S!n�idlí,o;' 'ãsSi�' discrintinados:
DIRETORIA

'

Presidente: Ary Cangu�ú de MesqUita
Vicc·Presit-Jen�8:

.

dé A:dplinistr'ação: Mauro dos Santos Fiuza /

de FinatH;as: CátlM PasSOni Júnior
de Defesa dos, InterêsSes JlrofissiGnais! Roberto Fer-

reira Fi'lho,
de OUltura 6 tntél:{)âmpiõ:' Jnuró bênticé Lillliares
de ,\ssistêneià,: Cttetõ (los San�
de �sportf's: Marltne Ingtid :8reítítôpf,
sêndõ suplêntes, HSPMttVítfllente, 'David Gévaerd Fi­

lho, i,gn�Cio Qu�itoz,' ;}()� Êtn{lio GaUom ,Zanetti" Paulo

Wanderlinde, Vàltêt Nilrieâ 'tei:ieira e Egon Mãttignago.
CON'SmLHO FISCAL
E;'f��Os
(;..nesio Clálidíõ Sliêne � qustavo Zirnmer � Leone

Carlos Mártins.
Supl.�k�'. r

Ary Silvá ..::..' D�liÕ' �iã>� ....... Osrii;,l.r lO.:iubêrg..
0,s; eomp�iletl:�e,S:, dos, �l:lldid� órgãos fôram emp�s­

sados rió dfii 23 'de jÚnlla ·(}'ê lê"!.
.. ,\FI�l\an6PoliS: 24 'de' j\ÜíhQ de 1971.-
Ee()�, Mt;uro dêis' saftfbS. 'l=hl'là - Vicê·Prêsidél1te de

Admin�.o.
(

,
/

, I

jw A $ �'I!!WOI!..

Ficam pelo presente Edital, convocados os assoelados

ciêste' Sindicato para' � Assembléia Geral' Ordinária a ser

efetuada dia 28 de Junho de 1971, em sua' sede social a

rua P�dr(')) Soares, ,H;, às 19, 'horas, ou em segunda' convo­

cação �s 13,3J horas" com qualquer número, .para , tratar

da se�"Uinte
.

.. -

ORDEM DO DIA
-

,
1�') _:. Apresentação do' Balanço Geral do exercício de

,

"1970 Parecer .do CorÍselhb FiSGaI é Relatório:
!

' I. ' .. _ '_=_'" _

, ,_: .

29) -, Apresentação da Previsão 'Orçamentana para
.' 1 úl'í2 co�. o' respectivo- Parecer do Conselho

"'Fisc�l;
., ,

"

c.___
3':» ;-- Suplementação cjJa Proposta Orçamentária para

I ,
'

",'
• HI71, e Parecer do �Col1selho Fiscal.

. VANDA . DE SOUZA SAI�I.J'ES: FlorianóI,Jolis, 23 de junho de 1971.
. 49'TABELIÃb cnE- NOTAS E PROTESTOS 'EM. GERAL Limões ,Rafeke - Presidente

"PEDIT'AL 'jFF�c",,:ny;'''--''�-''-'''''''-''''''��lf
tA7 SABER 'que está em seu Cartório para ser pro- ,

l.
,.

t, ,'\" ,D ii. "1ft' �HABUJ,.,1 ., 'I"testada a' duolicáta n, 40024, valor: Cr$ 580.,40 vencida, '
Im/tU'" . .lU UI�

em 12:0.5-1971' em que é devedor SOCIEDADE CÀTARI- - . Ondas Médi'as 5.000 W __Ond,!�;�urtas '_ 10.000W :
"

NENSE' DE FORNEGIMENT.oS GERAIS LTDA.� � Rua
" Fre�uêl1ciil Mod\Sladlt, t

FelÍve' Schrrii'dt: 2;3 _. 29' Cqnj. Ed. Santo Antônio, nest-a
f' '

, .�, . (P.rogr�mação).
'

CapH�l,' e .credor ARTEFAMA S. A. E 'como não tivesse

I'sido enr.:õnÜ'ido ,o devedor' nestà cidade', intimo-o; pelo 06,0.0 :..,.... ABERTURA,.
'

.'

-

present� Editál;' a'· vir' pagar' a referida nhplicata, nêste, � 06,0.5 - yida Rural, (Acaresc)
,

Cartório. e ,mais os. juros e' custas, dentro de' três (3) �,' 0.5,30.
- AIV'orad� ,Catarinense ,

dias út�;s a co�tat' desta data, ou apres,entílção das razões � 0.7.05';_. Rádio Notícias BRDE

; 07'35' - Música Popular Brasileira
porque não o faz, sob' pena de Prote.sto. ' � , ,

FIOd'aÍlopoli's, 2�r de' junho, de 197L . �, 08,00 ""':"CPRRESPQNDEN'tE CIMO

Ali"e Reichert 'KuntZe ,� Oficiàl Maior. 'I
0.8,10 - Peça O. que Quizer ,

" 0.8,55 - REPÓRTER ALFREV'
'

vÀNiiA' DE-''SO'UiA�SA,-"LtES-'
-

·09,05
.

...:.:,. Viva a Vid� (Luiz Aguiar)

j ,09,§5 - Rádio NQtfclas BRDE .

49 TABELIÃO DE NOTAS E .PROTESTOS EM GERAL 10,05 � RfiJ)IO TEATRO :-- NOVELA
".

.

'E'D 'I T AL'
'

,

.

10,35 __ SÓ SUCÊSSOS
IFAZ SA-BER que estÍt em seu Cartórió para ser prô· 10,55 -:- RÁDIO NOTíCIAS BRDE

tE'stada �s tl'ê� (3) duplicat'as n. 0.098/71 ,....:. o.o.98/'7·1-A 11 05 .....:. Show da: Cidade
0098/7Hl' nQ, valor 'de Cr$ 330,00 as de números 0098/71 '12:0.0.' �'REPÓRTER ALFR::;:D
e 90.98/:7i�A �., Cr$ 34o.,OÓ a' de n� 0098/7I-B" vencidas em 12,10 _ ALM'ÜÇANDO .

COM MÚSICA'
01-Q3-1971, 0.+.04;:1971" ol.Q5-1971 respectivamente, em que 12,35 "_': PERDIGÃO COMANDÁ O ESPÓRTÉ
é devedor LúCiO Vlt.LELA � Rua Cap. Euc1ides de

I \, 12,55, -.,..,CORRESPONDENTE CIMO'
"

,

Castl1o, �32, 'nesta, cidkde, Je credor. HOEPc'RE vEíCULOS �,t ill(1 _. QRANDE. "PLACi\RD"
S" A É cQmo lIão tivesse �itId encontrado o ,devedor nesta

.
l4.r:; _ Só SlIGE;SSOS.

.cidllde. in.timo·I),� pelo pr:esente Edital, a vir pagar as l'efe- 14.!t5
,

RÁDIO NOTí,CltIS ,BRD:!
ridas. dunlicatàs, nêste Cartório e mais os juros e custas. i 15'.0.,5 _ Desfile da Juv�ntuc1e/
dentro ,de três (3) ,dias .ú�eis; a, contar desta da�a, ou apre- i. l6 05 _. RÁDIO TEATRO ..::.. NOVELA,
sentaçãll daS, razões _POl_'q!1� "não o faz, sob pena de .pro· 16:35 .:...., 'só SUCÊSSOS

" ,-,

testo. 16,55 - RÁDIO NOTíCIAS,BRim
Floi,';anóp,ólis, 23 de" J'unho de 1971. ,., 5 Só SUCESS'OS11.0, -, ,

Alk'e 'Re.i�hert K�I:'Ih:e "- Oficial Maio)'.

1.17'5-..')
+- REPóR'lE;R ALFREl)

VANDA DE· 'SOUZA S·I1,tES f'; 18,00 -- O INSTANTE DA PRE"'E

4«> TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM _GF..RAL
18.lü - RESENHA INFORMATIVI)

- 18,35 - VANGUARDA ESPORTIVA
.E,D t � A t

�, 18.51'1 _ CORRESPONDENTE CIMO
FAZ SABER que está em seu Cartól,'io V,ara sei' pro-

, 19,01) -� ,A.. VOZ DO BRASiL
,

tf'�tadflS as 3: (três) duplicatas de números 0.0.99/7.1 -"

If,
,

'PROJETO MINERVA2005 .,

Q099/71·A _..:, 0099171:"3. no v�l'1r rt" I"r'i; ��I) 00 �� c1f' n",-
�o 35 'O ESPORTE E'M REVISTA

meroS OG99/71, ó999!'71-A e Cr$ 340,00 a de n. 009/71-B, "1 oe CORRE$PONDEN1'E GIM!)
vencidas em 01. 03.1971, 01. 05.1971, respectivamen-

, ,lA,,: ,�
..?;?l,.,;",�. -_:_- �EU,pS6IRR,ATME�, ALFREDte, em quedi deved'or '.LÚCIO VILLELA - Ruq C�P.

�.� (IV r, ti

EucJi,des de Castro, 32, hesta cidq_de, e credor HOEPCKE "22.10 _ A {NOITE É, NOSSA
VEíCULOS., S. .A., E eomo. não tivesse ,sino encontrado' o' 1

,8· 23,05 _. (rLTIMAS MELODIAS r
,

'��;e::;ãrn:�tare����:� �����OtasP��st:r�sa:i!:io�d:t�ai� L::�;��;�:��::- ,,"",.����:���4
os jUto'; lde custas, p�ntro de três (3) dias úteis � contar �GRl\bIF.C'MENTO E CONVITE PARA MiSSA DE 7'9 DIA
,desta data, ou a apres9ntação porque não o faz, sob pena João Bati�ta Abreu, filhos, genros, noras e netos de
de proü·sto.

,

Florianópolis, 23 de 'junho de 1971.
CLARINDA VILELA ABREU, ....

, penhorados agradecem aos srs. facultativos drs. Júllbio
Alit:e Reichett Kuntz� - Oficial Maior.

. Jupy ?arreto polidorio Ernani Santiago, .Toão Carlos Meu-

rt�r, sr". João Rosa' e sra., Milton Póvoas e à todos que
confortaram e acompanharam na enfermidade da extinta,
b::>m como a levaram até a sua última morada, agradecem

_

pf'lo seu alto espírito' de, humanidade e 'solidariedade
cristã ..

Aproveitam para convidar parentes e amigos ·da .famÍ­

lia a-missa de 79 dia, que será realizada no dia 28 (sE!gun­
.da-feira) às 8 hs, na Capela do Asilo Irmãos Joaquim e

às 19 bbràs ni' Capela da Igreja N. S. do Rosário.

Agràdecen1 antecipadamente.

VANDA DE SOUZA�SALLES
49 TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

.

" "'EDITAL (-
FAZ SABER que está em seu Cartório para ser pro­

testada "S duas" (2) duplicatas de números 01�7/71 �

0187/71 A, no valor de Cr$ 1250.0. cada uma. vencitÍl1s em

20.03-1971 : e" --20-0.4-'1971 respectivamente, em que é de­

cedor .rJ.SON' SANTOS' MOREIRA. rua. José do' Patrocínio.
524, Est�eit;, nesta. cidade, e Credor HOEPCKE 'VEíCULOS

S A. E corno .não tivesse sido �ncontrad() o devedor nesta

Cir1aqe,' i!lti r'ná"?; pelo' presente Edital, a :rir pagar as refe­
ripas' d,uplic�Ü�s, I nêste Cartório, e mais o,s :i�ro� ,e. c�stas,
dentro de (3)' três días úteis" a contar destà data,

.

ou à,
.

apresentação (las rasões porque não o faz,
�

sob pena de
,

Protesto
. -",

'�
" '. '

,

Flor:an6poÚs; 24 d�. junho de 1971. '

Alic� Reichért K�ntze .: Oficial Màior.
\ .,

. � ,- .

_.-�_' .•. -:.__ ..JL. �.�.._-:__.", , � ,

SERViÇO SOCIAL
ADMINIS,TBA:Ç,ÃO REGIOJfAL

SANTA'CATARINA

DO COMÉRCIO
DE

" EDIT'AL DE éONCORR�NCIA
O SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO, Administração

Regional leva ao, conhecimento dos ihteressados que no

dia 27 de, julho de 1971 �s 14 horas, com sua sede à_
Rua Silva Jardim, n. 50., receberá propostas para a cons·

trução do Ginásio Esportivo de Joinville, cujo valor é
I Ol'çado em Cr$ 400.000.,00 (quatrÇlcentos mil cruzeiros),
e C\ljo, prasó de ,construção não deverá ser· superior à 210
dias corridos.' "

"As 'instruções serão fornecidas aos \ interessados
sede da' En.tidade.

-

Florianópillis, 25 de junho de 1971.
Otavio Fragâ; Prêsidente da Comissão

I:NVOLVEN1e. .• MAGNETIZANTé .•.

"GITARE MAOUILAGE'"
Reflexo eintilanté· de coforida beleza... "GITANE

MAQtJ1t·AGE"! /.

Quâllluêr que seja á fôrmá do s�u 'rosto ...:... redondo.
oval, an�Ulosl'l ou em {õ'rm4 <te coração .� vôcê encontral'á
em "GITANE MAQUU,.AGE;', um reflexo atraente de be­
leza ,original.

'

"Gl'I'ANTE MAQUILAGE" criaçla especialmen�e para
as eafididatàs !io eollcUrso Miss Brasil 1971. Já CHEGOU
à Flôl'ianópõlis! .. ,' êncontra..se com exélusividade Ms

vàrejós da Drogaria -CA1'�lNENSE!
AÇõES

Co't'àpro é flágo li vista da. Fábrica Gaitas Hering S. A.
tratar Rua dós

I nhéus, à - sala 10.3 - Fone 3738 com o

Agente Autênomo Silya Jr., '

./'

, ,

bKW::'_ st
�

Vehdo jóia - qualquer prova. "Cr$ 7.950,00.
Tratar das 7 às 12 horas.

Avenida Rio Branco, 187.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDú':-fIU,AS' ,GRArICAS DE'

" ,

.

\

'.

,
'

---'---------�.-�---.....,.-----

BANCÁRIO'VIGILANTE
Necessitamos de pessoas que queiram exercer, a fun­

ção de VIGILANTE BÀNCARIO, que 'sejam réservistas

de la.
\ Categoria (Combatente), para as seguintes locali­

d�des: - FLOR_IANóPOLIS, BRAÇO DO NORTE, ITA­

JAí, MAFRA, BLUMENAU, CQNCôRDIA, J@INVILLE,
SANTO AMARO DA IMPERATRIZ, 'SÃO, JOSÉ DO CE-

r Imo' e (mtras localidades.
" ,

Os intere.ssados deverão comparecer munidos de do­

cumentos à Rua FERREffiA LIMA, 27 -' FLORIANó­

POLIS, onde lhe serão prestados os esclarecimentos ne-

cessários.
", ,

SEG - SERVIÇOS ESPECIAIS DE GUARDA LTDA.

DEPARTAMENTO CENTR!U. DE :COMPRAS
TOMADA DE PREé;:OS N.o 7i!03.15
_

AVISO �

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
torna público, pará conheciment9 ·,dos interessados,
que receberá prop6stas de firmas habilitadas prelimf....
llI'.trmente, nos têrmos do Decreto GE-15/12j69-8.755,
até às 13 horas do dia 19 de julho' de 1.971, para o for­
necimento de móveis destinados à POLíCIA MILITAR
DO ESTA,P9.

O Edit.al encontra-se afixado na sede do Departa.
menta Ceptral de Compras, à Praça Lauro' Müller n,o

2,.Flo,rían6p(:!liS, ,onde S'8]i,ão prestadàs ·os esclarecimen­
tos necessários' e forneéidas cópias da Eq,ftal •

Florianópolis, 22 de junho de 1971.
JOAO JORGE DE LIMA

Di_retor Geral

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ç·o,ern,ador., libe,rà:::,:trédilo ',para MOR Jeal,�:::: Descobertó em ,Lages,
. .... . .. · . enconlra' ; ".,

.'. -Ó, .'. - , •

atender convênio:s ,::,çúbI .municípios no dO�inld<:'<;' �aslo lençol de bauxita
'1. .... ."'1; \100; J('

, �. I I
J .' ", 1.1'.. •

.'
' ,

'0��:�r�i4rio da: Fazenda" anunciou melhoramento da est�ada ��àCi�al:�i: aR-Hi!, numa extensão de 15 quilôme Dirigentes do Mri� 'CqnfÚ'��\l:;n: pa-:, ::"::Uin'\V�to;'leriçÓl de bauxista, míné- ,: se�do estimada a possibilidade de ex.
ontem a liberação de .parte da verba localidade de 'Nov� Teotpni�", riUtna

'

tros.. No município de Au�ra serão ra domingo próximo, 'diii :t7(o,'"prim�i- pt> de:;:,aI��ni6; descoberto' no Ínuni�," tração; em 60 milhões de toneladas, odo crédito .especial aberto pelo Govêr- éxtensãó 'de, 13 quilômetros., ,

..

1" c . con'!;�.ruída,s duas pontes mistas sôbre O
I

ro encontro regional 'do ��Ítid.o; a'��. , c(pio de 'Lages, poderá trazer graÍlde' qúe-cornpensaria plenamente o investi.na: dó Eirado, destinado ao atendimen- I Eni São BonÍl'âcio será, retollsi'tii'idÍt rio do mesmo nome, numa extensão de lizar-se n� cidade' sulina de j�dn;to;�a3
"

�iqüe� ,�, 'progres� li tôda 'a : região: ment� para a instalação de um com.
to de convênios celebrados com Prefei- a estrada Santa Maria Virgem. do:'Q. 1,5 metros cadaruma, situadas Ino pe- chado: O conclave terá a: 'p�cipa�r "; A fim de 'constatar a descoberta 08- plexo industrial.
turás Municipais, cujas' obras sofreram qr.éÍ-DiMisa " São ',MaL1i�hó'. ',Braçp ,do, ' rímetro urbano da Cidade. ' de parlamentares federais -e: es�ÍJàiS.

" ftveiilIll �in Lages os srs. Jorge Borins- A região do minério, conforme ale.paraÚsação no corrente exercício, A ��né' s�r* beneficiado ,col;Il,' à' �dif�ç.a:� 'rui, Fortuna, também teci uma ponte' líderes regionais de' todo '.0 suVdo:',E&"
'

KÍ';';'·gàlóg,O",.José ,,Ribamar Barbosa 'da vantamento técnico, está situada nos

.Pfipl�i;a etapa, da liberação atingirá 28,' çãÓ�,e ,álãiga�e�to' de ii;' quilôIitbtrps éoristrilÍda �ôbie o ;}_Uo Braço do Nor- tado, prefeitos ,� �ereador��� erriédeb!s-:- S41vá, advogado e um representante ;do distritos de Otacilio Costa, Correia
municípios e 33 dós _ISO ,conv,êruc:>� ce-

' de, tolIoVía� municipais, o: mesmo 'a":' te, &im ,compri�ento de 38 metros. tas, dev�ndo serem, discutid�:'�nt&,' Miítistéri�,,,'de Minas 'e Energia. Pinto e, Piilmeiras, 'numa área de 150
lebrados. Os 11T r�stl'\fit� estão, sendo,

.

contecendo com Içara que'�erá bCridi- Em Água Doce serão ,executadas obras ,relacionados com a '�DeCl�raçãtr" lde
'

,

I Í'�rk 'se avaliar 'a '�portâÍlci�, da quilômetros 'quadrados.reexaminados :de ac,ôiQ� com' "�, �iste- ciado com !� quilômetros; �lém d� de', implántação e construção de boei- ,Pôrto Alegre", :sínt�se do' pe�[hento desc�be.rta registra-se, que ,no Brasil Dentro de 30 dias, diversos técnicos

�:!h:�!�n��:��e:à'secretaria de :'���ra�����;J�:d�:�OSru� ;�:��:" ; ,'�;:d��l����n:�o;r��:g:.::��, d:u�S� político da OP{)�içãO:': J ' /:!:�\�!,j\"" ',;:s���:�:asÔi��,::�n�ae;!ei�=:' :��!�ezn !a���ba:h:!� O�:Siã�omp�:,',
'

Caxias,' Áltamiro.Guimarn.ês �i�o' :�' extensão de 14 quilômetros. Em Cam- Como conferencistas cori�ám:� "p�, ,d�ise� rnin'�rio ,que, ',norm�e�te, 'varia' "

que será' emitida opinião final sôbre o'
"Ó qlar,game�to da Rua Conselheiro nato. ' , :� Belo do Sul' e Mafra serão con- .feito Evelásio ''vieira",'de ';�lúri'ienàÕ:;/e: ��3P 'a' 5{)%. ,em:'La8es 'v'� ,até 5'%. ass:��to.Mafra e sua Iigaçãc 'C9m a Rua Fran- A conclusão 'de salas �. a�, e .p�

.

-, �4�íd� '4, �� de aula e duas salas. os' deputados- Jaíson ,*an-eló.: '��t ' '

,I "

ciscojTolentino, aléI? da pavimentação dias escolares benefi�l!:Q. (,s; "IIl��i,. -

! -, ��tivame�te. O. município de �ão Dalpasqnale .

e :FrancTh-cP ,L1b,ardoát:t'A: " .Ó

de 5J!9,9.D metros. quadrados dos aces- pios do Ibicaré, Braço d():N��':��. ; iMiBuel do 0e61e w:eberá verba de ,presença-do d�putadp;PedrP.'dvo'��·· "
;., ,

' ,I
;,

sC;s à Averiida"Rubens de AIruda Ra- ,btido Ceótt31, IpIr8"B� 'V���GIl'< ,,': ',Gi:'$�,lo, mil; para aquiSição, de im6vel pos, presidente d6,,Diretórl()::Rb�bnat,

f";""
'II' , . • ",

báio�; s,erá a'6bra, qu� terá, contim:tidade 'í�Paba, ruo' Fortuna, S,o ,J�i.:",i�o; �: 'bÓ,��, fum;ionará: a sede',dá Prefeitura está ainda �epende�dÓ:de,',."�",,.;<,,:',,�,';.:',;,:,�.:,'�' !

'U�D'-c:lon'ar"lOS" ':� 'r e c e e m"ilà: C!tj)iia'l: Os éori�ênios'�léaD.çllin a Fr��; do, Sul, R$cho ; ��j� . t oatras repartições'·estaduais.'
,

_
_ I

'

I I '.

çf$ '3:1s'�il ,� a'M�iúcip�dade já ini� &m: Retiro;São J�':do:�'��� ;;�, ':l;Aiihdà,�;for� beneficiados �m a li-
, ,

:. : ': 'f,' "1\.
'

',"
"

'. '"
'<

'

dou.' os ' traballios· programados. AlveS e iabcH:á. 'Ó mumoífoiÔ: �de ;�'o.
.'

.

ber�� 00, seguintes municípi�: São

C
\

'(
-

a 1<
"

'I
J" ':', '"

.

" ' '.'

, './

dr: ;;:=!d:;'Z'.��"'"'.!:: � ;::,:.:.m�:,:=i"'� x�.:�.::: as ro·· 115:1: .' .....' .

� ��u"!:'::':om::�o;: ".������� ,���'?�LWz��L�'
Ja·

vai se(\ :'�.:;:U'.:; :,���;nto até ,fim do mês
.. Fàzenda vai aSar �III�:�� .' b,o I.e.·",tía:.>e.'à,:•..·I,I,'t:�', ����;:�!�.:lE!

.

::�::�iE�:= !:,::�:,�:
�,J�o��li�ipQ' p,ú\>lico, e:;�dua1; vei'ou o Sr. Sérgio Uchôa que durante

,A Asse�b,Úia" �Úativa.':
, <,�:.':�'���,:" âcréSéia0 'do aumento de 20% ,conC«Ú- o t:.ortente mês o comportamento da

�� .�,', "'4b.�" �lti··.�·i�ó,·ôte'madÓr .·t:.hlôxhb<t Sa.iIe� \,.,
�frecadação estadual melhorou muito,realizará uma séssâo �C.iar, _ '.�' Y'"

a ser aind� marcad� ,ém. ���r'� éStara:o Mgos até o próximo dia
.
30. sendo expressivo o movímento em re·

ao. centésimo anivorSilio"1ia �tte,'.,:;�. E'1ÍclaJ'e'céúi 'o' Secretário da .Fazenda , lação 1;l0 mês anterior. '

. ��. � 'aumento set1Lpag�,através:" de,po�t,a Ca.hro Aives; a 'tr�i;� "
"" .

6 de julho vindouror ",' "",, ,,",�:"", :,'}:' ': .:� ,l,
"

'

•.
_

'

� -; ,
. !�, .,.: �

li ::," :(
::�. � .• ', "'J. '� ...� �\,

'

MULLER 81 FILHOS .... ,material d.

CQJtíh,'açio. em ge�
,

'
,

.

Fones: 620l "';,' 2425 -.6358 e 2352

, ' ,

·1/
(

. �.

"ConvQcadas pelÓ Ditetor 'do Dé­

paffiUí:ié�tO de Fiscauzação d8. Fi. ,;
z�nda, Sr. Lauvir Barcellos, esti­
veram, reunidos fio' <:i4l de, ontem
os Íos:Petótes Regionais .da Tribú­
t,oS' Estaduais ,qu.e reSpondem pe-
1&$ is �gi'6es ::FiSéais do Estado. .

"; 'NÍl.' '�iãb �or�' tratad;s as­

s�tos 'de -

ftie�néia� par:1l o fisco

estadual, notadamente' . aquêle6
que qjzeTll tesPeite às nováS ills"
ituções expedidas por êsse setor

I.­

-da S�cretaria da Fazenda.
"'En�rro.zido os tr=abalh�S, o Sr.
�rgio Uchôa Rezende. titúlar da

pastá, deu noÚcta ,4e, ,q4e '·ptet�::: ,"

. �,'�e;f�né.
d�' implantár <> sistenia '�dtf '. pt� : "". "Sôbre nÓs. forneCer elementos
cessamentO de -dados attavéi ',de, ·lli..w,jmáv� .

para evitar a etaSão
c Ó.m p u t &ç ã O' ,e tEl:t t:Ô'Di.ca .

'de'; tributos - continuou o sr

no, complexo :' '8 � � e C a::4l1id O r-
. ��o �óa Re2lende - ,a siste-

f fÚicaliiador dent�ó :40:" m.� ,: màt1ca de contrôle a ser implan_

"
b�� prazo ." ���í." '�" ��. >�,��, '�" é:"s�et;fVel �a e:t�:uàr. com
'tâoela da medida �iCó�,.bieW t�aJ- ", _; > l)enoélicidade deseJ6ve1, um

çada em' I1resença�, :,:�� ,,' �mpléto levantamento, da econo-

perspedtiva:, ,"Pretendernoi(;.'é�tcér:' .' i:ni.à." estadua,4 apontando éom

um .oontrôie efetivo, s6brà o
I

e6lli- ,grail<iie' �tidão os sêtores !lven-
porlamento da arr� .:..;.. "�' .,tUalme.nte incipientes ou em cri-

contiôle, qUe dÉwe 'e I><X!.é Ser'tão:� 'se�"
,

Erna1;o, por exemplo; ql)ànto: a: . co::' "

. ontem" ainda oS, Inspetk>�es con-
.

brança d!ensal "daS "rontâS' de "lúz
'

. voCados retomaram às suas sedes.

'Meninas do lEE' jOgatll· fulebol
estudules,-< pObres, '�"� ... ,

/' ,.... �,'
.. -

renda para,
., ','::

.' ,;'co,�1�re �o�' ó Mópe� presta�- "�o. aS�;equipes , ciú�' ��rii�'rãb :0
d� ajudá à, quem'e�tuàQ :não:tem.". '�áaÍhaq.ó�; �,roóstrarãol'�p�;t1�aS;:;befIí'
SQl:> 'êsk sl'�g�n altruíst�;, os al�- / IDa:,iS" ;mbd��das

'

�'H, ;tl'�c�:� tio
.".

�i1os(, ;no' :,!instituto Está,dual" 'de 'que a's:.d� UIÍlirúde, Jóg8;q.br,deJu-
'

"E;ctuc;ã[ão�' 7: empen'l1;arri7s�" ,.nuhía �,teb6:1. '��\ 9.ue a� àg��rf��;��F�'-caÍnp'ãhha , destiÍ1àÉia a arrecadar . naS' do -J.lQE dlspu.tarao: entr�:f, 'SI'_,. .'r .
,

�imçios para. assistir financeira- uma sensacional: pártid'a..: de 'futé-'
mente os estudantes sem ree\J.rsós, bol fémihinoó

-

. ,
'

O 'Movimento Pró Estudante Ne- , , , '
_",

".!',
-cessit�do já· promoveu campanhas �REINQ E PACIENCIA
,JiS màis Umsitadas: equipes de

-

Enqüanto, os rapaze&' que, ,4iS-
f j:pvéns ,un�fbrn1izadàs lávaram au� puta:rão ,as partidas preluni.oaies
rtQm6véls' 'n'l Praga' XV, enquan- não estão muito preoCÚp!'i:d9'S �m
to os rapaz,es 'engraxavam sapa-, a' forma, �cônscios que ,na: hota
tos. A féria arreCadada na co-' r -".todos. saberão brincar � di:i-eiti�
111éita de jorp.ais� e gar,r.af,as foi

" MO"" já que futebol Ílão 'teÍn' mais
"altan�ente satisfató�a";' - segundo segrêdós pa,ra homéliis. as deste-

•

'um dos líderes do movimento, es- mídas garõtas ségtlem 'r��-
tud8;nte Constantino' Margarida. mente. as instruçõe{)' da téénipõ
MaS os jovens não �arain.aí. "chiná}'. Ontem 'pela. manhã I�

DeCididos a resolverem um sério liz!1-� no campo impro� <lo
p�obi(m1,3.' 'social' criado em face IEE o seu pririléiro cô1etivo.,

'".do, pauperiSmo de muitós de seus Vllmar Bertlar, 18 anos; é cótibe-
,colega,s, âlgu'� dos' qU8;ÍS são cído como "ÔhiEl�l' nas' eqw.pel> dê

, obrigados. a deixa,rem as au.Las do
" basqtiete; . �sporte que p�tic,a !;lá

, perlodp vespertino a fim d(;l ceder alguns 'anos. Embjl)!"a entendeIido
o se,u' sapato a wn irmão que fre_ pouco. de/futebol 'OI>' Sêus ;Ç()í�
(luen_te o turno da, noite,

,

os ,es- ! áchài.àm que entende () , 'stiflcieri- ,

tudante desejam instituir um fun- 'te para tr-éinar as meniÍlaS �o"e�-
• tio 'que socorra ,êstes coltigas.. O tábelecum1nfu. �tem,'" Pfe�te'

"

intuito l;I1aior, contudo, é' mariter uma razo!Ívêl e ,entusi!ÍSÚca pllil-
"êsses j6vens necessitados na 'es- ,téia, 'que não constra.nge� 'àS j�

,

cbla, ,evitando' que d�íx,em de ",8- 'gadoras; os tiÍnes·�emtIlinbS rea-,
,

tudar' por qualquer constrangi� • liZáranJ, ; um treiÍlo "p��Ü:l.eniqo:
mentp 4e ,ordem so�ial. Paralela- "satisfatório" pelo té,Ícmc,o. .,

"

,

mente, poderá
\
ajudar os irli:íãõs _, ,Álgumas jogac;1o,r'ai não s�

dêstes' jové'ns', que interrompem bem s-equet chutfl,r. Maa não fàZ
'. s'eus 'estudos, no, primário, déi- mál. Ate sábado aprenaerão, em.,

"

xando de cUrsar Q ginasial por bora. pOrram o ri�o de, ficar 'com
falt,a de recursos. o pé �cilotido.,., ,

'

,

'

"smis" 'campanhas arre.cadaram O treilt0 de ontem de'l1 ehtase
até agora Cr$ 4 mil,. mas um no- às cobranç'as de pênalti, lateral e

v'o e original empreendimento" , escanteio., "Chinâ" diz' q�e ., elas
promete elevàr sens�velmente ,esta Joga�ão .no 4-3-3 'e que' ,àlgum:as
quantia: amanhã, à partir das, 13

, ' ,"cobras", se .revelarão,' dentre "as
_�loras, no. Est�ldio .Adolfo Konder, .19 cqÍ1VOcad�s do l° 'Ciclo e' as '22
'um tornÉlio q,e, futeJjQl de nove' ,,' do' fG ciclo:· :. "", ) ,,\� , ,'.

jógo's guardará uma surprêsa pa-
.

Vera LÚciá Coelho,,15 anos; �ur- ,

ln (.JS' (),�tl(·iíl,�fl()rfls. NCJ üjlJr90 ,íô� ,

I'la·a, :1R ,p,6ri{Í' ,gLnm;ial o '(jj:7.1 (;lUe
/' . '. Ác '. , <. t. ,\' :í' '-.í .

I ,�. "

'

;
.....;�..: .....

'

:.", q. I
••

,�.

',"
-

t"' •

J '.�
.1".' .. 1,:

. �, I'

com

Afutebol \'�sério. aSlln em t0rntio_.
" h'�da' jógud".
i,':''::_' FéÚld�' ,já joguei ,,'mui�s.
'±biio pelo mamengo no Rio e p.�-
:' � �'�., _

.
.

. i: '_ '.

ló:'o:Avai aqui; 'Adoro ver futebol.
,

Mais' Hb qu�·Morar, gosto de jo­
. ga:( Acho que devíamos ter ÚIn!1
'phance: tô(fu mulher que gostas-
,,&e �e jogar poderia vir a ser uma

ptofissionia1, a exemplo dos ho­

,in�ns.· Por que não?
Maria ,Armê6.ia Wendhausen, 17

anos, cursa (, 10 CÍentífico e tor·
ce pelo 'F}.amengo./ Aqui em FIo.

rlánópolis sim coração balança en­

tre
..
0 Avai e o Figueirense.

..:.._ 8intoime muito ,sat,isfeita
cóm 'a minha, convoqação. Acho

'que será uma boa oportunidade­
dê móst:taJ-mps aos r,'lpazes que
�tamWlÍl sabemos jogar 'futebol e

q�e' êste' esporte .não é' privativo
dOs lnarma:njos.,

.

,

',.Ivoné Longo� 16 atl0s. aluna do
,l° Cientifico, confessa ter "uma·
gmnde: 1ntinrlciRdé com a bola".
poiS em Benedito Nqvo, onde
,moTliva, '''passava o tempo joga:t;t-
40; pelad;:l.S".
,

Pouco familiarizada com-a 1io­
. INagem 40 ftitebo�, ela hesita
q�andd é 'instada a responder em

.que posição jog�. Com a ajudá
,do técnico ';China", a:lli.i-ma con.

y1.qta,:
, _,...: Spu ponta..!de-Iança.
',. Vêfa Coelho, mais experiente,
a�ha que jogar de têniS num gl1L­
inaqo, vai ser muito difícil. Apro­
veita a presença do repórter pa.
.'ra dizer:
'-'- Estamos pre�isando de chu­

'teiras'. Se o jornal publiçar tal�
,

:vez, ,alguétn se lembre de doá-las
'páta nós.

. �. Os irigres,sos 'pará os
, :Mopen estarão à venda
na. QUheterta do Estádio
Kondet.'

jogos· do
amanhã
Adolfo/

A decisão foi tomadá �em; <\�t. :
solicitação do ·:i>eputaao

.

ceI,fio :J�aiiriôs,
Filho, da ·Acená,. em reciu��t:>" q'Jie
obte�e o �pôio da totali� 'd� ::de.
putados com assento no: Le�Slativo�e.9.
tadual.

.,. ",

7 .: '_',
: �

"

Nós dias:28: 29 e, 30!:'i}��a/;�� ...
fidenciag' êstará erQ' Bl'umenà.iJ" "

'·�,IlO
Teatro, Carlos, O�mes; se�in40, 4�#S
para Curitiba.

.

'
..

'

.. ,

Jransilo· ·mar·
conselhO·"

..
.'

,
'

constituida
.; !

..... \

O Governallor COlombO, Sal�, ... 'as­
sipou decreto constituindo, o ',COn�lli,o
Estadual de Trânsito" fiCilrido o órg$q
C0legiado formado piela: majÇ>f ,R1!mo�
Marques de Souza, repre�ntaiit:e '.". 40
Exército e Presiqente do COn�l.!lo;".�­
'1Jitão da (:PM .Osv.aldo l'aulo ..• Mâ:�.
representante do D4!�; ehge�ir.
Humberto ,Machado, da secretana, d<*>

) '.'

Transportes e Obras; JuvóiiàÍ SchnaO!" '

der, representante' dó Órgão �e,.Trâns.i.
to da Capital; Ivo iibierato." do, Sfndi-. ,

,l

cato das Emprêsas de T�nSIWft6s _' de <.
,

'1 J., . .

Passageiros no Estado de Saiíf� .'Cata.
'rina; FranciscQ Evapgelis�a,. do: SiÁdi- ;.,
cato das, Emprêsas ,dC( '.Tral;l�Í!brte's; R'�: :"'. �,

.

doviár,ios e Thomaz MaDl!el,,' P,b.Ulinb" 'i, �:
..

do Sindipató _dos Condutores AU,tqllQÕ,"
fIlIJS, de VeíGÍllos Ror!ovjárjrrs. " i,:':.
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· 'lrldio Costa, viúva ,uessen da COb'(� Ramos e fi1hoS; Renato Lemos e- In- ,

.

diá .cia'COsta umos e fillii:>s; João Bapti,stâ GóD.dlm TôrÍ-e;s e Nazaré da: Cos- i
ta Tô� ,l)eus(jedit Vargas e' Lourdes Maria

..
da €osta Vargas e filhos; EIll- .

;�'�;' Paul� '-da :6;,ti,;;�rtiOs e A:rlcle ,Mendes Ramos e filhoS, cODvidílm
párente� e: j�ssoas aPligiS pára· a Mb'Sa de 79 dia, quç mandam celebrar em

int�nção da'al� de. suâ�irtesqúecível espôS.ã; inãé, �ogta, ayó e bisavó ESTHER

SILVEIRA DA CQSTA, às 19 ,horas dé am'anhã, 'na Capela de são Luiz.
. '

.

'(A,gtdnôlÍlÍca) .. Aos que coblpatecerem a êste ato, de fé cristã, antecipam agra-
decimêntos.
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.. , "�dltitl d. r�ada d.é P�oS rii?, 0Ó3/71 .,..... VENpA DE SUCATA
,

A COMPANHIA éATARlNENSE' DE TELECOMUNICAQOES .

.:t,ttSc, torni;l público gue recebérá proposta até o 'dia 28 de junho'
,'� .1971, às 15,00 horas em seu AlmoxaJ:lfado a l'ua Gaspar Dutra s/n.
; ,;q�OIÜP. ao 149 BC) Estreito', Para a venda de sucata, confonne relação

�?;{: "barxo.
f� I Obieto' da Tomada � p"eç� •t, A Pi.'esente Tomada' de Preços tem por ôbjeto a venda do seguinte:

:r .: rriM QTDADE UNIDADE '- SuCATA
';m t ,2.000 Kgs. Fio de Ferro Velho

'i� 2 50ó � �, Fio de 'Cobre Velho

,'�l . )r 500 Kgs. Fer,ro Velho

"I" 4 1Q.000 Kgs. Poste qe 'Trilho Velho
, '5 900 Pçs. BraÇadeiras Velhas-

,
'

,

1 PC. Prensa Manual

Relógio Velho d,e 5 A
Transformadores Velhos

6

7 3

2,
Pçs.

. Pçs.
Pçs.
Pçs. Motores Dinamos Velhos

,'Cabo de 'Chumbo c/cobre

, J

8

Gerador Velho9 2

10 6

II 20.000
n � Das Propostas
Às propostas deVerão CQnter obrigatcu;iamente:
'1. Nome e enderê,Ço· do pr�nerite.
? Preço unitário e total por item da relação.
UJ _;_ Do pagamento ,e des�

.

O prdponente considerado vencectot, devei'á"' recolher à Teso111"aria
dia OOTESC" no ato da retirada das mercadorias, o valor proposto.� , , , ' '.' , � ,
" :� despesas decorrentes com o transporte dos materiais, ficarão sob

�.[ resPons�bilidade do proponente venOOq.or.
NOIl'A: A Companhia Catarmense. de Thlecomunicaç{íes - COTESC, se

reserva no direito de' rejeitar tôdas as propostás. apresentadqs,\
,

parcial ou totalmente, se isto ror de seu interêsse, sem que
assista aos. proponentes,. direito àlgum á reclamações ou indeni·

,Kgs. '

· :"

,za9Ões. , '(
f1odanópolis; 16: de junlk> de 1971� I

,
' " , , ,

, i, 'l\ nIRETORIA
..,_-,�-_.�-,<-�:_.:__._-----:--_.c-'-��c�:���!, i�)eí.w
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